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DEPOIS DAS ELEICÍES.
Quase um més apoS as eleigoes, airi

da nao temos resultados precisos, nem
globais, nem detalhados, das eleigoes'
municipais de 15 de novembro.

Nada mais normal, ja' que aínda nao
temos resultados globais nem de 1974 e
nem mesmo de 1972. Em particular no
que tange aos votos nulos.

Parece que a ditadura nao se con¬
tenta somente em organizar urna eleigao
aonde o povo pobre nao pode participar
com seus candidatos. Alem disso, ela
nao considera importante que o povo po^
bre saiba de seus resultados.

Mas para quem nao acreditava nessa
farsa, a soma de votos, realmente nao
é o mais importante. Dizer que estas £
leigoes sao urna farsa, nao é o mesmo '
que dizer que seus resultados nao re¬
presentan! realmente as reais correlago
es de forgas políticas, as reais disp^
sigoes da massa?

E estas eleigoes foram mais urna
farsa. A corrupgao, a demagogia, a cli
entela, os cabrestos, enfim, o voto in
consciente. foram ainda a tSnica desta
campanha eleitoral. A inauguragao de o
iras fantasmas, a reinauguragao de o-
bras há muitojá em funcionamento ; a dis:
tribuigao de alimentos, dinheiro e até
entrada de futebol; as promessas -e as
ameagas; a demagogia dos candidatos '
disfargados em pobres, a andar ñas eos
tas de burros; os candidatos a apertar
naos de eleitores, como é o caso do
candidato do MDB que se vangloriava de
ter apertado 30.000 maos e reclamava '
ter pego urna micose; as características
da política populista e da politicagem
burguesa; todos estes fatores foram a-
inda a tSnica desta farsa eleitoral..',
e isto tanto por parte da ARENA como
do MDB.

5omou-se ainda á farsa tradicional
uir novo temoeros o da lai Falcao: de

candidatos a aparecer na televisad e'
nos jornais, como em tempos do cinema
mudo, sem nada dizer, somente identifi
cados por um nome, um número e urna le¬
genda .

fiestas condigoes, e sob o risco de
urna repressao feroz, poderiam as elei¬
goes expressar, refletir mínimamente,
os reais anseios e opinioes da massa?
Evidentemente que nao.

"Nem cara, nem coroa ... nem empa¬
te. Ninguem ganhou, mas tambe'm ninguem
perdeu. Ou melhor, ganhou o governo 1
porque deseja distender, dirao os seus
partidarios, ou, o que é quase o mesmo
ganhou a oposigao, porque tambem quer
distender, dirao os emedebistas". Com
este comentario, Fernando Henrique Caí;
doso, com o qual temos tantas divergSjn
cias quantas as que separam um políti¬
co pequeño burgués de alguem que busca
se identificar com a classe operaría, 1
se referiu ás eleigoes.

Mas, observaríamos a Cardoso, pode^
ria ser outro o resultado do ponto de
vista eleitoral? Sem duvida que nao.

0 que deixam evidente, estas curio
sas discussoes pós-eleigoes aonde se
discute quem ganhou e que nao se chega
a nenhum acordo, nao é o fato de que
estas eleigoes sao urna farsa? Que eias
só tem valor simbólico? Que elas nao
tem nenhum valor real? Pois se ser e-
leito signific-asse alquma coisa.se siq
nificasse aloum poder, evidentemente '
nao seria difícil saber-se quem ganhou

Porisso-nos negamos a entrar no"pa
ís do faz de conta". Nos negamos a dis
cutir sobre quem ganhou, e insistimos'
em denunciar a farsa.

Isto nao quer dizer que nao nos
propomos a fazer um balango e tirar 1
nossas experiencias, nosses conclusoss
Mas somente aceitamos fazer isto, de-
pois de esclarecer que nao aceitamos '
este resultado eleitoral como neo acA¿



tá vamos estas eleigoes. Porque i ~o a-
chamos que o conjunto e siquBr e maio-
ria dos votos da ARENA, significaram '
um voto consciente na ditadure,como os
votos do MDB nao foram votos conscien¬
tes na oposigao consentida, e muito rne
nos urna vitária popular.
VOTO NULO,
UM VOTO CONTRA
A CORRENTE

Dos resultados,apesar de limitados,
elgumes coisas já sao evidentes e po-
dem nos demonstrar slgumas tendencias'
se comparadas a 1974:

Primeiro, que cerca de 4 a 5% dos
votos deslocaram-se do MDB para a ARE^
NA. Após todos os descontos feitos, e1
entre outros motivos) este deslocamen-
to foi fruto da política adesista ( dó
MDB. Todos os esforgos do MDB nos ulti
mos tempos nao se deram no sentido de
reforgar Geisel contra a linha dura?De
reforgar a política de distensao? Pois
bem . . . parece quB um certo número de
eleitores descobriu o meio mais fácil'
de reforgar a "política de distensao":
votar diretamente na ARENA, apoiar di-
retamente a Geisel, e assim evitar as-
sustar a "linha dura",

A mesma tendencia, se dá tambem do
lado dos candidatos eleitos, dos quais
um bom número se prepara para deixar o
"campo popular" e"virar a casaca", co¬
mo é o caso do prefeito eleito de Lon-
drina (Antonio Benatti), cujo drama e-
xistencial, á resolver se passa .imedia
tamente para a ARENA, ou se apáia Gei¬
sel sem deixar o MDB.

Em segundo lugar, se verificou um
pequeño deslocamento de votos que vao1
do MDB para o voto nulo.Este desloca¬
mento é comprovado por dados parciais,
por declaragoes de representantes "ra¬
dicáis do MDB como Hsnrique Cardoao,ou
como o jornal Movimento, que se preocjj
pa em se apoiar em declaragoes de Gei¬
sel de que os votos nulos e brancos '
tem que ser considerados de oposigao,'
para assim, somando-os aos do MDB, di-
ser que a oposigao foi vitoriosa.

Para nás, este deslocamento de vo¬
tos, que sem dúvida é fruto de um ato'
consciente mais do que qualquer outro,
demonstra que urna parte do eleitorado'
perde sua confianga e expectativas no
caminho eleitoral, e no MDB como forma
de oposigao.

Os setores que se desiocam, fazem
parte sem dúvida, daqueles setores que
ñas últimas elelcoes votaram nos autéji

ticos, e que trabalhavam numa perspec¬
tiva de "usar as eleigoes" para fazer
um trabalho político, e que posterior-
mente, eei® pelas treicoes do MDB.seja
pela evolugao dos "auténticos", cassa-
goes de uns, traigoes de outros,ou por
outras razoes semelhantes (somado ao

fato de aprofundarem suas lutas e orgja
nizagao e por isto confiarem mais em
suas proprias forgas), perderam suas i
lusoes de que a atividade de apoio a
determinados candidatos, ou aos autén¬
ticos, ou ao MDB em seu conjunto, ser
visse á luta revolucionaria.

Terceiro, somado ao anterior,votos
brancos deslocaram-se para votar nulo,
o que consolida a votaglo de boicots
(votos nulos e brancos) em 13% segunda
uns, 15% ou ainda rnais segundo outros,
(tudo isto em relagao a 11% de votos '
nulos e brancos de 1974).

Esta votagao (quase 3 milhoes so-
mente de nulos) é tanto rrrais importan¬
te pelas condigoes em que ela se veri¬
ficou :

G fato de os votos nulos e brancos
variarem de 5% em Porto Alegre a 23%
em BH, em suma, a heterogeneidade em
seu número, demonstra que ele foi um
voto profundamente ligado á interven-
gao revolucionária,isto e, ele frutifi
cou aonde houve urna intervengao da ERl
neste sentido.

Isto é tanto mais verdade, porque
o voto nulo nestas eleigoes foi um vo¬
to "contra a corrente", na medida em

que a partir da iniciativa da oposigao
burguesa e pequeno-burguesa (que se ma
nifestou na campanha eleitoral num com
bate frontal ao voto nulo), a tendénci
a das massas de oposigao era votar no
MDB, ao contrario por exemplo do que a
conteceu no ano de 1970, quando era me¡
is fácil votar nulo, porque se seguis'
o "senso comum",

E cabe ainda lembrar o fato de ts-
rem se dado vo tapetes massivas por Voto
Nulo em areas operarías ¡.mportantes, co
mo é 0 caso de S.André, S,Castaño e Di.
adema, praticamente todo o ABC, aonde'
a política de boicote atingiu 18%, re¬
forjando ainda mais o significado do '
voto nulo como expressao de urna alter¬
nativa revolucionária.

EM QUE
SE PREPARQU TERRENO
PARA A RESISTENCIA
PROLETARIA ? /jBWppgi

Mas o balango dos revolucionérios'
nao é dado principalmente sobre o re¬
sultado dos votos. A intervengao prin¬
cipal dos revolucionérios que dBfende-
ram urna política de boicote nao princ_i
pista, se deu sobre os setores de van¬
guarda da movimsnto de massas, trans¬
formando as eleigoes . em um maio pársi
desenvolver um; ampio debate nae pare;
las avengados da massa, no sentido. 4®_!



discutir as tarafes da resistencia *a
Ditadura, e da revolugao socialista}de
aprofundar a organizagao e preparagao'
ppra os combates futuros, para prepa -
rar-se para resistir as futuras ondas'
ondas repressivas que virao quando a '
distensao chegar a novos impasses, e '
as que virao como complemento do pro -
cesso de institucionalizagao, Nestas '
assemble'ias de vanguarda, ñas fabricas
04 ñas oposigoes sindicáis, nos bair -
ros ou no movimento estudantil, reuni¬
das de forma mais aberta ou mais clan¬
destinas segundo as diferentes condi -

goes (o encontró nacional dos estucan¬
tes, que tomou posigao pelo voto nulo,
foi apenas urna das manifestagoes mais'
exteriores desta atividade subterrane-
a), toda esta atividade reforgou a al¬
ternativa que visa preparar o terreno'
para a resistencia proleta'ria e conse-
quente^a Ditadura.

Este ombriao de vanguarda, que se '
consolidou nesta campanha, se reforga-

rá com aqueles setores que apesar de
votar em candidatos do MDB, nao acrbdjj
tam nele e nem no processo eleitoral ,

Aqueles, que mesmo cometendo equívocos
e vacilagSes, sao adeptos de urna altar,
nativa combativa e radical de resistein
cia va Ditadura. Este núcleo de vangua.r
da, terá aqueles setores de masss, em'
particular dos trabalhadores da cidade
e do campo e do movimento estudantil ,
os quase 3 milhces de elaitcres que £
nularam o seu voto e bc.a parte deque -

les, que ainda que com ilusoes, vota -
rea nos radicáis do MDB. Este pequeño'
núcleo de vanguarda, de militantes re¬
volucionarios e de operarios e estudan,
tes conscientes, poderá sem dúvida a-
poiar-se em sua luta futura nestes se¬
tores que ao demonstraren! sua disposi-
..«3 em neo participar da farsa, se mos,
trsram receptivos e ouvir as palavras'
de ordsm que apontam para um caminho '
de oposigao radical, combativa e clas-
aisTü de resistenciaNa Ditadura Mili -
iar.

NACIMUL?
Depois das eleigoes, as discussoes

nos "meios políticos" (entenda-se da
política burguesa^ passou a girar em
torno de um pretenso Acordo Nacional
que procurarla reunir a ARENA e MDB ,

a Xgreja e os militares, em torno a
Geisel e no sentido de consolidar o

processo de distensao.
0 equilibrio de votos entre a Are^

na e o MDB, assim como a ponderagao '
da campanha sem sal nem agúcer levada
pelo "partido da oposigao", termina -
ram por afastar a curto prazo a amea-
ge de linha dura. A vitória da Arena
por pouco (1) ere o que queriam de f¿
to ambos os partidos oficiáis. Para o
MDB, tratava-se antes de tudo de evi¬
tar urna votagao esmagacfora a seu prá-
prio favor, pois "isto poderia radica
líser a linha dure a terminar por cri
'-ÍT entrevea fie eleigoas diretas para

ivai-riados: em 70". Tratava-ae antas
¿ ,¡jjj pera a 0poaig.3o Burguesa, de

evitar enfraquecer a Geisel, ao mesmo
tempo que procurar ter votos suficien,
tes para mostrar-se como "um parceiro
real para o diálogo". A moderagao que
a oposigao parlamentar vinha demoas -
trando, e os seus frequentes descomprp
metimentos públicos e práticos com a
"subversao", já tinha, por outro lado
servido para assegurar os militares '
que estes nao estariam tratando com '
"írresponsáveis" .

ACORDO NACIONAL
novo passo
DA DISTENSAO f

Foi assim, que o "Acordo Nacional"
langado por JK, antes de sua morte e
agitado pela oposigao burguesa quando
de seu enterro, passou imediatamente'
após as eleigoes, a ser o centro das
discussoes. Em dezembro último, em
urna comida na casa de Ademar de Bar -

ros, reuniram-se altas personalidades
do Governo, da Arene,do MDB, da Igre-
ja, além, á claro,dos unipresentes mi,
litares. Foi é claro, apenas urna fes-
ta mas evidentemente tem suas
razoes.

0 que significa e qual a possibi-
lidade de chegar a um termo um Acor-
do Nacional ?

Antes de mais ñaua, trata-se de
deixar claro que este seria um acordo
nacional entre os patroes, os milita¬
res a os políticos burgueses, sonda a
clasae operária e o povo pobre neo
tariam representados. A estes, s fia '
suas organizagSee políticas aeria re¬
servado o papel de aceitagao peseiva
ou de repreaaeo.

Acordo Nacional i lembám o novo_L
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ñame do até entao chamado ^cesso da
distensao. Melhor aínda, a u nome hon
roso que poderia ser dado ao abandono
ae qualquer forma'mais comba tiva ou '
radical de resistencia da oposig'po '
burguesa A ditadura militar (se isto
aloun dia houve).

Após ter conseguido redinamizar o
parlamento burgués, e reduzir a jipos¿
gao da Igreja (neutralizando seus sa~
tores radicáis e anticapitalietaa), e
da intelectualidadej apéa ter conaagijj
do fazer ressucitar o MDB a fazer que
grande parte do descontentamente poiAj
tico das massas oprimidos se expreosj^
se pelos canais parlamentaras, o que
caberia a Geisel agora ora dar um ose
so adiante na distensao! conseguir se

assegurar que o Partido oficial de o-
posigao nao pode ser desbordado pelos
seus "radicáis", e que este continua¬
rá se limitando a participar áa facha,
da institucional da ditadura. Assegus»
rada a estabilidade política, desorga,
nizada a subversao, reduzido o ímpeto
da oposigao burguesa, Geisel se dispo,
ria agora a dar um pequeño passo A
"esquerda" (pequeñas concessoes A op'o
sigao burguesa), enquanto ao MDB, se¬
ria reservare a fungao de dar um gran,
de passo em frente (ou saja & direita)
mostrando-se definitivamente cvi.q um

partido da ordam e aem ris-j;i • . . re -
p entes aventuaíeiros 3 dasbordaraantOs.

Para se : tar nogao do nivel de
concessoes que aínda terieni da asr '
feitas pelo MDB, basta ver-se que se-
tores militares exigiriam a cabega de
Ulisses Guimaraes (que segundo o Esta,
dáo "nao se trata de um homem de es -

querda, antes disso, trata-ss de um '
hjimem de direita") pela simólas ra -
zao que este "teria irritado os mili¬
tares" .

REPRESSAO,
COMPLEMENTO
DA DISTENSAO

Comprovando que distensao e Acor-
do Nacional nada tem a ver con abertu,
ra e muito menos com democratizagao ,

ao mesmo tempo que se davam as confa-r
bulagoes, discursos e comidas, desen-
cadeou-se urna das meiores operagoes (
dos últimos tempos que culminou com o
assassinato de tres dirigentes naci£
nais do PC do B (Pomar, Arroio e Dru—'
mond ) e com a prisao de um número '
aínda desconhecido de militantes da
resistencia A Ditadura (somonte 6 ti-
veram reconhecida sua prisao, mas vb¿
culam informagoes de que seriam 12 ou
mais os presos, entra os quais poderi
• estar Joao Amazonas), também acusa¬
dos de psrtencer a organismos de dir¿
gao do PC di.- B.

A violfincia da operegao nao iÉpe-
diu, tambtfm aquí, de que se falasse '
mm distensao: "Tslvez ales (oa preaos)

estejam levando um aparto no DOIÍ di-
zia A Veja urna sutoridade na manha '
de sexta-feira sm tom tranquilizador,
'Mas nada que se conpare' ao tipo de ir^
tsrrogatério que se feria lá antiga -
mente'. Além do tratamsnto correto '
aos presos, nutrís mudangas podem ser
observadas", comentavsi - revista ex -
plicando que o p .ocesso tinha sido en,
caminhedo pars organismos civis.

Mas quem mais claramente explica-i-
va estas modif it; rigoe■: q-;« estsvam há-
vendo, reprodurindo comenticios de me
ios militares, era o próprio Estadso:
"Dilermando (2) diz. em sua nota ofi¬
cial alusiva a agac militar da qual
sresultou o aniquilamento de um núcleo
terrorista, que tais missoes (as agoes
militare.3), sé podera ser realizadas '
com eficiíncia na. medida em qúe conta
rem com a simp-tie e o apoio da popu-
lagao e em que apenas dé sequencia ao
trabalho de integragau'entre civis e
militares que vem se desenvolvendo
E portento "possível e mesmo desejé -
vel ,¡, assegurar um 'modus vivendi'
adequado com os estudantes, operarios
e responséveis pelos meios de comuni-
cagao e ao mesmo tempo manter-se im -
placável no combate armado A subver -
sao."

A repressao sistemática Ss lide -

rangas de massa, que tem se verifica¬
do, e que no período sleitoral neo d£
ixaram de se desenvolver, etingindo a
setores operários, setores de base do
clero, estudantes e camponeses; a re-

«V M A.

pressao implacável a9 organizagoes
volucionárias ( e a particular violAn,
cia contra seus organismos dirigentes)
e o apárecimento recente de novos gru,
pos paramilitares (AAB) desenvolvendo
urna repressao extra-legal (isto é, a-
inda mais extra-legal), significa co¬
mo diz Dilermando, qua "03 métodos reí
prassivos variara de época pora época','
e no momento vi asr¡ nploinsr o campo '
para a distensao. p ra os "Acordos Na,
cionais", e g,arar, "ir a continuidade e
o equilébrio da futura Ditadura insti,
tucionalizada.

REFORCAR
E DESENVOLVER
OSEMBRIOES DA
RESISTENCIA IND

Mas o fato de, nestes dois últi -

mos pleitos eleitorais, a Ditadura e
a "oposigao burguesa" (com a ajuda de
alguna setores da esquerda) terem con,
seguido canalizar o descontentemento
da maior parte do povo pobre, para os
limitBB parlamentares, nao é suficiejra
te para assegurar ae condigoos para a
inatitucionalizageo e legitimagso da
Ditadura a partir de um "Acordo Nació
nal". Ainda qée a luta política que
se trava heja no Brasil se dA princi¬
palmente nos mareas parleraentaiea a '
nos marcos burguesas (tanto ;ar auaa

-ENDENTE



formas quanto por seos objetivos), Li¬
ma serie de msnifestagoes de resis -
tencia económica dos trabalhadores da
cidade e do campo, como a resistencia
do movimento estódantil, ainda que ljo
calizadamente se desenvolve de manei-
ra independente e crescente. Puntual¬
mente a resistencia destes setores se
manifesta também áo nivel político de
maneira combativa e independente, por
exemplo nos casos de luta contra a re
pressao, ou no crescimento dos votos
nulos e ainda que sécundariamente, da
votagao nos setores auténticos (3).

Ao nivel da atividade clandestina
seja das oposigoes sindicáis, seja das
organizagoes revolucionarias, os gol¬
pes da repressso nao tefli conseguido 1
impedir o seu processo de desenvolvi¬
miento e implantagao. Todos esses fa-
tores, demonstran! que ainda que a he-
gemainia do movimento de oposigao á DjL
tadura esteja ñas maos da oposigao '
burguesa, existem embrioes de urna opo^
sigao independente e combativa em de¬
senvolvimiento em diversas níveis.

As dificuldades económicas difi -

cultam a tentativa de enquadrar as m_a
nifestagoes de massa nos estreitos ca
nais de institucionalidade de ditadu-
ra, E é bem difícil que após quase 10
anos de promessas de que as massas
trabalhadoras desfrutariam do deseñ -

volvimento economice, mais tarde es¬
tas venham mais urna vez aceitar sacr_i
fícios, como pediu Geisel, desta vez
porque "o país desenvolveu-se mais do
que suas forgas permitiam". Do mesmo
modo que a situagao económica tende a
manifestar-se ría permanencia de dispjj
tas interburguesas na medida em que
seus diversos setores nao pretendem '
cada um deles serem os prejudicados '
ñas transformagoes económicas necessá
rias neste período de mudanga do eixo
económico.

Nestas condigoes para o "Acordo '
Nacional" se deverá manobrar em um e^s

pago muito pequeño, e difícilmente ele
poderá chegar a termo (pelo menos a '
curto prazo). D fato da política de
distensao nao ter chegado a impasses
por cima (a partir de um reforgamento
imediato da linha dura), difícilmente
pode ser considerado como urna consoH
dagao do processo de distensao. Trata
-se sem dúvida, apenas de um adiaman¬
to dos confrontos dentro das classes
dominantes antes que a resolugao de
suas contradigoes possa se dar e em
prejuízo dos interesses populares.

De um longo período ainda pode-se
contar, antes que possam ser supera -
das as contradigoes que ora atraves -
sam a Ditadura e as classes dominan¬
tes. Muitos ajustes, combates e tre -
ouas, mudangas de hegemonía deverao '
se dar em seu seio no próximo periodo,
antes de que se possa esperar um novo
fluxo economice e urna nova u_nidade '

das classes dominantes e equilibrio (
político. Neste quadro nossa tarefa ó
manter a guarda elevada-, seja Ss manjo
bras de envolvimento político, seja '
as atividades repressivas. Da capaci-
dade de, neste período e no próximo ,

formarmos urna oposigao combativa e ig
dependente, de construirnos urna altear
nativa proletaria, dependerá o desen¬
lace das manobras deste "Acordo Nacig
ñadí" e o que será o próximo período.

NOTA

(1) A ARENA teve mais votos que o MDB
e menos do que a soma dos votos nulos
e brancos, mais os votos no MDB.

(2) Dilermando Monteiro , o comandan¬
te do II exército'e é criticado pela1
"linha dura" como "pouco enérgico".

(3) Somente no Grande Rio e no Grande
5ao Paulo, os votos nulos somaram 48B
mil e a votagao em candidatos "autén¬
ticos" mais cerca de 230 mil .

vommo
pao HM AS TORTURAS

I U8ER0ABE

m eos

Palavras de ordern utilizadas na campanha eleitoral:
- Vote Nulo pelo fim da repressao e da máquina re-
pressiva da Ditadura
- Vote Nulo pelo fim as torturas e llberdade aos pre
sos políticos
- Vote Nulo contra a farsa eleitoral
- Vote Nulo contra os partidos comprometidos com a
Ditadura
- Vote Nulo pelo dlrelto de livre organlzagao e manjf»
Isstagáo aos trabalhadores
- Vote Nulo pelo direlto de greve
- Vote Nulo pela llberdade de organizar e eleger co-
missoes operárias ñas fábricas
- Vote Nulo pela liberdade sindical e autonomía dos
sindicatos
- Vote Nqlo por maior seguranza e melhores condj
goes detrabalho
- Vote Nulo por urna imprensa slndical llvre
- Vote Nulo pela organizagao de entidades livres
- Vote Nulo por mais verbas e melhorias no enslno
- Vote Nulo pela fortaleclmento da diregáo operária
na resistencia a Ditadura

Fac smlle de um'hiosqulto" utilizado como urna for¬
mas de propaganda da campanha de voto nulo



MORBOUM DOS MISSIIS
Atravás de companheiros do Brasil,

soubemos da morte de um camarada. A
tristeza que sentimos, e o fato de sua
morte nao ter se dado pela agao diré
ta da repressao capitalista, geram em
nos, sentimentos contraditorios. Afinal
quando se trata de problemas da vida mi
litante, sentimentos de tristeza vem '
sempre tao vinculados ao sentimento de
odio de classe. E na situagao atual, o

problema se coloca de urna maneira um '
pouco diferente.

Quando se trata do assassinato de
um companheiro pelas forgas repressi -
vas a tristeza tem urna característica
particular: ela nao está ligada a um
sentimento de impotencia. Falamos isto
porque, o habitual.1 nesta sociedade ,

por exemplo quando morre um famil.iarou
um amigo e sentir-se impotente, sentir
se subjugado perante a natureza. E
isto parque um familiar, um amigo nes¬
ta sociedade, nao é outra coisa senao
um objeto que se tem propriedade, .por
mais que se esconda isto com "sentimen_
tos". Um familiar, um amigo é algo que
se "perde", e "insubstituível", e algo
passivo e sem vontade. E isto em outrss
palavras, significa dizer que sua mor¬
te e"inadmissível", nao pode ser acei¬
ta e entendida.

Na militancia ao contrario, as emo

goes sao diferentes. Nao porque seja -

mos insensíveis, como dizem os capita¬
listas, e que tratemos tudo de forma '
"material". ü que os patroes nao conse
guem compreender, é que nossos senxi -

mentos nao sejamiguais aos deles: que
o sentimento de alegria para nos nao
seja igual ao sentimento de proprieda¬
de e que sentimento de tristeza nao s_e
ja igual a sentimento de perda de pro¬
priedade. Nao entendem que para nos ,

tristeza nao é oposto a alegria, é o
seucomplemento e a condigao de sua ma~
nifestagao.

Por isso, para nos, a perda de um
camarada nao significa urna manifesta -

gao de impotencia face a natureza, mas
algo inevitável na luta pelo controle
sobre esta.

Quando soubemos da marte deste ca¬

marada, a milhares de quilQmetros de
nos, nem mesmo sabíamos seu nome. Nem
mesmo seu"nome de guerra". Nao conhe-
cíamos seus hábitos. Ele praticamente
nao existia para nos, senao como urna
parte de nosso movimento. Como um c'ap¿
talista podfc-ia entender este fato tao

¡simples? que perdemos algo que nao^ti-nhamos? Aparente contradigao que nao

pode ser entendida dentro da sua lógi¬
ca: 'emogao = propriedade.

Ainda nao sabemos seu nome e tal -

vez nunca o saibamos. Mas sabemos que
morreu um dos nossos. E foi exatamente
o fato de sua morteque ressaltou-o da
massa de anónimos que compoe o nosso '
movimento,e que tornou-u "conhecido de
nos" ... ... E sem nenhuma outra info_r
magao além da frase "morreu um dos nos
sos" pudemos identificá-lo imediatamejn
te: ele era parte de nosso movimento ,

ele dedicava a maior parte de seu tem-
po a nossa luta e a preparagao para es
ta... Ele era um dos que- nestes dias '
de contra-revolugao prepara a subleva-
gao dos milhoes que terminarao com as
cadeias da humanidade e que permitirao
que o homem coloque definitivamente a
natureza sob seu controle.

Quando soubemos de sua morte, nao

quisemos deixar de render-lhe nossa ha.
menagem.

Nao podemos, como em outras ocasi-
oes, gritar ñas rúas o seu nome, para
depois em coro, responder: Presente !
E á pergunta de quem o matou, respon -

der: os patroes. Mas o companheiro es¬
tá presente entre nos. E se nao pode¬
mos denunciar o capitalismo como res -

ponsavel de sua morte, podemos denun -

ciar o capitalismo que tirou sua '
vida. Primeiro quando o companheiro '
nao tinha ainda consciencia de sua o -

pressao e exploragao. Depois quando ,

já consciente, dedicava suas horas de
lazer ao combate contra a ditadura
Quando nosso companheiro, como tantos
outros de nosso movimento, em lugar de
sofrer a opressao passiva e inconsciejn
temente, optava por se privar do seu
lazer alienado para dedicar-se a des -

truir nossas cadeias.
Quando soubemos de sua morte nao

quisemos deixar de fazer nossa homena-
gem. Nao podemos gritar seu nome. Nem
o sabemos. Mas deixamos aqui manifes -

tos nossos sentimentos. Nao apenas o de
tristeza por ter perdido um camarada .

Mas tambem o de alegria por -saber que
ele existia em nossa luta.

Nao podemos dizer, como diriam os
cantadores do "realismo socialista" ,

que seus últimos pensamentos foram pa¬
ra a revolugáo. Mas certamente podemos
dizer,que boa parte de suas ultimas ha
ras, foram dedicadas a sua militancia
e á preparagao dos combates futuros.

Fica aqui nossa homenagem, nao mor
reu um desconhecido..„ Morreu um dos '
nossos !■-.•• Para que viva a humanida¬
de, para t3).ue viva a Revolucao .

*-f
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POSSO

FRZER XIXI ?
(OU COMO

FABRICAR IMBECIS)
ines de castro

Quando se fala em elitizagao do 1
ensino, de selegáo, de escola capita-'
lista, de todas as miserias dó sistema
educacional, imediatamente os nossos !
olhos se fixam na ponta da pirfimide e^
colar, naqueles poucos que conseguirán!
chegar é universidade. em meio e ao '
fi»t¡ dos milbares que tiveram acssso ?¡i
ascolarizagao .

tram, que vao compor a base11 democráti¬
ca" da escola capitalista, esses que a
gente vé sob o rotulo de ENSINO PRIMA¬
RIO?

Pouco se fala deles, ou melhorpt3y
co ou nada eles puderam falar deles '
mesmos. Ate hoje ninguem ouviu falar '
de urna greve ou de urna manifestacao de
criangas pelas rúas.

No entanto, sao eles que susten -
tam a pirémide, é a partir deles e és
custas deles que existe o cume da piré^
mide. E' no curso primario que a escola
capitalista finca suas unhas para corne
gar a peneirar, a dividir, a "forjar '
cerebros" de acordo com o seu criterio
de classe dominante.

Dentro dessa escola primaria tan¬
tas vezes cantada em metáforas e em '
versos estao aprisionados dois persona
gens: o professor e as criangas .

Quem é o professor? Ele fala. Co
mo um eco. Do que querem que ele fele.
Ele fala. Mas é a escola capitalista '
que fala por sua boca. Ele é um adulto.
0 ultimo, o mais baixo adulto da hie-'
rarquia escolar. Mal pago. Professorz_i
nho primario. Sem nenhuma autonomia, '
mesmo dentro das 4 paredes de sua sala
de aula. Chega até a ser feliz, quando
nao treme de médo do diretor, do insp¿
tor, do orientador.

Mas adulto, presenga obrigatória:
face é face és criangas. Pequeño cao
de guarda, fantasiado de Mestre...

Do outro lado da sua mesa e um ¡30U
co mais abaixo do estrado, as crian-'
gas. üuvindo e aprendendo a saber qual
é o seu lugar nesta sociedade: "ser '
crianga", irremediavelmente "infantil','
sofridamente sem palavra. Falam os
adultos, e quanto mais alto for o seu
posto. Escola-caserna, prisao, hospi -
tal psiquiátrico, mesmo que se ponham
alguns desenhos, algumas bandeirinhas'
espalhadas pelos corredores e pelas sa
las. Longos corredores, cheios de por¬
tas, onde cada professor se encerra.se
isola e pode gritar mais alto... para
nao atrapalhar os gritos do professor'
ao lado. Corredores, portas, sala do '
diretor, banheiros (eu posso fazer xi~
xi?) como os de qualquer hospital; qua_L
quer prisao, como os de qualquer quar-
tel. E de repente nos damos conta que

Ia partir dos 6 anos de idade comega asistematizagao de todos os valores bur
gueees -s sua fixagao massiva em todas '
as criangas escolarisadas. E todo esse
processo acompanhado com zelo e dedicss
gao pela familia, pelo radio, pela te-
levisao e propaganda burguesas.

A ratoeira está armada e comega '
¡ com a pro'pria elaboragao arnuitetSnica

da escola: salas e espagoo separados,'
onde cada turma é urna unidade isolada'
do conjunto, Isolada das outras crien-
gas da mesma ideda ou da idedas «jiferg
ntas. Isolada dos problemas da CBlRuni-
dede e do conjunto aoeiel qwo deVeais5

liVt&.
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ser a escora. Nao na espatos comuns. '
Ou mslhor, há apenas um espago camiim:
o refeitório ou o pátio, que na hora 1
do recreio é bem supervisionqdo por um
professor ou servente. D suficiente pjs
ra impedir que as criangas joguem.brin
quem, corram e conversem livremente. '
Existem sempre dois olhos (Ss vezes '
mais), que veem, que espreitam e que a
qualquer momento se transformam num '
grito, num castigo, numa repressao.

E ai que cada crianga aprende a
obedecer sem discutir, a tar medo do?
adultos; é ai tambem que ela aprende a
mentir, a fazer "coisas escondidas". E
porque nao dizer que é ai que a .crian¬
ga pressente a continuidade das bases
da repressao levantadas na familia. E
porque tambem nao dizer que é ax que 1
ela comega a sofrer.

A ratoeira passa a ser um palco '
de teatro. Cada crianga representará '
um papel de acordo com seus medos, de-
sejos reprimidos. As vezes ela conse -
gue fazer algo que lhe dS prazer. En¬
tre um susto, entre duas piscadas, en-,
tre dois choros: o tempo de um flagran/
te... delito.

Cortemos urna fatia do queijo da '
ratoeira: cada classe soeial medida p_e
los valoreo e atributos culturáis exi¬
gidas pelas classes dominantes, U que
é a capacidade de aprender? 0 que é '
ser inteligente, burro, maú aluno, um
débi-l mental, um retardado ou um g6nio
numa escola de classe?

Que capacidade de aprender é essa
que nao considera o que se comeu ontem,
ante-ontem e tras-ante-ontem? Que capa,
cidade de aprender é medida por cima -

de diferengas de cada ventre materno?
Ventre proletario, mal nutrido, mal '
cuidado. Daí partem a maioria das cri-
angas brasileiras. Mas a escola de ele:
sse, burguesa, lhe oferece rnarsvilho -

sos métodos de alfabetizagao (urna bone
ca loura, urna casa na praia, um domin¬
go de sol, um carro e um cachorro fel¬
pudo, urna mamae descansada e carinhosa)
E"infelizmente"quem nao aprende, é bur
io¡

(Os professores se perguntaram '
por um acaso qual é a ligagao entre a
ortografía e a vida da crianga?)

As metáforas poéticas mais urna
vez nao podem ocultar e nem fazer com
que a escola prima"ria escape do mundo
concreto da fome e da mise'ria afetiva.

Se se aprende a 1er ou escrever,'
historia ou geografia nao é o mais im¬
portante. 0 que me desespera é que a
coristrugao (e a escola e o professor '
sao os meios) de urna massa de carnei -

ros dóceis e submissos. 0 método: a pe

Hagogia masoquista da disciplina pelo
medo, do exibicionismo (que sao es ijb-
dalhas, os p^Smios, as notas?), dos ci.
úmes; da posse (o mau lépis de cor; s
winha merenda, o que o mau pai cowproui

Urna crianga nado pode fazer con.

tra um professor que diz que ela é^bur.
ra. Nada |íode fazer se o seu pai nao '
pode comprar urna caixa de 12 lapis de
cor. Nada pode fazer contra o grito e
o despotismo de urna diretora. Nada po¬
de fazer contra os regulamentos e horé
rios estabelecidos á sua revelia.(E '
proibido ir ao banheiro durante as au¬
las. '0 recreio é 5.s 10:30 ou etc, etc,
etc) .

Desde a famxlia,a crianga é divi-
dida^em pqdagos para poder ser domina¬
da : dependencia desenvolvida em peque-'
ñas pastilhas diárias,em que cada adul
to ocupa um papel chave:mae,pai,tio
vizinho,av8,professor,diretor.Todos '
lhe fazem algo,lhe dao algo.E como com
pensagao tÉm a sua posse.0 direito de
exigir sem lhe explicar coisa alguma.rt
crianga pode fazer algo?

Ser crianga dentro da sociedade c¿
pitalista é ser urna soma de pequeñas '
dependencias dos adultos.

0 que é realmente ser crianga?0 1
que é ser crianga fora do processo de'
"infantiliza gao" de crianga ?

Alguns exemplos históricos nos mos,
tram que elas sao capazes de assumir '
responsabilidades " como qualquer adul,
to " ( veja Angola,Vietnam ),Sao capa¬
zes de trabalhar e serem exploradas '
" como qualquer adulto " ( veja Brasil
e todos os países capitalistas )

A sociedade capitalista nos faz '
ver na crianga um adulto imbecilizodo.
Dependente para sobreviver.. .

E aprendendo na dependÉncia cala -

da,na hierarquia de hoje,a ser o depen,
dente,o oprimido e explorado calado de
amanha ,

Tentemos sacudir nossas memorias .

0 que éramos quando éramos criangas ?.
Voltemos 20,30,50 anos atrás.Tentemos'
percorrer os caminhos de volta.E difí¬
cil reconstituir essa névoa que é a '
memoria da infSncia.A burguesia tenta'
apagar a memoria das classes trabalha-
doras,através de sua dominagao implacá,
vel.O adulto destrói a memória da in -

fSnciajde sua própria infSncia.Seremos
capazes hoje de ver a nossa história ?

Tentemos.Deixemos de vingar-nos '
ñas criangas de hoje pela opressao que
sofremos ontem.E lutemos desde hoja pa
ra que ceda c-íxEnga possa falsr sem o
fatasma dos paje,atrás da porta,atrás•
de seus préprioe ombros.

,0
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entrevista a FRANCISCO
(um menino de 10 anos,

filho de exilados)

cono
NOS EDUCAN!

fev. de ¡977mossos m

Cademos de Campanha (C,de C.) O que'
vocS pensa da "disciplina" na escola '
primaria?

Francisco (Fr)- Depende,Na escola em que
estou atualmente nao é tanto a disci¬

plina que funciona.
Na outra escola sim, Aconteceu um

trogo que eu acho ridículo. Um menino'
menti'u. 0 professor tinha mandado urna
carta pros pais que nao falava bem do
menino. 0 menina arrancou a página e
fez a ligao do outro lado. E ai no dia
seguinte a mae foi lá, pensando que tu,
do vai bem com o menino. Quando o pro¬
fessor descobre, no outro dia, poe o '
menino na lousa, ná, e poe que todos '
os vicios sao feios, mas que o mais '
feio, á a mentira. E ai o professor '
faz o menino vir e dizer isso 5 vezes,
e depois ele diz pro menino: "diga! eu
sou mentiroso, diga!, diga, eu sou mejn
tiroso"! E isso dando petelecos na ore
lha do menino. E faz isso até o menino
dizer: eu sou mentiroso...

Puxa, está bem que o professor te-
nha 60 e poucos^anos (que já seja bas¬
tante velho para neo entender as coi -
sas). Mas fazer isso! Eu achei um ab¬
surdo !

C.de C.- Mas porque é absurdo?

Fr. -Porque ele nao pode fazer isso.Bem,
a gente nao e bicho. A gente e pessoa'
também. Ele nunca faria isso com um a-
dulto.

Igual que outro dia, a professora'
da escola em que eu estava antes, aqui
perto. 0 pai de urna menina passou com'
o sinal vermelho. A professora guando'
v§ a menina diz: "teu pai passou com
o sinal vermelho! Isso ela nao seria '
capaz de fazer com o pai. E incrível.A
bronca é sempre .na crianga. E claro! A
gente nao pode reagir.

C. de C. ~\lac% acha que é esse o papel '
do professor, o de impor disciplina?
Qual é o papel do professor, ou melhor,
qual deveria ser a sua fungao?

Fr. Ele poderia ser alguém que ensina^
se. Nao porque ele saiba mais do que '
nos. Porque essa foi a profissao que ele
escolheu. Ele deve conseguir fazer as
criangas aprenderem. Mes nao dar tapa'
na cara como eles fazem aqui na Franga
nao. Ensinar, mas nao com gritos, ber¬
ros ou frases: "aqui quem comanda sou.'
eu!".

Na cantina tinha um menino que ta-
va falando muito alto, tava chamando o

i outro que tava na outra mesa, ná, ai -

U



veio o peao e pega g menino pelas fiuas
□relhas! Tira pelas orelhas e poe ele
prá fora. Descolou as orelhas! Voce s_a
be, elas nao saem pra fora, mas desco-
lam! Pegou assim e puf! pah!

C.de C. " Por que voc§ . acha que as cri¬
anzas tem medo de falar, de dar opini-
oes sobre o que o professor está ensi-
nando?

reprimiam ela! "Uh! La clotaire! Uh !
La clotaire!"

Eu e meus amigos brincávamos com
ela porque a gente via que ara tudo loi¿
cura da professora.

Eu sou assim. Sou lento prá escre
ver. A professora grita comigo sempre:
"Ei! Nao acabou?"Mas o que tem? Eu nao
sou obrigado a ter a velocidade que e-
la auer! A gente nao tem tempo prá na¬
da. Nem de acabar tranquilo a redagaoL

Fr.- Eu tive urna professora que nao e-
ra repressiva. Ela deixava que as cri¬
anzas falassem , livremente. Mas como
as crianzas nao estavam acostumadas a
isso, nao conseguiam falar. Diziam por
exemplo: eu fui- prá lá, prá tal lugar.
Nao conseguem falar de um assunto. So
falam do lugar e se confundem. E elas'
tem medo de falar.

G caso do menino que mentiu. Ele
mentiu porque os pais deviam dar bofe¬
tadas nele.

C.de C.- 0 que voce acha do "bom aluno"
em tudo, em todas a^ materias?

Fr.* Urna pessoa que e "bom", "bom" as -
sim e porque os pais dao dinheiro (pr§
mios),.quando ela tem boa nota ou ba -
tem quando ela tem urna nota que nao tá
ooa .

C.de C . - Voce acha que a escola funcijo
na na base do premio e do castigo?

C.deC•" Voce já sentiu medo?

Fr."Nao . Eu tenho um certo medo. Mas
MEDO, MÉDO, nao. Eu sei que ninguem '
vai me fazer nada.

Por exemplo, na outra escola que
eu estva. um menino estava correndo, a
professora pára ele. E nunca houve es-
sa lei de que nao se possa correr na
escola. "Eh, nao pode correr. Voc§ es¬
tava correndo muito rápido." Imagine !
Excesso de velocidade! E ridículo!

C.de C.- 0 que voce acha do ensino na
escola primária?

Fr.- Eu acho que um professor deveria
explicar vagarosamenre. Geralmente os
professores .falam sem se dar conta que
ninguem está acompanhando o que ele '
diz. Quem pegou, pegou. Por exemplo,se
so 10 entendem, de urna turma de 30,ele
segue adiante, mesmo se os outros 20 '
nao entenderam nada. Eles vao adiante!

aqui na Franga eles sao muito nervo¬
sos. Eu acho que eles teriam que expl_í
car lentamente. Se 1, dos 30 nao entejn
deu, ele tem que voltar e explicar. Tu
do direitinho.

C.de C.- Prá voc§, quem nao consegue a
prender, á burro?

Fr. -Claro! Por exemplo na escola do a-
no passado, quem erraua, tinha que co¬
piar os trogos inteirinhos varias ve -
zes. Urna pessoa que teve boa nota ga —
nhava balas e tudo.

E quando dava a bala dizia: "Is -
so é prá vocl, á premio teu! Nao dá '
prá ninguem ! Puf !"

Mesquinharia, mesquinharia! Puxa!
E mais ou menos como urna mae que chega
com 2 sacos, assim grandes de bala e
dá prá 2 irmaos, dizendo: "nao dá prá
ninguem, hem! senao vocé vai ver! Pu -
xaiisso á loucura!.

üutra coisa á o problema de copi¬
ar. Os meninos quando excrevem, escre-
«m assim (cobrindo a folha de papel )
que é para ninguem copiar o que eles 1
estao fazendo. Escrevem tudo assim.Nin
guám "partage"'nada. Só eu e um amigo
de quem eu gasto muito, a gente ►. se
"partage" tudo. A gente trocava todas '
as respostas. Tem meninos (aquela meni
na de quem eu falei que era a pior da
classe) punha barreiras de livros em '
cima da mesa que era prá ninguem copi¬
ar déla. Urna loucura!

C. de C.- Voc§ nao tem muito médo dos
teus pais.

Fr." nio ! Do jeito que eles sao!

C.de C.- Que jeito é esse?

Fr. -Nao. Eu conhego urna menina que '
passou de ano bem raspando. Mas passou
A professorc neo explicava mais nada '
prá ela: "VocS já me encheu! o que que
tem?"

Os outros meninos da turma até '

Fr. -Diferente. Eu sei que eles sao di
ferentes dos pais franceses. Quer di -



zer, diferentes dos pais reprimidores.
Minha idéia, nao sei se é verdadeira ,

eles nao sao reprimidores. Pode ser '
que seja porque eles sao de esquerda.

C.de C.- 0 que é "ser de esquerda"?

Fr. -(i querer que tudo seja de todo '
mundo. Nao guardar tudo so para urna '
pessoa, quando tem gente que morre de
forne o Todos iguais.

C.de C. Entao quem e pai ou mae de
esquerda,nao é repressor?

Fr.~ Nao sei. Tem uns caras ... nao eu
nao vou falar porque pode ser que e-
les leiam a entrevista» « 0

(obs =C.deC ,-Fala o caso. Nao precisa '
dar nomes... )

Tem um pessoal ai que se dizem de
esquerda, e que tem um filhinho mongó¬
lico que com este invernó' jé deve até
ter morrido! Puxa ! Q filhinho ... e-

les reprimiam ele! Ele nao podia dor -

mir tal e tal tempo, eles davam susto
na crianga prá ela nao dormir e pro '
sangue subir é cabega. "Nao dorme se -

nao eu te bato !" Um trogo nazista.es-
se. Isso se faz com prisioneiros poli-'
ticos de guErra.

14 - Jé que a gente está talando de p¿
lítica, tem algum camarada revoluciona
rio que voce admire ?

Fr. - Eu gosto do Che Guevara. No dia do
Golpe.no Chile, Chii ... ! eu tinha um
afiche dele preso no quarto. O afiche
ficou na parede ainda 2 dias depois dq
golpe, justo em frente á janela. Sorte
que nao passou nada, né? E o afiche e-
ra grande. Eu tive que picar ele.

Eu gosto dele porque ele é um guer
rilheiro, revolucionário. Parece um t_i
po legal!

C.de C.- ü que que é ser um menino ou
urna menina? Que diferenga existe prá '
VDC§ ?

Fr. - Acho estranho que os meninos nao '
se misturem com as meninas para brin -

car.

Prá mim, e tudo igual. Eu tenho a
migos meninas e meninos. G chato e que
quando eu estou com urna menina, os ou-
tros ficam gritando: ai, uuuh . .'. na-
morando !

Q,uanta bes te ira!
Nao devia existir diferenga entre

meninas e meninos. Isto faz parte da
esquerda, porque é igualdade entre t£
dos. Igual que essa diferenga entre ''
crianga e adulto. Nao devia existir.

Se eu tivesse urna irma, ela brin¬
carla com os mesmos brinquedos que eu.
Os brinquedos seriam para nos dois
Minha prima por exemplo, os presentes
que ela tinha, nao era boneca! Os briri
quedos déla eram como os meus. Ela '
nao era urna menina como as outras (as
sim,menina como as outras. Ela era m_a
is homem). Nao era dessas que sao che
ias de coisa, que nao jogam futebol ,

etc .

16 - CDC: Entao, quando vocÉ brinca '
com urna menina, é a mesma coisa que
com u m menino?

Fr.-Olha, sempre é um pouco diferente
porque os oais querendo ou nao que -
rendo, nao se dao conta que educam e-
la assim, como "menina". Essa minha '
prima por exemplo, que é diferente '
das outras, ela nao joga futebol, por
que os pais nao foram incentivando.

Eu gosto quando a menina e dife -
rente. Eu nao gosto quando ela é toda
... toda ... "feminina" (sabe?) Isso
e loucura !

r HORAS PERDIDAS ^Paulo Canetti
Fim degreve...
O Estado e os patroes
fazem seus balangos:
"Quantas horas de trabalho perdidas?"
"E o desgaste das máquinas...
...o apodrecimento de matériasprimas?"
Em outra parte
em suas familias, em suas organizagoes,
os operários também fazem seus balangos:
guantas horas de vida perdidas
mas Mderangas presas e nos operários morios ?"

J¡¡§



IN
DIH
RENTES

OMMSCl

Odeio os indiferentes. Creio, com Federico Hebbel,
que «viver significa participar». Nao podem existir os
apenas homens, os estranhos á cidade. Quem vive ver-
dadeiramente nao pode deixar de ser cidadáo e parti¬
cipante. Indiferenga é abulia, é parasitismo, é cobardía,
nao é vida. Por isso odeio os indiferentes.

A indiferenga é o peso morto da historia. S a bola
de chumbo para o ¡novador, é a matéria inerte em que
se afogam quase sempre os entusiasmos mais esplen¬
dentes, é o fosso que cerca a velha cidade e a isola me-
ihor dos muros * ais sólidos, do peito dos seus guerre¬
ros, porque devora ñas suas aguas limosas os assaltan-
tes, os dizima e desencoraja, e os faz desistir, algumas
vezea, da empresa heroica.

A indiferenga opera poderosamente na mstóri:

Opera passivamente mas opera. E a fatalidade; é aquilo
sobre o que nao se pode contar; é o que perturba os
programas, que destrói os planos, mesmo .os mais bem
construidos; é a matéria bruta que se rebela contra a
inteligencia e a destroga. O que sucede, o mal que se
abate sobre todos, o possível bem que um acto heroico
(de valor universal) pode gerar, nao é tanto devido a
iniciativa dos poucos que operam como da indiferenga,
do absentismo de muitos. O que acontece, nao acontece
tanto porque alguns qu'erem que acontega, mas porque
a massa dos homens abdica da sua vontade, deixa fazer,
deixa agrupar os nós que depois só a espada poderá
cortar, deixa promulgar as leis que depois só a revolta
fará anular, deixa exercer o poder a homens que depois
só um motim poderá derrubar. A fatalidade que parece
dominar a historia nao é mais do que a aparéncia ilu¬
soria desta indiferenga, deste absentismo. Os factos
maturam na sombra; poucas máos nao vigiadas por
nenhum controle, tecem a teia da vida colectiva, e a
massa ignora porque nao se preocupa. Os destinos de
urna época sao manipulados conforme as visóes restritas,
as finalidades ¡mediatas, as ambigoes e paixoes pessoais
dos pequeños grupos activos, e a massa dos homens
ignora-os porque nao se preocupa. Mas os factos ama-
durecidos acabam por desaguar; mas a teia tecida na
sombra acaba por se cumprir: e entáo parece que é a
fatalidade a derrotar tudo e todos, parece que a his¬
toria nao é mais do que um enorme fenómeno natural,
urna erupgáo, um terramoto de que todos sao vítimas,
quem quis ou nao quis, quem sabia ou nao sabia, quem
tinha estado activo ou indiferente. E este último irrita-
-se, desejaria subtrair-se ás consequéncias, desejaria
que se tornasse claro que ele nao contribuiu em nada,
que nao é respdnsável. Alguns choramingam piedosa-
mente, outros blasfemam obscenamente, mas nenhum
ou poucos se interrogam: se tivesse feito o meu dever,
se tivesse procurado fazer valer a minha vontade, o
meu conselho, teria sucedido o que sucedeu? Mas ne¬
nhum ou poucos se autocriticam pela sua indiferenga,
pelo seu cepticismo, por nao terem. emprestado o seu
brago e a sua actividade aos grupos de cidadáos que
combatiam para evitar tal mal e se propunham con¬
quistar tal bem.

A maior parte deles, pelo contrario, perante os acon-
tecimentos consumados, preferem falar de falencia ideal,
de programas definitivamente desmoronados e de outras
brincadeiras semelhantes. Recomegam assim a sua au¬
sencia de qualquer responsabilidade. E nao é porque nao
vejam as coisas ciaras e aue, algumas vezes, nao seiam
capazes de prospectar belíssimas solugoes para proble¬
mas mais urgentes ou para os aue. embora requerendo
ampia Dreparaqán e tempo, sao de igual modo urgentes.
Mas estas solugoes permanecem belissimamente infe¬
cundas, mas este contributo á vida colectiva nao é ani¬
mado por nenhuma luz moral, é produto de curiosidade
intelectual, nao de pungente sentido de responsabilidade
histórica que implica urna vitalidade total na vida, que
nao admite agnosticismos e indiferengas de qualquer
género.

Odeio os indiferentes, também porque me aborrece
a sua lamúria de eternos inocentes. Pego contas a cada
um deles sobre o modo como desenvolveu a fungáo que
a vida Ihe pos e lhe póe quotidianamente, do que fez e
especialmente do que nao fez. E sinto que posso ser
inexorável, que nao devo desperdigar a minha piedade,
que nao devo repartir com eles as minhas lágrimas. Sou
participante, vivo, sinto já pulsar ñas consciéncias viris
da minha gente a actividade da cidade futura que a
minha gente está construindo. E nela a cadeia social
nao pesa sobre poucos, para ela cada coisa que sucede
nao se deve ao acaso, á fatalidade, mas é inteligente
obra dos cidadáos. Nao há nela ninguém que esteja á
janela, enquanto os poucos se sacrificam, se esgotam no
sacrificio; e aquele que está á janela, de atalaia, quer
usufruir do pouco bem que a actividade dos poucos con-
segue e desafoga a sua desilusáo vituperando o sacrifi¬
cado, o esgotado, porque nao conseguiu o seu intento.

Vivo, sou participante. Por isso odeio o que nao
participa, odeio os indiferentes.

(0) Nfto aaBínado, La Cittá 11-3-1A17, p. 2.
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documento do interior

AINDA
SOBRE

EDUCACÁG
POLITICA

i
PENSAMENTO

MARXISTA
VIVO

O texto que publicamos aqui, nao '
foi preparado com o objetivo de ser le
vado a público. Ele é parte de urna car
ta encamirihada pela Diregao de urna Or-
ganizagao Revolucionaria brasileira a
seus militantes no exterior. Estes, ha
viam enviado á sua Brganizagao, o "Ca-
dernos de Campanha ns2" junto a urna '
barta desenvolvéndo observagoes e pro¬
postas a partir do artigo "Formagao Po
lítica e Pensamento Mprxista Vivo no
Brasil".

Os companheiros que enviaram a car
ta e que colaboram com Campanha, con-
sideravam p artigo como urna importante
contribuigao h discussao do problema cb
formagao de urna "contra-cultura", e
por isso pediem urna contribuigao de
sua Organizagao sobre ele. Estes cama-
radas, como também o grupo Campanha,em
suas discussoes avangavam diversas '
questoes relativas ao ássunto, após o
artigo ter vindo a público. Este pro -
cesso de discussao se desenvolvia aqui
no exterior, quando lhes cheqou a car-
u c_ Ut Püu . U I tí tü -1 '
carta contar com importantes contribuí,
goes sobre o assunto e ter um caráter
documental por se tratar de um posicio-
namento oficial da diregao de urna 0. '
que intervém no processo de luta de
classes que se trava no interior du pa.
ís, fez com que os companheiros - nos
propusessem divulgá-la apesar de tra -
tar-se de um documento de caráter in -

terno (á lógico que retirando os tre -
chos que implicavam em riscos de segu¬
ranza) .

A redagáo de Cadernos de Campanha,
pensa analisar este documento, esclare
cendo alguns aspectos, respondendo e
desenvolvendo outros a partir de urna '
discussao entre seus colaboradores.Mas
o valor do texto e a importancia da '
discussao, levaram-nos a concordar com
a proposta dos companheiros em levar a
publico esta discussao como urna forma'
de enriquece-la com um debate ao nivel
da vanguarda revolucionaria aqui no ex.
terior.

Redacao do CADERNOS de CAMPANHA

COMPANHEIROS:

Lamentamos o atraso com que Ihea '
enviamos estea observagoes como res-
posta ao pedida de que avaliaseemot o
documento "Formagao política o penaa-
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nSats «Httxiata viva (1 ) . Mas- eapera-
®a« que nos dseeuloem. poia estivemos'
•aterefadíaaimos com e produgao da mate
riáis indisoensÉvsis para 0 trabalho '
colativo, e com aa atividadss cotidia-

Entremos logo no aesunto. Nao fi-
cou muito claro para náa o contexto em
que o documento procura so inserir, Is
to porque grande parte dele aborda
questoes gerais sobre formagao políti¬
ca que, pelo menos para nósj, aqui no p£
15|nao parecem relacionadas de meneira
imediata e direta com a nosse realida-
de, Quando vocfia oriticam a daspreocu-
pagao com que a ndva asquexda tratou '
as questoes teóricas,as incompreensoes
e deformagoes que caracterizavem as
suas concepgoes e propostas da for¬
magao política,# sstreiteza de urna

formagao de quadros que visava apenas
a assimilagao das posigoes das Qrgan,!
zagoes por parte dos elementos aproxi¬
mados, quando critica estas questoes o

artigo tem inteira razas. Todos esses
problemas foram utn dos raflaxos do mo,
do voluntarista a propagandista palo
qual a esquérda revolucionaria procu
rou superar o reformismo e o isolamen-
to em relagao á classe operária.

Mas, se levermos em conta a r.rage-
tória da esquerda, a tregetória .dos
saus erros, entendidos como um dos as¬

pectos des lutas de classe no nosso p£
is, e principalmente se analisarmos o

estágio de recuperagao pelo qual passa
essa esquerda atualmentaj gragas &s atu
ais condigoes objetivas (situagao maia
favorével de vinculagao com o movimen-
to) e subjetivas (resultado das auto¬
críticas mais su menos radicáis em re¬

lagao ao passado por parte da cada ür-
ganizagao),taremos um quadro mais real
para pesquisar e para elaborar as nos-
sas preocupagoes com as questoes de
formagao. No noaso caso por exemplo, o
processo de construgao orgánica e de
definigao de posigoes políticas, nos £
brigou a um grande esforgo teórico:pri
meiro para identificar as raizas de '
nossos problemas com o fim de nos ins-
trumentalizarmos para enfrenté-los; se
gundo, para orientarmoe ainda que pr£
visoriamente a prática do colativo em
seu sentido mais global(tática,impren¬
sa nacional, política ds organizagao,'
formagao ds quadros. etc); tercexro p£
ra nos poercicnarmoa quanto fes organi-
zagoea próximas? quarto, para elaborar
os meteríais que foram submetidos á a-

provsgao do colativo? quinto, para a-
profundax-moe nossas posigoes e incorp£
rarmos a elaa aa últimas experiáncias'
fornecidaa pola prática e 00 mesmo tem
po para da®er olvermoa a crítica fea p£
BÍiiSam de nutras Organizagoee (ver risa

puttlietigoM).Isto á, 0 «afarga
rico sBKjsre «eteve i-rosent» entre nós

(ainda que nao tenhamos tido urna cans-
cifincia mais clara acerca díase tnr ta-
dos os momentos) e acreditamos que C0|j
tinuará sendo aasira. Asaim, a título
de ejemplo tambem, a preocupagao com
os problemas teóricos e a formagao po*
lítica, estevB presenta quando tomamos
a iniciativa de publicar textos clássi
eos em grande variedade, englobando '
questoes como filosofia da praxis, eco
nomia, programa, estrategia e tética,'
métodos de diregao? quando revemos a
compreensao que tinhamos acerca de re-
crutamento e militáncia de modo e tor¬
nar Batas questoes adequadas a urna or
ganizagao que procura se enraizar na
classe opuréria sem rabaixar o seu ni¬
vel. político (coesao e compreensao das
posigoes), o seu nivel teórico, o seu
nivel de funcionamanto orgánico; quan¬
do procuramos relacionar intimamente
num processo de formagao de quadros es,
pectos aparentemente tao diversos como
o comprometimento com o movimentc vivo
com o desenvolvimiento continuo das po¬
sigoes,com o aperfsigoamento permanen¬
te das relagoes orgSnicas 8 com a ele-
vagao do nivel de formagao teórica *
(stritu sensu)? quando alem disso esti
muíamos de todas as maneiras possíveis
a auto-formagao dos militantes; e mes¬
mo quando procuramos estimular o gosto
pela literatura e arte revolucionárias
em geral, através de divulgagao de poj¡
aias, músicas, etc.

Certamente isso nao é tudo e preci.
samos ainda de muitas coisas mais,e as

preocupagoes de vocSs (voltaremos a e-
las mais adiante) representan! urna con-
tribuigao importante. Mas, se levarmos
en conta tudo o que já fizemos, o que
estemos fazendo e o que pretendemos f¿3
zer, fica difícil, pelo ruanos para o
caso de no?sa organizagao em particu¬
lar', entender o contexto a que sa diri
ge o documento de vocSs. Ainda mais: a
creditamcs que urna série de críticas1 !
que o documento faz S esquerda revolu¬
cionaria em ssu inicio, nao tem nenhum
fundamento (pelo menos nos termos ge¬
rais em que sao colocadas).

"0 problema político da formagao i
visto como um problema de método peda¬
gógico de formagao. D militante novo é
tratado como um'aluno! passivo em face
ao quadro 'formado', o professor, o a
gente do processo de formagao. Qs 'cur
sos de marxismo'... sao constantemente
vistos como sendo o próprio processo '
de formagao, apenas completados ocasi£
nalmente pela discussao de documentos'
teóricos das Os. A formagao de quadros
é vista completamente fe parta da aitui»
gao que. snvolvo ¿a da., & parte da c«r;.

——NOTA

4.) vas sartlf» referido n« Cedarnws á®
Campanha n'2,
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juntura da luta dé classes, sem rela-
gáo social e orgánica com o movimento'
xevolucionário. sem relagao com a prá-
tica das Os. e da crítica a estas. Em
última instSncia nesta formagao já e-
xiste em embriao toda a divisao que '
tende a existir no interior das Os. re

volucionárias hoje: a divisao entre os
teóricos e os práticos..." (pag.5).

Nao é verdade que isso ocorra como
voces o descrevem. Nenhuma organizagao
revolucionária encara a formagao de
quadros desta tnaneira, e o fato de e-
ventualmente surgirem dBformagóes se-
melhantes ás que voces apontam nao tem
suas raizas ou sua explicagao na forma,
gao em si mas no conjunto das concep-
goes políticas e da atividade de urna '
organizagao revolucionária determinada.
Isto porque a política de formagao p¿
ra os comunistas é um dos aspectos de
sua prática, sendo determinada, direció,
nada pelas concepgoes políticas ( em
sentido amplo)que se adota:estratégia,
tática, política de organizagao.Ao ana,
lisar um aspecto da atividade politica
é necessáriq esclarecer as concepgoes'
mais gerais que a sustentam, que lhe
dao certa lógica, mesmo que os seus a-
gentes, déla nao estejam conscientes . Pa,
ra se criticar de maneira mais aprofun,
dada os problemas da formagaoé funda¬
mental fazer urna análise das condigoes
em que a esquerda revolucionária atua-
va, das idéias que ela formulava acer¬
ca dessas condigoes e das concepgoes '
políticas que ela produzia.

A tradigeo reformista e o isolameji
to da classe sempre formaram o paño de
fundo, ou melhor, o terreno sobre o
qual a esquerda revolucionária desen-
volveu suas atividades.As ilusoes acer

ca de urna superagao rápida e fácil do
reformismo e acerca do enfrentamento '
do isolamento e da própria ditadura, '
sempre estiveram presentes ñas concep¬
goes dos revolucionários brasileiros.
Em razao disso era dáixado de lado um

estudo sério da nossa realidade,da si-
tuagao do movimento operário, de nos-
sas condigoes de atuagao e de nossos '
problemas, estudo este que tendo como'
base a "redescoberta" do marxismo-leni,
nismo e a ligagao com as práticas mais
avangadas dos operários, servisse de
ponto de partida para a "formagao de
um^pensamento marxista vivo" em nosso
paxs.

£ necessário insistir e refletir '
sobre o significado de um processo de
estudo e elaboragao política tendo por
base o marxismo-leninismo e a ligegSo'
com as práticas mais avangadas do mo«i
mentó operário, questosa estas que es-
teo multo ligadas entre si. Nao esteva
(e nao basta hoje) "conhecer" o marxis
>,io apenas pela leitura de meis dúzia
de livros cllssicos (Manifestó, Que Fa

_er, Estado e Revolugao, etc).Para que
se conhega verdadeiramente o marxismo-
leninismo é necessário ir adiante, 1er
mais e mais livros, textos artigos e
cartas dos clássicos (e de outros aut£
res "menores"), a fim de nao só deles
extrair as linhas gerais de sua teoria
ou o enfrentamento que deram a cada '
questao concreta que se lhes apresenta,
va, como principalmente a fim de assi-
milar o cerne de sua teoria: o método.
Apenas tendo aprendido este método so¬
mos capazes de enfrentar corretamente'
a análise dos problemas que vivemos e
a elaboragao de alternativas viáveis e
consequentes para eles, desenvolvendo
assim a própria teoria.Sim, porque sa
bemos que o nosso papel enquanto revo-
lucionários nao é o de levar h classe

operária a teoria "pura" (em sua forma
original de textos e livros que tragam
os parámetros gerais que regem a mani-
festagao de um determinado fen8meno,c£
mo por exemplo o papel do estado na s£
ciedade de classes, ou analisam urna ina

nifestagao particular de um determina¬
do fenOmeno, como o comportamento do
tzarismo após a revolugao de 1905/G7),
mas sim a teoria transformada em análi.
ses e proposigoes políticas (estrategia
a, tática, política de organizagao) e
que o mero conhecimento livresco, ain-
da que de urna teoria essencialmente ríe
volucionária, nao é capaz de produzir'
nem essas análises nem essas proposi¬
goes políticas.E se a teoria revolucio
nária nao é algo acima da realidade,da
sociedade, das lutas de classe, mas '
sim um elemento que se considerado vi¬
vo tem que possuir raízes firmemente '
assentadas na luta de classes do prolja
teriado, o desenvolvimento da própria'
teoria em seus diversos campos depende
em grande parte de sua constante trans
formagao e fuseo com o movimento operé
rio, ou seja, depende do avango na fojr
magao de um movimento político proleté
rio.

A esse respeito podemos dizer que
em nosso país a antiga GRM-PO conse-
guiu dar passos iniciáis e significad
vos na análise de nossa realidade e na

elaboragao de alternativas, embora es-
ses passos ficessem comprometidos e
nao fossem levados ás últimas conse- '
quSncias devido ao isolamento (e tai-
vez fosse mais próprio dizer aqui "dis
tanciamento") déla em relagao h classa
operária. E aqui deve-se ressaltar que
avangar no enfrentamento do isolamento
implica nao só/ia disposigao de fazS-lo
mas, em primeiro lugar, em apoiar e in
centivar as lutas dos operários por su,
as necessidadets mais imediatoa aínda
que essas lutas estejam leígues aquám '
ds luta pela conquista do podar pelítjj»
co e pela construgao do socialiaiao,
curando atuar nastas lútea
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mais dedicados e os mais decididos e,
om segundo lugar (e evidentemente nao
o menos importante) desenvolver nestas
lutas urna agitagao e propaganda das i-
déias e alternativas políticas revolu
cionárias.

Muitas pessoas podem concordar com
isto e dizer que tudo aqui colocada é
mais que sabido... sem no entanto sai
rem do campo das generalidades ou de
um reconhecimento da validade de postu
lados teóricos gerais. Na verdade, é
preciso desenvolver o significado prá-
tico destas questoes de modo a demons¬
trar que estes "postulados gerais" tem
profundas implicagoes na conduta dos 1
comunistas frente ás massas - aprenden,
do com elas, estimulando suas iniciati,
vas de modo a que elas se aperfeigóem'
e se transformem em manifestagoes cons
cientes de luta, de organizagao e de
cultura - e tambem frente el própria te,
oria revolucionária enquanto tal.NSo é
tarefa dos comunistas inventar fórmu-'
las ideáis e sofisticadas de luta, de
organizagao e de cultura pois sabemos'
que a "emancipagao da classe operária'
é tarefa da própria classe operária",
mas sem saber enxergar ñas manifesta-'
goes e iniciativas dos operários e do
povo pobre as sementes que se bem cul¬
tivadas levarao h conscifincia para si'
e emancipagao econ0mica, política e
cultural urna vez que estas sementes jó
existem ñas manifestagoes e iniciati -

vas atuais dos operários por mais que
estejam encobertas e dissimuladas pela
ideologia dominante. Assim poderíamos1
dizer que a tática dos comunistas é a
maneira pela qual procuramos estimular
(através de formas de lutas e de orga¬

nizagao apropriadas a urna determinada*
conjuntura) as manifestagoes e inicia
tivas do proletariado e das classes o
primidas de modo que elas signifiquem'
um efetivo acumulo de forgas para a m£
terializagao des objetivos estratégi -
eos ( ou para o fixito estratégico) que
definimos.

Em suma, podemos dizer que sem urna
penetragao mais efetiva na classe ope¬
rária, sem um número maior de operá¬
rios comprometidos com urna perspectiva
socialista verdadeiramente consequente
sem urna influfincia mais alargada entre
parcelas da massa operária, nao dare¬
mos um passo efetivo na formagao de um
movimento político capaz de fazer fren,
te fi ditadura, nem estaremos em boas '
condigoes de avangar mais na elabora-
gao de alternativas consequentes para'
a criagao de um pensampnto marxiste vi,
vo no país e de urna "nova cultura".Por
outro lado, sem urna leitura do marxis¬
mo (nao urna le tura de urna ou duas de-
zanas de textos clássicos mais difundí^
doa, mas do maior número possível das,
tas clássicos - se possível todos - a

mesmo da muitos nao-clássicos), sem tu»
aprofundamanto de nosso conhecimanto '
da realidade que vivamos, sem o desen-
volvimento de nossaa concBpgoes políti
cas, nao daremos um passo efetivo no
anfrentamento dos problemas colocados'
pelo isolamento, ou mesmo pelas peque¬
ñas rupturas que conseguimos fazer nes
se isolamento (é interessante assina -

lar que quando comegamos a nos implan¬
tar numa fábrica ou numa área fabril ,

quando formamos grupos de oposigao sin
dical e núcleos pertidários, surge urna
gftma de novos problemas a enfrentar a
a desenvolver), nao formaremos córrete
mente os militantes em sua dupla rela-
gao com o movimento vivo e com a orga¬
nizagao, e assim por diante.

Essas afirmagoes nos levam a urna
conclusao da maior importfincia: a cria,
gao de um pensamento marxiste vivo no'
Brasil nada mais é que a construgao de
um movimento político sustentado e di¬
rigido pela classe operária. E quando
falamos aqui em movimento político,que,
remos dizer o partido propriamente di¬
to (composto por seus organismos de ba
se e de diregao),organizagoes que embo
ra nao fagam parta do partido sao na '
prStica dirigidas por ®le, e finalmen,
te elementos nao-organizados que, in¬
fluenciados pela lideranga e pela fir¬
meza do partido, ou colaboram regular¬
mente com file ou seo arrestados por fi¬
le ñas mobilizagoea de massa. Ter clg
ro que esse movimento político, que es,
te partido sao essencialmente operá¬
rios, é compreendar o papel de vanggar,
da do proletariado ñas lutas de cías -

se; ter claro que este é um movimento'
político-revolucionário e nao um moví
mentó corporativo é compreender que se
pode e se deve atrair para file as orga,
nizagoes e os elementos nao-organiza -
dos das classes oprimidas que se dispo,
nham a contribuir para solucionar os
problemas que afligem o povo.

Assim é que precisamos ter sempre
presente que nosso papel enquanto revo
lucionários é antes de tudo político,e

. que será a partir do desenvolvimento '
do trabalho político - ligagao com o
movimento operário e construgao do par
tido - que iremos forjando um número '
maior de intelectuais orgfinicos e atra
indo os"intelectuais nao-orgfinicos" a-

vangando na formagao de urna "nova cul¬
tura", etc. Nao podemos nos esquecer '
que de um lado, vivamos num país cultjj
raímente atrasado e que de outro lado,
o presíígio da esquarda revolucionália
ainda nao á muito grande devido aos ar
ros do passado e ao isolamento em reía,
gao S classe operária. Certamante que
mesmo num país culturalmsnta atrasado,
nao deixe de haver cultura nem dsixam
de Be formar intelectuais receptivos Si
causa do povo s do progxesso (podemos

ie



inclusive lembrar que muitos dos estu-
dantes que sairam ás rúas em 1967/68 '
estáo encerrando seus cursos de gradúa
gao e pós—graduagao e tem apresentado'
excelentes materiaisde estudo e de peíi

quisa), mas nao há um "movimento conti
nuo de formagao de intelectuais" como
ocorre na Europa.Dado o atraso do país
as exigSncias do desenvolvimento de um
capitalismo dependente e associado, a
opressao policial da ditadura, á muito
difícil o surgimento de manifestagoes'
culturáis (como já tivemos com a 5ema
nade Arte .Moderna em 1922, como ocor
repine Aleman'-a com a.Escola de Frank.
furt, etc) o_ sociais (feminismo por e.
xemplo) progressistas, sem que.elas ra
pidamente sechoquem com problemas po¬
líticos e com isso sera que elas procu
rem movimentos políticos que as susten
tem ou direcionem. Isto talvez seja um

ponto de partida para o estudo das
razoes do excessivo individualismo dos
intelectuais brasileiros. Ainda maia:
nossos intelectuais sao muito mais va¬

cilantes que os europeus, pois nao pu.
rificam seguidamente seu cérebro com
as influencias das lutas e mobiliza

goes operárias e populares - o vazio
após 68 é um bom exemplo disto -; nos-
sas possibilidades de atrair estes in¬
telectuais nao sao muito boas (para '
nao dizer que sao quase nulas) enquan-
to nao nos mostrarmos como um movimen¬
to forte ou que merega respeito pelas
ligagoes que possui com as massas ope¬
rárias; etc.

A preocupagao de voces com a atra
gao de "intelectuais nao-orgSnicos". é
urna preocupagao justa e nao devemos '
deixá-la de lado em momento algum. Po^
rem, é indispensável compreender que
esta questao é um aspecto do trabalho'
de formagao de um movimento político e
de construgao do partido, aspecto se-
cundário e no qual só teremos Sxito na
medida em que avangarmos na realizagao
daquilo que é principal. E claro está,
que o fortalecimento das organizagoes'
revolucionárias, e da nossa em particu.
lar, .enquanto sustentáculo e dirigente
deste processo tem em todo este nosso
raciocinio um papel decisivo.

Em razao dos argumentos que expuse,
mus acima temos algumas ressalvas quan
t.o á m.sneira como foi tratada a forma-
gao politica no artigo de Cadernos de
Campanha. Em. primeiro lugar, achemos

■ que p; problema foi tratado em termos
muito gerais e que, ao. fazS-lo fizeram
no de um modo que pode levar os leito.
res a confundirem a formagao política'
com a formagao teórica ou a darem um
peso demasiado ás questoes teóricas na
formagao política (ver a partB inicial
do documento). Acreditamos que ao tra¬
tar da formagao política á nacessério'

esclarecer que ela se dá por meio dE
transformagao da teoria"pura" em análj
ses e proposigoes políticas; da aplicj
gao na prática destas proposigoes e
do seu desenvolvimento (e ai seria ne

cessério abordar a agitagao e propagar
da enquanto métodos indispensáveis pe
ra a formagao política);de organizagac
dos individuos dispostos a se formaren
e a formarem a outros individuos e ac

proletariado, politicamente,isto é, d<
organizagao partidária; do aprimoramer
to das organizagoes partidárias exis -

tentes, tanto no que se refere á.s reí i

goes internas quanto á relagao da orge
nizagao com o movimento; enfim, é ne-
cessário dar um caráter mais político'
aos raciocinios que o documento desen-
volve acerca da formagao política.

Em segundo lugar, nao entendemos i

afirmagao que é feita na página 7 di
que "... nao pode haver formagao polí¬
tica apenas nos limites das organiza -

goes revolucionárias ...", Se se pre-
tendeu dizer que a formagao política t
um processo que vai alem de urna ques¬
tao interna ás organizagoes revolucio¬
nárias no sentido de que os militantes
nao devem se limitar a 1er apenas -o:
jornais ou outros materiais da organi¬
zagao a que pertencem (o que nao cons-
titui novidade) e no sentido de que <

agitagao e propaganda que as organiza¬
goes desenvolvem tambe'm levam á formj
gao política das massas, á formagao pt
lítica tanto de novos "intelectuais oj
gSnicos" quanto de "intelectuais nao-

orgánicos",e que produz um "feed-back1
na medida em que as massas em formagac
vao influenciar as organizagoes e os
intelectuais em formagao e que mesme
os "intelectuais nao-orggnicos" tamber
exercem influencia.s, isto é certo. Pj
de-se e deve-se perfeitamente compreet
der a dialética da formagao política i
partir deste plano mais geral (sem de^
xar de aplicar essa nogao geral á re_¡
lidade particular em que nos encontra¬
mos para entao definirmos nossas tari
fas). No entanto s afirmagao feita nat
esclarece nada disto, nao deixa claro
qual é o centro gerador desta formagac
política, como o processo inter-age er
tre os diferentes agentes sociais,como
podemos enfrentar estas questoes' hoje1
(o que na carta voces explicitam mais.

..Porém, e quem nao.: p er t ene e a Organ.iza-
g.ao e naD t.em acesso a carta, o que po
de entender?)
Acreditamos que essa afirmaga'o, -junte-
mente com outras que aparecem ao longo
do texto ( a que citamos da pé'g.5, es
ta da pág.7, a que fala da possibilid^
de dos revolucionários sairam do "gua¬
to" de suas organizagoes, a que fala'
do nacionalismo (?) da esquerde ravolu
cionária brasilaira, ambas na pág.8) -
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tem como resultado prático o reforgo '
dos preconceitos que a grande maioris
dos intelectuais b mesmo dos exilados'
possuem frente á urna prática organiza¬
da de um modo geral e particularmente
ñas atuais circunstancias frente a urna

colaboregao (influenciada e dirigida)'
com as organizegoes revolucionárias,em
bqra nao seja este o objetivo do docjj
mentó e embora ále procure justamente'
combater em certas passagens os preco,n
ceitos existentes. Acreditamos que e,s
8a nao é a maneira correta de enfren¬
tar e criticar o individualismo e o

anarquismo dos intelectuais pequeño
burgueses, a sua pretensa auto-sufici-
éncia e a sua desvinculagao do povo e
dos problemas do povo, a sua falta de
colaboragao com os representantes de
vanguarda da classe operária e do povo
pobre, bem como as racionalizagoes com
as quais eles justificam sua conduta '
inconsequente.

Em terceiro lugar, quanto £ forma,
gao política no interior das organiza
goes revolucionárias, nao se deve abo£
dar esse problema em um plano tao g,e
ral como foi feit« e, a partir '
deste plano geral, elaborar proposi
goes e alternativas.Isto porque a for,
magao de quadros está sempre sujeita a
certas particularidades do desenvolvi-
mento da luta de classes e do partido,
particularidades estas que se configu,
ram ñas exigencias da tática que se a-
dotou e tambem na existencia de certos
desvios que dificultam o desenvolvimen.
to do trebalho do partido.Recentemente
a título de exemplo, quando enfrenta¬
mos urna discussao sobre problemas da
militancia (quanto ao recrutamento, S
preparagao dos quadros e quanto S vida
militante) chegamos á conclusao que os
problemas mais importantes que se dev¿
ria enfrentar seriam a necessidade de
fortalecer o comprometimento com o mo-
vimento vivo, a prática revolucionária
junto especialmente ás carnadas mais a-
vangadas do movimento operário;a neces
sidade de fortalecer o comprometimento
com o desenvolvimento da organizagao,
do funcionamento partidário, das rela-
goes orgánicas do "espirito de partí,
do"; e finalmente a necessidade de for
mar quadros capazes de assumirem tare-
fas da diregao.

A trejetária da esquerda revolucio
nária rtos indicava o extremo perigo '
que representam a dogmatizagao das
concepgoes e posigoes políticas e seus
efeitos na vida interna.Os fracionamen,
tos em algumas organizpgoes nos mos-
traram o quanto isso á perigoso,dándo¬
nos bona examplos "a posteriori". Por¬
que nos preocupamos mais de parto com
estas quaatoss? Porque víamos que a es,
querda tanda, davido ao isolamento a
k sua prápria inaxperiSncia, a sacra -

mentar os possíveis avangos (por mala
tímidos que sejam) que sua prática pro,
duz, que esta sacralizagao das posi¬
goes leva inevitavelmente á sectariza-
gao das relagoes orgánicas tendo como
resultado a eclosao da crise política'
e ideológica extremamente desastrosas.
Tal á o sentido de nossas preocupagoes
acerca da preparagao dos militantes.
Preocupagoes que analisamos e procura¬
mos responder com as discussoes a que
nos referimos acima.

„ Pois bem, ao tratarem da formagao
política de um modo extremamente geral
acabaran por nao enfrentá-la de um mo¬
do político, apontando aqueles que se¬
riam os problemas reais e concretos '
que deveriam ser enfrentados e esse ni
vel no momento atual, o que acaba se
refletindo ñas proposigoes feitas.Como
falar em "organizar urna nova cultura
sem a contribuigao decisiva das mas-
sas exploradas e oprimidas? Ou a "nova
cultura"depende apenas da elite inte -

lectual (que em nosso país é bastante'
reduzida e se encontra desvinculada po,
liticamente e orgánicamente das organi.
zagoes revolucionárias?

Nao, companheiros, Somos urna pequ,e
na organizagao comunista cujas ligago-
es com as massas oprimidas sao ainda
extremamente frágej_s, iniciáis. E nes-
sas condigoes nao podemos dar urna i-
déia grandiosa de nosso trabalho, de
nossa forga de atragao, de nossas capa
cidades.Ao dizer isto nao negamos em
absoluto as importáncia das propostas'
formuladas, mas procuramos dar-lhes um
quadro mais geral para a elaboragao da
alternativas e definigao de diretrizes
práticas e viáveis.Nao estamos em con,
digoes de atrair "os intelectuais nao

orgánicos", nao porque nao desejamos '
mas porque nao temos forga política p,a
ra isso. Temos certamente contatos com

a "inteligenzia" brasileira, mas sao
contatos pessoais, informáis e descom¬
prometidos. Devemos procurar atrair es
ses elementos para que colaborem conoj
co, mas sabemos o quanto eles resiste»
o quanto eles tem medo de qualquer vi¿
culagao com atividades clandestinas, o
quanto a maioria deles desconfia e de¿
crá das organizagoes revolucionárias '
devido ao passadoje sabemos tambem que
a atragao destes elementos será urna de,
corréncia de nosso fortalecimento e do
fortalecimento do movimento que propo¬
mos .

Estas sao em linhas gerais as con-
sideragoes que tecemos sobre o artigo'
e a carta enviados por vocls. Elas e,x
pressam um posicionamento inicial para
discussao, de maneira a contribuir p¿
ra a elevagao de nosso preparo políti¬
co conjunto.

Saudagoaa rBvolucionáriaa
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HSQUM:
"UNTO DE CISNE ~

DO
ÜUKRimSMO?

Luisa Michel

—— nota

!*)-Este texto é urna carta dirigi¬
da- ao Pasquim. Devido as poucas espe -

rangas que venha a ser publicado por '
agüele hebdomadario, a como um meio de
fais-la chegar aos brasileiros no exte_
lior, Luija Michel encaminhou-a para '
Eadernos de Campanha com um pedido de
publicagao.

Na sociedade burguesa atual, a mu-
lher é, nao sé a maior consumidora, 1
mas ainda o poder masculino tenta fa -

zer déla (e o faz), o maior objeto de
consumo. 0 apelo sexual transmitido pj:
la imagem da mulher faz com que ela s£
ja utilizada para vender desde os mais
sofisticados carros e whiskies, até b^a
terias e pegas. A qualquer pretexto se
estimula ñas mulheres os valores mais
vazios da "sua necess'idade de protegad'
(dos homens), sua beleza (para agradar
aos homens), sua dogura, submissao, p.a.
ciencia, tudo isto é claro, em benefi¬
cio destes mesmos homens. Isto sem .corn
tar a fungao "nobre e sublime" do pa -

peí de mae, sem a qual a "mulher nunca
será completa", nunca será totalmente'
"realizada". Tudo isto obedece as ne -

cessidades de urna sociedade preocupada,
primeiramente, com que a mulher seja a
fornecedora que garante a mao-de-obra'
que necessita o mercado; e segundo, u'
que esta mesma mao-de-obra seja os cori
sumidores de amanha. 0 papel da mulher
é exaltado quando o sistema exige ("te-
nham filhos" era um dos lemas do fasc¿
mo; "Tenham filhos" ainda é o grito de
países altamente industrializados que'
temem problemas futuros com a baixa na
talidade,como é o caso da Franga atu -

al)e "controlem a natalidade","nao te¬
nham mais que 2 filhos",(como na India
e na maioria dos países subdesenvolvi-
dos em geral),fazendo com que a mulher
nao seja nada mais do que urna simples'
procriadora,sem nenhum direito sobre o
seu cor.po,sobre o seu prazer e sobre a
sua sexualidade.A moral religiosa diz'
que o ato sexual sé é permitida se ele
visa a procriagao "das criaturas de '
deus",fora disso,a mulher nao tem di -

reito ao prazerio sexo é alg° sujo e
podre,que nao deve nem ser olhado.

A medicina mesmo,até agora,muito '
pouco fez com relagao as pesquisas de
controle da natalidade:as pílulas sé '
foram inventadas paras as mulheres, o
diafragma,é a mulher que deve coloca-'
lo,e todos os outros meios de contra-'
cepgao sao sempre ,sá para as mulhe -'
res.Muito antes de se saber os efeitos
secundarios da pílula no corpo da mu -

lher,ela foi massivamente empregada '
nos países subdesenvolvidos(Parto Ri-'
co, Haiti,América Latina em geral), e
sé dez anos mais tarde,ela foi libera¬
da para o consumo da mulher americana-
a vida dos pobres diabos subdesenvolv¿
dos,todo mundo sabe que ela nao vale '
nada,além de criar focos de tensao so¬
cial insuportaveis... Milhares de mu¬
lheres foram esterilisadas por missoes
americanas especiáis em países subde -
senvolvidos sem nem ao menos serem in¬
formadas do que esteva sendo mudado em
seus corpos; diafragmas foram coloca -
dos em centenas de mulheres do Nordes¬
te brasileiro sem a mínima assistSncia



medica permanente que ista requer.
Por outro lado, o capitalismo, na

sua ideologia falocrática e machista
nunca aceitaram e nem aceitam a possi-
bilidade de que sejam os homens a so-
frer o controle da concepgao: nao é
por acaso que a famosa injegao que es-
terilisa o homem por um tempo limitado,
assim como a vasectomia, comecem ape—
ñas a engatinhar. Isto sem falar da
tradicional "camisinha" que nem todos'
os homens aceitam, dizendo que eia di-
minui a sensibilidade do homem, dimi^-
nui o prazer. Mas e a mulher? E o pra-
zer déla, e a sexualidade déla? Nao
conta? Nao é importante? Claro que nao.
Ela pode ser o objeto de prazer do ma¬
cho mas a sua sexualidade mesmo nao é
um problema. Na verdade, na ideologia
religiosa (crista ou todas as outras)-
burguesa atual, ela nao existe. Ela é
mesmo negada. Agora, dos problemas psí
quicos que esta negagao acarreta, nin
guem fala. Fala-se sim de mulheres his
téricas, frígidas, "fodidas e mal pa -

gas", mas sem se colocar em causa a
essencia destes problemas: a ideologia
burguesa repressiva, baseada na domina
gao do homem sobre a mulher; no seu p.a
peí opressor,- na sua atitude de "pro -

prietário" e esmagador de toda possí
vel criatividade e independencia femi-
ninas, de toda possível explosao de
energia que a mulher possa ter.

E por isto que agora resolvemos di.
zer basta: chega de mulher sem passadq
mulher sem histéria, mulher negada! No
comego os homens consideravam ó movi -
mentó feminista como um grupinho de mu
lheres histéricas, frustradas, lésbi -

cas ou margináis, achando que isto ia
passar. Agora eles comegaram a enten -
der que nao é bem assim: o problema da
opressao é o problema de toda mulher ,

ele nao se limita ás necessidades de
um grupo , e sim do movomento. A cada
dia, milhares de mulheres tomam consci.
gncia de sua dominagao: é a sociedade
burguesa que está em jogo, é a socieda^
de de dominagao masculina que está em
jogo, sao os pseudo-valores colocados na
cabega das mulheres que estao em jogo.
Chega de ser mulher sem passado. Mu¬
lher sem histo'ria, considerada "bioló¬
gicamente inferior", como dizia Prou -
dhon, e que por isso "sua opressao é
um fen6meno natural" (sic)... Esta te
oria caiu por térra e ele foi desmentí
do na sua época mesmo por Fourier e, '
mais tarde, prlod marxistas que comega.
ram a analisar o problema da opressao'
da mulher. Lenin chega a afirmar que
"nao é possível a liberagao da mulher
sem a revolugáo socialista". Mas nao é
preciso buscar muito longe a explica -
gao: a mulher, se engajando na produ-
gao, se mostrou tao apta quanto o ho¬
mem para qu=lquer tipo de trabalho, e'
continuou, além do mais, s desenvolver
suis tarefas caseires de "mee" e "esp.0

se" apws a sua jornaoa fatigante de ~r
trabalho. 5implesmente, o sistema capí,
talista, em periodos normáis, nao tem
necessidade da máo-de-obra feminina, e

por isso, a mulher deve ficar tranqui¬
la em casa criando filhos, que serao a

garantia da mao-de-obra de amanha e
dos consumidores necessarios da produ-
gao; ao mesmo tempo em que ela deve '
ser a servidora fiel do marido, seu '
único e soberano senhor. Mas durante a

guerra, quando os homens morriam como
moscas nos campos de batalha e nao ha-
via mao-de-obra disponível para a li-'
nha de produgao de armamentos, os ape¬
los da propaganda fascista mobilizaram
milhoes e milhoes de mulheres que toma,
ram o lugar dos homens ñas fábricas. 0
lar, a familia, táo glorificados pelo
nazismo, naquele momento sofreram urna1
campanha de "passagem para segundo pía.
nol, de "inferiorizagáo" das tarefas '
do lar. Depois, acabada a guerra,os ho.
mens expulsaram de novo as mulheres '
das usinas, e elas foram obrigadas a
retomar a fungao domestica-, calar a bjg
ca e serem *f eliz-es. Urna nova campanha'
valorizando a familia,ou melhor, reva-
lorisando-a, acalmou os ánimos mais '
exaltados e a re-glorificagao da ma-'
ternidade (dar filhos para a pátria )
preencheu todas as cabegas...

Por que a mulher foi condicionada'
ou a ser o bibelot erético da propagan,

da, ou a ser a mulher submissa, repro-
dutora de "carne de canhao"?

Biológicamente, nao existe mulher'
frígida, e portanto 80% das mulheres '
nao atingem o orgasmo na relagao sexu¬
al! De quem é e culpa? Alguém se colo-
cou a questao???

0 isolamento da mulher no lar faz
déla um individuo á margem da socieda¬
de, susceptível a todo tipo de influéri
cia e apelo reacionário. Ela nao se in.
teressa por política "porque isto é um
assunto de homem"... ela nao se intere.
ssa pelos problemas sociais porque ela
está muito longe da realidade para po¬
der entend6-los. Ela nao sabe o que se

passa no"mundo, porque isto nao faz '
parte do seu mundo. D seu mundo é po -

bre, mesquinho, reacionsric, individua
lista, egoísta, Píít que a mulher 4 uti
lisada pelo sistema, a sus presenge 6



salid-iida rías condigoes mais reacioná
xias» comofas» p*e*. "a márcha da fa¬
milia coi deus pela liberdade" no Bra¬
sil; e a famosa "'marcha das panelas va
ziasn, no Chile, de tao triste memária?
Porque na ideología machista existente
a mulher deve ser burra, sem criativi-
dade, sem iniciativa, necessitando de
protegao e de alguém para guiá-las e
mostrar-lhes com o dedo indicador, o '
caminho a seguir. E mais ainda, que
este"alguem" seja sempre um homem, E
tao podre a ideología existente e o '
isolamento que esta mesma ideología im
poe á mulher é tao grande; que a mjj
lher tem problemas mesmo para aceitar
urna outra mulher: ela é educada e pro¬

gramada para ver na outra urna possível
rival, aquela que poderá um dia roubar
o "seu" homem. Quem é que ainda nao te^
ve a oportunidade de ver um dia na vi¬
da as tao ridiculas "cenas de ciúmes",
sem as quais nenhum"grande amor" pode
sobreviver?

Tudo é feito de modo a que a possí
vel conscientizagao da mulher seja ca¬
da vez mais difícil. A própria familia
é a base da explotagao da mulher, e a
preservadora par excelencia do capital
privado... Mas colocar a familia em
em causa seria urna catástrofe!!! E pre
ciso preservá-la por todos os meios!
Custe o que custarl

Pois bem, senhpres: colocamos em '
causa a familia, a sociedade e os pse^j
do valores desta sociedade. Nao preci¬
samos de filhos para nos sentirmos "mu,
Iheres realisadas", e nem precisamos '
de super-homens ou de "tarzas" para 1
nos defender. E a sociedade que preci¬
sa de filhos, ela que os tome a seu en,
cargo. Ela precisa para sobreviver,con,
tar com a mao-de-obra e o consumidor '

assegurados no dia de amanha. Pois bem,
que a sociedade crie a infra-estrutura
necessária para criar os seus filhos.'
Nao sao as mulheres que possuem os pro,
dutos e nem os meios de produgao. Elas
nao precisani de nada disso.

Cansamos de ser belas e caladas. '
Cansamos do "sois belle et tais-toi" '
dos franceses. Nao somos belas, nao S£
mos objetos de consumo de falocratas e
nao vamos mais nos calar.

Agora voces perguntariam, nobre e-
quipe do Pasquim, o por qué desta lon-
ga e irritante carta. E porque tambem'
estamos fartas do machismo de voces. '
Das pequeñas ironías criticando os anjj
ncios"machistas" dos outros, que mal '
escondem o pro'prio machismo do jornal,
(se é que esta preocupagáo existe...),
dos artigos imbecis, das fotos das"boa,
zudas" do Pasquim, da pobreza de espi¬
rito de voces. E realmente lamentável'
que num país como o Brasil, onde se '
tem tao pouco direito de falar, de 1er
de comunicar, de transmitir, vocee que

pretendem (e de certa forma o foram) '

ser urna especie de vanguarda da comunj.
cagao brasileira, fagam o jogo da rea-
gao, transmitindo e preservando, atra-
vés da linha do Pasquim, a ideología '
machista que quer a mulher bonita, chje
irosa, burra e submissa, para o bem de
todos os homens. Sá que voces se esque
cem que estimulando na mulher este es¬

pirito, ela se torna reacionária (e e-

la á utilizada como tal), porque ela é
o individuo á margem dos problemas, á
margem da vida e á margem da sociedade.
Voces já imaginaram o que poderia re -

presentar no avango da conscientizagao
da sociedade brasileira, que engendra¬
rá a revolugao que todos querem (e vo¬
ces, pelo menos urna certa ápoca defen¬
dían! urna série de mudangas e faziam '
críticas á ditadura), se em lugar de '
contribuir para a alienagao, voces co-
laborassem para a tomada de consciSn -

cia das massas? Se voces analisarem '
um pouco o papel histárico do fascismo,
voces se darao conta da identidade e-

norme entre o fascismo (negagao, opres
sao, utilizagao do individuo) e o ma -

chismo (negagao, opressao e utilizagao
da mulher).

Nao somos"mais fracas" e nem "mais
burras do que o homem", vi.u, Ivan Les-
sa, e nem estamos"nuas na cozinha fa -

zendo cafezinho pr3 nosso homem..." '
(ABC do Sexo, Pasquim n.374 de 27/8/76.
D mesmo recado vai para Millar Fernan-
des, outro "bijou" do estilo na impren,
sa brasileira: o seu artigo "Confirma-
gao" (Veja n.392, 1Ü/3/76) também foi
anotado (1). Nos repetiram toda a vida
de geragao em geragao, que deveríamos '
ser belas, burras e submissas, qem di¬
reito á palavra. A deformagao e condi¬
cionamiento da mulher á um processo que
vem desde o bergo. Até recentemente, a

gente acreditou e nunca se perguntou o

— NOTA-

(1) Aos 50 anos, quando a mulher já 1
nao é mais bela e saltitante, quando '
ela á reduzida a "um saco de banhas" ,

o marido teria o direito de confirma -

gao ou nao do casamento: continuar com
o "saco de banhas" e re-confirmá-lo '
diante do altar, ou trocé-la por urna
outra, com a metade da idade e dos qui



porqufi. _Aqora acabou. Nao acreditamos'
mois, nao vamos mais repetir isto a no
ssoa filhlos, e questionamos tudo, des¬
de a raiz: colocamos em causa esta so-
ciedade podre e manipulada pelos altos
poderes (político, religioso e moral).

Mas um detalhe tem que ser observa
do: a " ironia" de voces tem aumentado.
Na medida em que o movimento feminista
comega a se reforgar no país. No carrie¬
go voces deram a entender que era ap£
ñas "um grupinho de histéricas". Agora
voces veem que nao é bem assim: o moví
mentó feminista aparece, se reforga '
dia é dia, em todos os países, e é um
fato concreto. Qual vai ser a atitude.'
de voces diante disto? Até agora, a a-
titude de voces diante domovimento fe¬
minista no Brasil tem sido ou a ironia
ou a gozagao falocrática sutil, que re
forga a ideologia burguesa. Ultimamen¬

te a ironia sutil e "intelectual" vai
oando lugar ás piadas de mau-gosto, ao
humor barato do tipo "revistinha de s^
canagem" como se encontra no "baixo '
mundo"... £ isto um ato de desespero ?
Seria Sste o"óltimo canto do cisne" de
um grupinho de histéricos???
Como voces veem isto seré um longo e '
lento processo, como todos os proces -
sos históricos que engendraram grandes
mudangas no mundo. £ pelo bem-estar, ''
pela realisagao e igualdade de todos 1
os individuos - mulheres e homens que

lutamos. Pela sociedade sen opressao ,

sem a utilizagao de um sexo pelo outro,
de urna classe pela outra. £ esta a so¬
ciedade que queremos construir. Nela '
acreditamos. Por ela lutamos.

Desafiamos voces a responderem ejs
ta carta, se tem capacidade "intelectjj
al" para sustentar este debate!

Meu- caro amigo me perdoe, por favor
Se eu nao lhe fago urna visita
Mas como agora apareceu um portador
Mando noticias nessa fita

Aquí na térra tao jogando futebol
Tenv muito samba, muito choro e rock'n'

roll

Uns dias chove, noutros dias bate sol
Mas o oue eu quero é lhe dizer que a '

coisa aqui ta preta
Muita mutreta pra levar a situagao
Que a gente vai levando de teimoso e '

de pirraga
E a gente vai tomando, que também sem

a cachaga
Ninguém segura este rojao
Meu caro amigo eu nao pretendo provocar
Nem atigar suas saudades
Mas acontece que nao posso me furtar
A lhe contar as novidades
Aqyi na térra tao jogando futebol
Tem muito samba, muito choro e rock'n'

roll
Uns dias chove, noutros dias bate sel
Mas o que eu quero é lhe dizer que a '

coisa aqui ta preta
£ pirueta prá cavar o qanha-pac

Que a gente vai cavando só de birra,só
de sarro

E a gente vai fumando que também sem '
um cigarro

Ninguém segura este rojao
Meu caro amigo eu quis até telefonar
mas a tarifa nao tem graga
eu ando aflito prá fazer vocS ficar
a par de tudo que se passa
Aqui na térra tao jogando futebol
Tem muito samba, muito choro e rock'n'

roll

Uns dias chove, noutros dias bate sol'
Mas o que eu quero é lhe dizer que a '

coisa aqui té preta
Muita careta prá engolir a transagao
E a gente ta engolindo cada sapo no c¿

minho

E a gente vai se amando que, também, '
sem um carinho

Ninguém segura este rojao
Meu caro amigo eu bem queria lhe escre

ver

Mas o correio andou arisco
Se me permitem vou tentar lhe remeter
Noticias frescas nesse disco
Aqui na térra tao jogando futebol
Tem muito samba, muito choro e rock'n'

roll

Uns dias chove, noutros dias bate sol
Mas o que eu quero é lhe dizer que a '

coisa aqui té preta
A Marieta manda um beijo para os seus
Um beijo na familia, na Cecilia e ñas'

criangas
Q Francis aproveita prá também mandar'

lembrangas
A todo o pessoel
Adeus .

-NOTA-

(*) A letra da música "Meu caro amigo",
que publicamos aqui, fainescrita por
Chico Buarque para um amigo exilado na
Europa. Ela nos lembra em muito a nos-
sa correspondencia diaria com amigos a
parentes que continúan! no Brasil.
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PARTIDOS
COMUNISTAS
NA
AMERICA ¡LATINA
ANTES DA

CUBANA
~ M. García "

1. Condicoes
de emergencia
do movimento
operario latino-americano :

problemas
historíeos e metodológicos

Por onde conejar?
Marx pensava que todo o conejo

era difícil,pois difícil era a defini-
gao da categoria que funda o discurso
teórico.

No discurso histórico a dificuld¿
de se repete e a escolha do conejo nao
é menos complexa.

Por onde conejar nossa historia '
específica?

Que ponto de paríida eleger para'
escrever urna historia (antes algumas '
notas para urna historia) do movimento'
opera'rio latinoamericano?

A histo'ria do movimento operario'
latinoamericano é um momento especifi¬
co (e privilegiado) da historia da lu-
ta de classes em nosso continente. Ela
se explica em grande medida a partir '
da historia da emergencia do capitalis
mo ao sul do Rio Grande, ao mesmo tem-
po que contribui para o esclarecimento
desta emergencia.

Formalmente independentes ñas du-
as primeiras décadas do sáculo passado
a maioria das colonias hispSnicas e a

grande colonia portuguesa da America '
pe integram em definitivo na economia'
mundial cumprindo o papel de produto -
res de materias primas e de produtos a
limentícios que serao de grande impor¬
tancia para o Sxito da revolugao indus^
trial. Ao mesmo tempo, America Latina'
se transformara em um mercado de rela¬
tiva significagao para os produtos que
saem das fabricas da Inglaterra e Frajn
ga, num primeiro momento e, mais tarde
de Alemanha e Estados Unidos. E se as'
exportagoes nao sao suficientes para '
compensar as importagoes, nao faltara a
presenga do capital bancario ingles pa^
ra oferecer os cre'ditos necessários p,a
ra que as importagoes continuara.

Em alguns países, setores das '
classes dominantes levantan a possibi-
lidade de desenvolver um tipo de econo
mia distinta daquela voltada exclusiva
mente para a exportagao, conforme o m£
délo hegemSnico, propugnando urna polí¬
tica protecionista que permitisse est_i
mular (diversificando) a produgao no '
interior, de boa parte do que era pro-
duzido ñas grandes metro'poles. (l) A
Vitoria dos setores liberáis, que em '
muitcs casos se da' depois de cruentas '
guerras civis, acentúa os tragos das e

-NOTA-

(1) Andrés GUNDER FRANK, Lupenburque -

sia: Luoendesarrollo ( várias edigoes)
Capítulos 4 e 5

(*)-Este artigo é parte de urna se¬
rie elaborada por M. García para Cade_r
nos de Campanha: "Os Partidos Comunis¬
tas na America Latina antes da Revolu¬
gao Cubana". Próximo artigo: "A forma-
gao dos Partidos Comunistas Latinoame¬
ricanos" .
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conomias exportadoras, dificulta, ain-
da que nao elimine completamente, a
possibilidade de un desenvolvimento in
dustrial (mesmo artesanal) autSnomo e,
em consequéncia pesará em forma impojr
tante sobre o problema da formagao de
urna classe operária significativa.

0 processo de monopolizagao que '
comega a marcar a vida das economias '
das metropoles capitalistas no fim do'
seculo XIX e que constitui um elemento
essencial da emergencia do imperialis¬
mo vai repercutir de diversas formas '
sobre o continente.

Em primeiro lugar, o desenvolví -
mentó das forgas produtivas que a mono,
polizagao supóe e provoca, acentúa a '
demanda de materias primas e produtos'
alimenticios. Globalmente, esta deman¬
da elevada tera efeitos benéficos so -
bre as economias latinoamericas (2) e,
em muitas délas (ñas economias minei -

ras, por exemplo) revolucionara' o de -
senvolvimento das forgas produtivas, '
repercutindo sobre as relagoes de pro-
dugao. Em muitos países (o Chile, para
citar o caso mais importante) a explo-
ragao mineral intensificada da nasci -
mentó aos primeiros núcleos importan -
tes de urna classe operaria relativamen
te importante e que, pelas condigoes '
mesmas de exploragao, revelara urna com
batividadé somente comparavel á dispo-
sigao das classes dominantes de repri-
mi-la.

Mas o advento do imperialismo vai
significar, igualmente, que as grandes
metro'poles disputarao as zonas perifé¬
ricas nao só como fontes de materias '
primas, produtos alimenticios ou merca
dos cada vez melhores para seus produ¬
tos industrializados, mas igualmente '
como terrenos importantes para expor -
tar seus capitais (3). 0 capital ^s -
trangeiro, especialmente inglés, mas '
também alemáo e norte-americano alem '

, -V ✓
de outros, passar? a controlar nao so
o comercio exterior de certos países '
(Brasil, por exemplo), como se concen -
trara/em certos setores cujo desenvol-

IV CONCRESSO OPERARIO BRASILEÍRO
Rio de Janeiro — 1906

vimento quantitativo e qualitativo es¬
ta' diretamente ligado ao aumento da d¿
manda mundial: frigoríficos (Argenti -

na), mineragao (Chile) e no desenvolví,
mentó de redes de transportes, igual -

mente impulsadas por este auge exporta
dor.

Ñas minas, ñas primeiras industri
as e nos servigos, especialmente trans
porte, energía, gaz, etc (e em sua '
construgao) se formam os primeiros con,
tingentes significativas da classe ope
rária. Trata-se de urna geragao que e
resultada nao só de urna mudanga no es¬
tado das forgas produtivas na America
Latina, mas de urna mudanga que se faz
sob o signo do imperialismo.

Este auge exportador,que é conjun
tural pois sujeito á s crises cíclicas'
do capitalismo a nivel internacional ,

permitirá por seu turno a formagao de
um mercado interno,que em alguns ca¬
sos,como o da Argentina,impulsionará '
as primeiras manifestagoes da indus -'
trializagao,contribuindo para a forma-
gao de contigentes de operários indus¬
triáis e isto antes do comego deste sé
culo.

Em outros países,no entanto,e es¬
te é o caso do México,o aumento das e£

portagoes vai favorecer o aumento das'
importagoes,o que frusta um processo '
de industrializagao relativamente sig¬
nificativo que se dava a partir de urna
sólida base artesanal,aínda que duran¬
te a ditadura de Porfirio Dias as ati-
vidades manufatureiras pudessem recupe
perar-se em fungao de um novo ciclo ex
pansivo ñas exportagoes (4).

De qualquer maneira,a formagao da
NOTA

(2) "Em parte pelo efeito multiplica -
dor da infraestrutura de transportes e
pelo fluxo de capital estrangeiro,mas'
sobretudo pela aceleragao do processo'
de industrializagao e de urbanizagao '
nos países centráis,a qual infla a de¬
manda mundial de materias primas e aló.
mentos,a economía exportadora latino -
americana experimenta um auge sem pre
cedentes." Ruy Mauro MARINI, 5ubdesar
rollo \¡_ Revolución. Siglo XXI, México,
5 edigao , p. 5»

(3) Diferentemente dos créditos exter¬
nos que utilizavam antes e que corres-
pondiam antes a operagoes comerciáis '
compensatorias,a fungao que assume ago,
ra o capital estrangeiro na América L¿a
tina é subtrair abertamente urna parte'
da mais-valia que se gera dentro de ca
da economía nacional,o que incrementa'
a concentragao do capital ñas ecuno -
mias centráis e alimenta o processo dt
expansao imperialista." Marini,op.cit,
p 5.

(4) Celso Eurtado, Politiaue áconomi -
que de 1' Amáriaue Latine , p 80/81 ,
Edition» Sirey,1970,Paris.
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classe operária latinoamericana nao se
dá no mesmo ritmo que a da classe ope¬
rária nos países capitalistas metropo¬
litanas .

Sendo o capitalismo latinoamerica^
no em grande medida o fruto dos movi-'
mentos da economia mundial, especia'lmejn
te no período imperialista,a formagao'
da classe operária neste continente e^s
tá sujeita ás modificagoes e bruscos '
saltos que caracterizam a emergSncia e
afirmagao deste modo de produgao ñas '
formagoes sociais do continente.

Mas a historia do movimento operji
rio latinoamericano nao pode se limi-'
tar ao estabelecimento destas determi-
nagoes estruturais,ainda que elas se-'
jam imprescindíveis.

0 movimento operário é imcompreeri
sível fora do quadro da luta de cías-'
ses.E esta, apesar das determinagoes '
fundamentáis da base econ8mica,é fund^a
mentalmente um processo político.

£ importante,pois,tratar de ver '
quais sao as condigoes políticas que '
vao cercar o surgimento da classe ope¬
rária e dentro de que quadro ideológi¬
co ela irá dar seus primeiros passos.

Sem que se possa igualar a todos'
os regimes da América Latina em fins '
do sáculo passado e nos primeiros anos
do presente é fundamental sublinhar o
caráter común dos distintos grupos que
se encontram á cabega dos vários esta¬
dos do continente.No fundamental sao

representantes dos setores vinculados'
á exportagao que tratam de fazer do '
aparato de estado um dócil servidor d¿
seus interesses de fragao de classe.Es¡
ta alianga entre latifundiários e seto
res encarregados óa exportagao e/ou
transformagao(segundo o caso) só seré'
mais duradouramente afetada com a cri-
se de 1929,ainda que em alguns países'
seu debilitamento tenha precedido de '
vários anos este acontecimiento.

Nos países em que o controle dos'
setores produtivos fundamentáis era '
exercido diretamente pelo imperialismo
(Chile,por exemplo) o controle do apa-
relho do Estado assumia urna importSn -

cia fundamental para as outras fragoes
das classes dominantes que podiam uti¬
lizar em seu proveito o excedente retí
do por este mesmo aparelho de Estado ,

sob a forma de impostes,taxas,etc co -

brados ao capital estrangeiro instala¬

do no país.
Em todos os casos,salvo as poucas

excegoes que vem confirmar a regra a '
atitude das classes dominantes frente'
a classe operária era sumamente repres
siva.Parece que certa dose de desprezo
que os setores oligárquicos tinham pe¬
la nascente burguesia industrial, na '
maioria das vezes considerada como "p£
rasitária",se multiplicava no que se '
refere á classe operária.

A frase que anos mais tarde o pr£
sidente Washington Luis utilizaria pa¬
ra expressar seu pensamento sobre a s¿
tuagao da classe operária e sobre suas
reivindicagoes ( "A questao social é '
um problema de polícia". ),é sumamente
reveladora.

Mas além cas palavras,no entanto,
estao atos de governos como os do pre¬
sidente Montt,no Chile,responsável pe¬
lo assassinato de mais de tres mil op¿
rários e suas familias,pelo exército ,

na Escola Santa Maria de Iquique.Estes
meios de terminar greves aplicados em
1 9G7 no Chile,se repetiriam em forma '
premonitoria na historia deste país e
se multiplicariam na Argentina,Bolí -'
via,etc.

Nao é difícil deduzir,assim,que '
condigoes políticas e sociais vao pre¬
sidir o surgimento dos primeiros nú -'
cieos operérios.A ausSncia de toda e
qualquer forma de protegao social im-'
pulsionará a classe á auto-organizagao
para fins beneficiantes:fundam-se as'
sociedades de socorros mutuos,as manco

muñáis,etc.Mas ao mesmo tempo,coloca -

se a necessidade de formas de organiza
gao que permitam um tipo de interven -

gao que vá mais além do dominio benefj.
ciente.Surgem as organizagoes de lu -'
tasios sindicatos,dos quais o primeiro
que se tem noticia é a Sociedade Tipo¬
gráfica Bonaerense,fundada na capital'
argentina,em 1857,os primeiros clubes,
as tentativas de Partidos e urna ampia'
gama de publicagoes.

Os grandes acontecimentos da luta
de classes a nivel europeu no sáculo '
XIX terao seus efeitos no continente '
latinoamericano.Refugiados de 1848, na
Comuna de Paris e da repressao Bismar-
kiana aportaran em vários países da '
América e veicularao os ideáis do moví
mentó operário internacional.

Através,na maioria dos casos,dos'
espanhóis,a Associagao Internacional '



dos Trabajadores (Primeira Internacio¬
nal) dirigida por Marx,pode exercer '
urna certa influencia na América Latí-'
na.

Em janeiro de I 872,é fundada a '
Segao Francesa da Primeira Internacio¬
nal,na Argentina,e,seis meses depois ,

em carta enviada ao Conselho da Inter¬
nacional seus responsáveis informam 1
que jé estao inscritos 273 membros.Fun
da-se mais tarde urna Segao espanhola ,

também com sede em Buenos Aires.
E em 1078,em Buenos Aires,é cria¬

do o Clube nVorwarts,,quB edite o jor -
nal do me sino nome e que participaré iji
elusiva de raenioes da II internacio -

nal.
Buanoa Airea,além de eer o centro

mais importante do movimento operário,
.por Búas relagoea com a Europa,é tam¬
bém um núcleo irradiador de idéias.E a

partir da capital argentina que se co-
ordenam vérias iniciativas no Chile,Bo.
livia,Uruguai,Brasil,atc.

í compreensível este caréter cos¬

mopolita da atividade do movimento opa,
rério que se mentaré forte até pelo n\e
nos 1920,se se lava em conta que na'
maioria dos ndcleos industriáis da Amjí
rica Latina (Sao Paulo,por exBmplo) a
populagao estrangaira era enorme a, ao
nivel de classe operéria,majoritlria,

Estes operários traz-íam consigo 1
de seus respectivos países nao sé os '
hábitos e urna certa capacidade técni-'
ca,mas também,em muitos casos urna cer¬
ta experiéncia de luta,quando nao urna
" viseo de mundo

Entre anarquistas e socialistas (
alguns influenciados jé pelas idéias
de Berstein) o movimento operário se !
dividirá num debate que muitas vezes 1
parece pouco pertinente ás condigoes '
concretas da América.A maioria das pu-
blicagoes sao feitas em línguas estra_n
geiras,o que dé urna idéia do perfil do
movimento operário.

A grande prova que o movimento 1
operário teré de passar,ainda está por
vir.Entre 1917 e 1919 na maioria dos 1
países,sob o impacto político e ideoló
gieo da revolugao soviética,mas sobre

tanto em um ponto comum:em conjunto '
elas tratam de introduzir urna raciona-
lidade exterior aos fenSmenos mesmos.

As manifestagoes sao variadas:co-
megando com Victor Alba,Alexander,etc,
que chegam a brilhante conclusao de__ '
que o movimento operário sofre a agao'
perturbadora de urna ideologia " estra-
nha " á América Latina como seria o co

munismo a partir de 1917,e que isto mjj
da as coisas.

Esta idéia de " exportagao (ou im
portagao)de ideologías " jé havia sido
curiosamente analisada por Vamirech '
Chacón (5)que busca sssimilar a revoljj
gao Praiera em Pernambuco,de 1848,nada
menos que com a onda de revolugoes que
afeta a Europa no mesmo ano.

Tratando de negar esta linha,mas'
preso a ela ,V.Ermolaiev (6) busca mos¡
trar que nao foi a revolugao russa que
criou o movimento operário na América'
Latina,mas que este já existia antes e
muito fortemente implantado.5eus ante¬
cedentes porém nao sao suficrentes. □ '
problema é outro. A história do movi -

mentó operário latinoamericano tem que
ser interpretada a partir das conai -'
goes reais da luta de classes neste '
continente,do exame das particularida¬
des do capitalismo dependente e das '
formas específicas que assume o siste¬
ma de dominagao,e,evidentemente,da in-
cioéncia das idéias revolucionárias.

Esta histéria nao á urna histéria'
de idéias e este é o erro idealista no

qual muitos cairam.
— NOTAS

(5) Vamirech Chacón.Histéria das I -

üéias Socialistas No Brasil, Civiliza-
—w—„ —: —————
cao Brasileira.

(6) V. Ermolaiev, Naissance riu'Mouve -

ment Duvrier. Recherches Internationa-
les a la lumiére du Marxisme, ns 32 ,

1 962.

tudo sob o impacto da crise econémica' PLANO DE ARTIGOS
mundial que repercute em nosso conti
nente,o movimento operário se poré em
marcha.Greves gerais,manifestagoes se-
mi-insurrecionais,"soviets",etc.

Este esforgo máximo é ao mesmo '
tempo o presságio de urna transigao.Co-
mega o declínio dos anarquistas e das'
tendencias socialistas.A revolugao so¬
viética reatualizou o problema da revo

luga o e lhe deu urna perspectiva inter¬
nacional.A fundagao da III Internacio¬
nal expressa esta nova situagao.

A historiografía esoassa que exis
te sobre o movimento operário latino -

americano,está marcada por urna sárie '
de linhas de interpretagao aparentemeji
te diferentes que se enoUntram no en -

1. Condigoes de emergéncia do mo¬
vimento operário latinoamericano: pro
blemas histéricos e metodológicos;

2. A formagao dos Partidos Cornil -
nistas latinoamericanos;

3. A Internacional Comunista e a
"bolchevizagáo" dos PCs latinoamerica
nos;

4. Os Cs latinoamericanos e a '
perspectiva do poder: entre insurrei-
goes e as Frentes Populares;

5o 0 jiltra-democratismo "brovdo -
rista";

6. A guerra fria e os novos pro -
blemas táctico-estratégicos.
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As vezes, ainda hoje em dia no Brja
Sil, ao lermos um jornal ou quando '
assistimos á televisao, deparamo-nos '
com individuos a fazerem urna retrata -

gao de urna prática política anterior,'
renegando idéias e dizendo-se arrepen-
didos, falam de um bom tratamento recB
bido na prisao, de inexistencia da toja
turas e de como foram engañados ou in¬
fluenciados por pessoas que, aprovei-'
tando a inexperiencia da juventude i n -
cutiram-lhes idáias anti-patrióticas ,

levando-os a urna prática que vai de erj
contro a toda urna tradigao ordeira e
pacífica do povo brasileiro.

Eu vivi urna situagao desta; fiz um
pronunciamento público negando minha '
prática anterior e minhas idáias. E '
nesta condigao, sinto-me em condigoes,
por conhecilento de causa, para atra -
vás deste depoimento, esclarecer e de¬
nunciar de que modo se dao estas retra
tagoes, e o porque das pessoas se prejs
tarem a fazer tal coisa, indo contra '
os seus ideáis (pelos quais dias antes
lutavam e se achavam dispostos a dar
a vida por eles), mentindo, invectivar!
do seus ex-companheiros, traindo.

Assim, o objetivo básico deste te^
temunho é o de desmistificar esses prs
nunciamentos, denunciar urna situagao '
que leva as pessoas a se sujeitarem ao
papel de traidores, é o que representa
em termos políticas tais pronunciamien¬
tos.

PRISAO
E TORTURAS

Apás quase 4 anos de militSncia no
movimento revolucionário, sendo que en
grande parte desse tempo atuei elandes
tinamente, fui preso em maio de 1971.

Minha atuagáo clandestina se dei
básicamente em grupos de fogo, onde '
participei de diversas agoes armadas.
Durante o tempo dessa militancia, vá-
rios companheiros que atuavam próximos
á mim, foram presos ou mortos pelos ó;
gaos de repressao. Diversos companhei
ros depois de presos foram assassina
dos .

Mas embaía eu soubesse de todas ej
sas coisas, soubesse que sendo preso
seria torturado, eu realmente nao pen
sava muito nessa possibilidade e, con
sequentemente, npo me prepafava para
ela, achava que era bastante possívei
que, participando de um grupo de fogo
pudesse vir a ser morto, mas que as p
ssibilidades de vir a ser preso vivo
eram bastante remotas.

Assim, na tarde do dia 7 de maio
de 1971, contrariando minhas previso*

(*)-Este documento foi encaminhad'
para Arcebispo Evaristo Arns co
o pedido de Manoel para ser encaminha
do a organismos que "defendiam os di
reitos humanos"



vi-me preso e a seguir espancado. Fui
levado para o DOPS/GB, jogado em urna '
sala cheia de policiais, que mesmp an¬
tes de quelquer pergunta, colocaram-me
no centro de unía roda e deram-me socos

pontapés, e bateram-me na cabega e no'
corpo todo com pedagos de pau. E este
tipo de "recepgao inicial" nao tem ou-
tro objetivo que o de levar o preso ao
desespero, nao lhe dando tempo de qual_
quer raciocinio.

DESESTRUTURACÁO
DIANTE DAS TORTURAS

0 fato de nao estar preparado para
a prisao ficou demonstrado desde o inss
tante da minha queda, quando entrei em
verdadeiro pánico. Frente as torturas'
e aos torturadores meu estado era de '
um intenso terror, e isto levou-me á
que passasse a ter um comportamento ex
tremamente individualista, que se re -

fletia no nivel de colaboragao que eu
ptrest a va aos torturadores. Assim, visari
do o fim daquelas torturas, que elas
se amainassem, eu presiava informagoes
que levavam inclusive é queda de ou-
tros. companheiros. Eu deixei de pensar
em todos os motivos que me levaram a

ingressar na luta.
0 meu único pensamento era o de l_i

vrar-me daquelas torturas e para conse
guir isto, prestava-me a colaboragao '
com o inimigo, que procurava tirar o
máximo proveito da situagao.

Eu nao procurava urna sobrevivencia
política, achava que a guerra estava '
terminada depois da minha queda, esque
cia-me completamente, tanto daqueles '
companheiros que foram mortos, como d¿
queles que permanecían na luta, tentari
do levar avante a revolugao.Eu passava
por cima de tudo isso, apegado que es¬
tava no mais alto grau de individuales
no. Individualismo esse que levou-me a
ficar calado, a nao denunciar, quando
tive oportunidade, a morte de Stuart 1
Edgar Angel Jones. Eu soube da sua pri
sao e assassinato ocorrido no CISA '
ouando la me encontrava, e posterior-'
mente tive inúmeras oportunidades de
denunciar erte fato, mas permaneci ca¬
lado, até há pouco (rejatarei num tópi.
co á parte o caso Stuart).

Quando as torturas se ainaineram, o

meu estado psicológico era deplorável,
Ao mesmo tempo em que tudo fázera para
livrar-me das torturas agora comegava
a sentir remorsos por tudo aquilo e fi
cava com urna contradigao muito grande,
pois, enquanto para conseguir urna me -
lhoria de condigoes pessoais eu nao he^
sitara em trair, agora comegava a pen¬
sar o que representou essa traigao, '
nao só ao nivel político, como também'
ao nivel pessoal.

COMO SE DEU
MINHA IDA
A TELEVISÁO

Dada a minha colaboragao com a re-
pressao, durante os interrogatorios a

partir de minha prisao, colaboragao e¿
ta que se deu em cima do fato de que -

rer me livrar das torturas; a repres-'
sao; lógicamente, notou que podia ti-'
rar um grande partido dessa situagao.
Nao só ao nivel da obtengao de informa
goes, mas também no nivel de urna propjs
ganda anti-subversiva.

Eu nao conseguia interiorisar que
a cadeia, para o militante político é
urna extensao, urna continuagao da guer¬
ra revolucionaria. E baseado nessa po-

sigao individualista, oportunista, ece
itei negociar com a repressao. E foi '
assim que, a urna pergunta, sobre se eu
estava arrependido do quefizesse, eu
respondi afirmativamente. Ante essa m¿
nha resposta, o "Dr. Pedro Paulo" dis-
se que se realmente eu estava arrepen¬
dido deveria demonstrar isto colaborajn
do mais com eles e que se o fisesse, -

eles levariam isso em conta no trata -

mentó que me dariam enquanto permanes-
se preso.

Falaram ainda que o fato de eu es¬
tar arrependido, este fato em si nao '
me tiraria da cadeia, mas se eu fosse
á televisao, e mostrasse os erros que

fiz, ai sim, eu poderia sair logo da
prisao. E exemplificou com o caso de
outras pessoas que foram a televisao ,

fizeram um pronunciamento e dias depo¬
is foram soltas. Ante essa possibilid¿
de de sair da prisao, eu nao hesitei '
muito em aceitar, mais urna vez trair.'
Assim como tudo que fizera dias antes,
para livrar-me das torturas, agora nao
vacilava em chegar aos limites da trai
gao.Eu sabia o significado desses pro-
nunciamentos pela televisao. Sabia que
nao se pretavam a mostrar um equivoco,
ou um possível arrependimento, seu pa¬
pel se encaixa dentro da tática contra
propagandística, serve como urna tenta¬
tiva de desmoralizagao da esquerda. A¿
sim é que as pessoas vao é televisao '
fazer urna declaragao, fazem-no, nao no
sentido de que estejam realmente arre-
pendidas, mas com o objetivo de sair '
logo da cadeia. Ademáis, como á que -

urna pessoa que dias antes, atuava in, -
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tensivamente dentro de urna organizegao
pede se arrepender teo rápidamente? E
leve-se em conta que n° sspago de tem-
po que separa minha prisao do meu arre
pendimento, foi um tempo em que nao ti
ve oportunidede de pensar, de .analisar
e chegar a urna possível conclusao, que
pudesse me levar a tal opgao. Pelo con,
trério, este espago de tempo foi vivi¬
do inteiramente sob a pressao das tor¬
turas, do choque ao conhecer urna pri-'
sao, do medo e da total impossibilida-
de de se^pensar em quelquer gutra coi-
sa que nao fosse acabar com tudo aqui-
lo. Logo, quendo me falavam do meu ar-
rependimento, nao falavam porque acre-
ditavam nisso realmente mas sim porque
issp poderia servir a eles na tentati¬
va de desmoralizar urna bqndeira porque
se lutava.

MINHAS DECLARACOES
NA TELEVISAO

Depois que aceitei fazer um pronun
ciamento na televisao, os contatos que
passei a ter visavam a discutir o que
eu deveria dizer. Isto que parecia ter
alguma importancia para a repressao, '
para mim nao interessava muito, o que
eatava me interessando era o fato em '
ai e sobre o que dizer, eu diria qu al-
quer coisa que me solicitassem, 0 Na -

jor Gallo, ligado & AERP (Assessoria '
Especial de Relegóos Públicas da Presa
dfincia) é quem coordenava o trabalho.
Ele disse-me, de certa feita, que esse
pronunciamento que eu iria fazer, dev¿
ria ter como objetivo, impedir que ou-
tras pessoas ingressassem na subversao
e para que eu conseguisse esse objeti¬
vo, eu deveria dirigir-me principalme^
te A juventude e mostrar o que é urna '
organizegao subversiva. Eu deveria di¬
zer sobre a utilizageo das pessoas pe¬
los chefes dessas organizagoes, sobre'
o assassinato daqueles que pretendem '
abandonar o terrorismo, e tambem sobre
a promíscuidade que reina dentro des -
sas organi*|egoes. Deveria também falar
sobre o bom tratamento que estava rece
bendo, sobre a inexistencia de tortu -
ras e no final do pronunciamento deve¬
ria dirigir-me diretamente & juventude
brasileira, incitando-a a nao seguir o
mesmo caminho que eu.

DisBe-me que procurasse interiori¬
zar ou decorar aquelas perguntas e que
nao me perguntariam nada além do que '
alí estava especificado.

BEPQIMENTOS
R COMPORTABSENTO
«RENTE
A JUSTINA MILITAR

0 «eu comportamento inicial, tanto

durante as torturas, como no aspecto '
de minha ida é televisao, se refletiu'
diretamente no comportamento que tive'
ao prestar depoimentos que iriam for -
mar procesaos na Justiga Militar.Assim
é que, se diante das torturas eu acei¬
tei incriminar pessoas que nem ao me-'
nos conhecia, agora este comportamento
se mantinha e nem sempre sob pressao.

Mas apesor desse comportamento, do
is fetos devem ser destacados: o prinne
iro deu-se em Sao Paulo, jé depois de
eu ter ido A televisao. Quendo alí che
guei no D0I/C0DI-5P (OBAN), em agosto'
de 1971, voltei a ser torturado, o que
me causou urna tremenda desestruturagao
pois nao esperava mais aquilo, depois'
de ter feito o que fiz. Em setembro, o
comandante daquele estabelecimento de
torturas, Mejor Carlos Alberto Brilhan,
te Ustra, juntamente com o Capitao Jo¬
bo Luiz ("Dr:José) dizem-me que vou á
Auditoria no dia seguinte e que se ne-
gasse alguma coisa ou se denunciasse '
torturas eu voltaria diretamente para'
o pau-de-arara. Estas ameagas deixavam
-me completamente atordoado, pois o
meu comportamento até alí fora o de um
colaborador e nao entendía o sentido '
dessas ameagas.

DESCOMPROMISSOS
DA REPRESSÁO

Durante os primeiros meses de pri¬
sao, principalmente nos meses que se
seguiram ao meu pronunciamento na tel£
visao, vivi sempre na expectativa do
cumprimento das promessas que rae foram
feitas em troca da minha traigao. De^
sas promessas a que mais me deixava em
expectativa era a de que me soltariam.
As outras eu nao ligava muito. E o nao
cumprimento délas passava-me até des -
percebido, pois p meu pensamento era
todo voltedo para o dia em que seria '
solto.

Além das diversas pequeñas promes¬
sas nao cumpridas, um outro fato mere¬
ce ser relatado. Como eu respondesse a
procesaos tanto no Rio de Janeiro como
en Sao Paulo, fazia frequentes viagens
datre um Estado e o outro. As escoltas
encarregadas de me acompanher, frequen,
temente me reconheciam como o elemento
que tinha ido á televisao. E nessas '
ocasioes, nao raras vezes, era tripudi,
ado e vítima da chacotas relacionadas'
ao meu comportamento.

Com o passar do tempo, as dúvidas'
31



que tinha acerca do nao cumprimento '
das promeaaea fnram-se tornando em cer
taza. Aquelas peasóas que antes de eu
ir d televisao procuravam-me constante
mente sempre com urna promessa nova, de^
pois que fiz o pronunciamento nunca '
mais me procuraran).

RELACIONAMENTO
COM OS OUTROS
PRESOS POLITICOS

Quando sai do CI5A, fui para o Re¬
gimentó Floriano, na Vila Militar. Ao
principio fiquei em orna cela sozinho '
enquanto se enceminhavam as negocia- 1
goes com a repressao. Depois fui colo¬
cado em urna cela, onde se encontravam'
outros presos políticos aguardando juj.
gamento. A minha chegada, relacionei-'
me com esses presos, aam contar-lhea '
que iria h televisao. Como eatava ain-
da com alguns ferimentos a neo tivera'
qualquer tratamento, esses companhei-'
ros trataram de cuidar desses ferimen¬
tos, deram-me roupas, pois eu esteva '
«penas com a roupa do corpo a bastante
suje e rasgada. Procuraran) ejudar-me '
em todos os sentidos, tanto moral co¬
mo materialmente.

Dias depois, descumprindo um dos "
tratos é levada urna televisao para a
cela, onde é passado o meu pronuncíeme,
nto, que fera gravado anteriormente em
video-tape. Aquilo foi urna verdadeira'
agressao aos presos, principalmente p¿
la surpresa e pelo fato de eu tS-los '
engañado, nao falando nada para eles.'
Criou-se entao um clima insuportável.'
Éramos 16 presos, em urna cela relativa,
mente pequeña* para a quantidade de '
presos que alí estavam. Era um mal es¬
tar, nao só para mim, mas também para
esses companheiros, que sentiam-se '
agredidos, tendo que conviver com um
traidor.

Passados elguns dias e como eu con,
tinuasse naquela cela, cobrei do Capi-
tao Ventura a promessa de que iria fi-
car em cela separada. E fiz isto diver,
sas vezes, porém nao era atendido. Car,
to dia o Coronel Mario de Mello Mattos
fez um discurso ameagsdor na cela. Fa-
lou que alí eram todos presos e ele '
nao ia admitir que continuasse a ter
discriminagao entre os presos.

Dias depois do discurso do coman -
dante daquele quartel, todos os presos
sao retirados da cela onde se faz urna'
reviste. Recolhem todos os livros e '
proibem a entrada de novos livrosj de
revistas, jornais, e rldios. 0 Tenente
Santa Rosa cftegou a ameager espancar '
alguns presos. Depois dessa revista o
Cepitao Vento a disse que as proibi- '
goes iam aumentar gradativamente até
que voltassem a falar comido.,

Poueo depois as earcereiraa chega-

ram á conclusas que alí havia discrimi.
nagao por influencias de urna pretensa'
lideranga que insuflava ó restante dos
presos. Resolveram transferir alguna '
presos para outras unidades militares,
e trazer novos presos para alí. A che¬
gada desses novos presos nao mudou o
ambiente. E eu sabia disso, pois jé na
quela época pensava que e minha atitu-
de seria a mesma se eu estivease no lu
gar deles.

Enquanto pensava que todas as eti-
tudes que tomei pudessem ao menos li-'
vrar-me da prisao, eu ainda aguentava'
a cadeia, mas quando percebi que o
grau de baixeza a que cheguei nao ser¬
virla para nada, o golpe foi enorme. '
Depois de ter lutado por vários anos,'
acreditando no que fazia, em poucos di
as joguei para o alto, toda essa práti.
ca, abandonei minhas idéias, e agora '
vie-me sé, sem nada em que me apoiar.'
0 jogo que eu fizera com a repressao '
terminara, e eu perdi. Assim como per¬
derá nessa trajetória a amizade de com

panheiros e até mesmo o respeito por
mim mesmo. E isso para mim tornava-se'
claro quando notava que as atitudes '
que passei a assumir nao eram embasa -
das numa nova ideologia, isto é, eu '
nao passei para o outro lado porque de
repente vi qual era o lado certo. Eu
passei para o outro lado para conse- '
guir melhoriaB individuáis, interessei.
ramente, como um mercenário.

Era urna situagao desesperadora a-
quela em que eu vivia. Nao tinha nin-'
guém a quem pudesse me dirigir. Passa-
va meses sem conversar com ninguém, p£
is nao recebia visitas, já que nao ti¬
nha familiares no Rio de Janeiro e mi¬
nha familia nao tinha condigoes finan-
ceiras para vir me visitar. Eu achava'
que acabaria Bnlouquecendo e meu deses
pero era tal, que as vezes punha-me a
chorar copiosamente.

D tempo passava e meu relacionamen
to com os companheiros de prisao nao '
se modificava. Porém a minha maneira '
de encarar a realidade em que estava '
vivendo comegou a sofreí algumas modi-
ficagoes. Principalmente após a consci,
antizagao que passei a ter do signifi¬
cado do meu comportamento. A longa so¬
lideo a que estava relegado levou-me a
que fizesse urna análise de toda a mi -
nha atuagao; desde o ingresso no movi-
mento revolucionário, até qquele momen,
to que estava vivendo. Passei a ter '
urna clara compreensao de que nao passs
ra de urna paga de um jogo e que colabo
rai ativamente nesse jogo.

As vezes em que olhava para trés ,

via tudo o que fizera antes de ser pra
so e que pu mesmo terminara com tudo '
pelo meu comportamento na prisao, is¬
as me deaesparava. Eu via-me como um '
homem politicemen.t- moxtcí. Mesmp psfr -

que as razoos que ma levaram a lufa ,

eu via agora, qu» ceniinuavam a axis -
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tir.

Por estes dias agora, quando li
nos jomáis a noticia da suicidio do
Massafumi, voltou-me & lembranga, aqu¿
les tempos. E eu compreendi claramente
as razoes que levaram Massafumi a se
matar, pois essas razóse su também as
possuira e também. quantos nao foram '
os momentos em que nao via outra saída
para mim, que nao o suicidio.

A partir de determinado momento ,

quando já tinha bastante clara a minha
posigao dentro da cádeia, dacidi en
frentar a realidade em que vivie, pois'
ou me matsva ou enfrentarla essa sitúa,
gao como hemem. Tinha clqpro que a «i -

nhe pretensao de ser um revolucionario
findara, o que embora nao roais pudesse
consertar o que arruinara, eu ainda po,
deria tentar viver como Homem, e nao '
como um simples objeto, um farrapo. E
para isso eu precisarla enfrentar to -

dos os empecilhos que surgissem.e mais,
deveria enfrentar sozinho. Nao mais po
dia-me permitir qualquer concessao, ou'
qualquer vacilagao perante a repressao,

A partir dessa tomada de posigao '
que nao foi tomada emocionalmente, pa¬
lo contrario, foi muito pensada, pois'
sabia que teria de enfrentar tudo sozí
nho e que nao podia me conceder nenhu-
ma vacilagao, nenhum erro, entao a paje
tir desse momento comecei a denunciar'
ñas Auditorias em que respondía proces,
sos, as arbitrariedades, as torturas ,

e assassinatos de presos políticos.
bandonei o servilismo que tinha para '
com os carcereiros, Procurava também ,

combater a tendencia que tinha de ás '
vezes cair em desespero.Passei a ficar
atente ñas menores atitudes que tomava.

A Fortaleza de Santa Cruz foi urna'
-A ~

experiencia da repressao, na tentativa
de destruigao dos presos políticos en-
quanto tal. E para isso foram reunidos
alí, os presos que se encontravam na
Vila Militar e urna parte dos que se en
contravam na Ilha Grande. Desde o mo -

mentó em que chegamos al i percebemos '
um clima de provocagao. As provocagoes
e amegas eram urna constante durante o

tempo todo em que alí ficamos. Eram um

verdadeiro laboxatério, onde nos serví
amos de cobaias. E o conjunto dos pr¿
sos políticos que alí se encontravam ,

decidiu nao aceitar aquela situagao. E
com isso as represalias da repressao '
aumentavam cada vez mais. Com a minha'

posigao de também participar dessas Ijj
tas desse enfrentamento fui aos poucos
sendo integrado no conjunto dos presos
políticos, que embora nao me aceitas -

sem já nao me deixavam completamente ¿
solado, e sempre procuravam discutir '
corrvigo o comportamento que tivera tan¬
to na fase de tortura como posterior -

mente, com minha ida á televisao. Mos-
traram-me a impraticabilidade de urna •
provével atuagao revolucionéria que eu
ainda pretendesse, mas por outro lado,
procuraram ajudar-me qo máximo, tanto'
material, como, principalmente, moral-
mente .

□ enfrentamento da Fortaleza de '
Santa Cruz, terminou com urna Greve de
Foae, levada a efeito pelos presos po¬
líticos que lé se encontravam, depois'
que fomos espancados e atirados dentro
de urna cela, onde jogaram bombas de '
gás lacrimogSnio. Nesta cela, de dimen
soes mínimas (2 metros de comprimento'
por 1 metro de largura) passamos oito'
pessoas, toda urna noite, e sob efeito'
das bombas de gás que foram atiradas '
dentro da cela. Esses fatos, que foram
o ponto culminante, de urna série de '
provocagoes, ameagas, e arbitrarieda -

des, levou-nos a que, por urna questáo'
de sobrevivencia, entrássemos em Greve
de Fome. Grave essa que colocou um pon,
to fi.nal naquela experigncia que tenta
ram fazer.

Depois disso fomos transferidos pa,
ra a Ilha Grande, aonde entao, embora'
com reservas, já era aceito no coleti-
vo dos presos políticos. Reservas es -

sas, que continuam e naturalmente con¬
tinuaran, pois afinal eu f
dor. E 'também em mim, pers
sistiráo sempre as marcas d
comportamento que tive. E
carregar sempre comigo e q
mesmo que quisesse nao con
ca esquecer.

conclusAo
Ao chegar ao final deste depoimen-

to, quero ainda procurar me situar, h£
je. De inicio devo salientar, que quan
do me propus a esse trabalho, pesei '
muito o que ele pode.ría, tanto ao ni -

vel de urna repercussao como também da
possibilidade de poder vir a sofrer re
presálias por parte da repressao, dev_i
do a desmistificagao de urna de suas
mas propagandísticas. Assim é que, en-
tendo que o que fiz, nao passou de urna

utilizagao feita pala repressao, da um
elemento que se prontificau, conscien¬
te ou inconscientemente, a ajudá-la no
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combate ao movimento revolucionário.
Quando fui mostrado na televisao ,

o que se pretendía nao era mostrar um'
elemento que estava arrependido do que
fizera, e que encontrava agora o cami-
nho certo. A preten sao era procurar '
desmoralizar a luta que se travava en-
tao. Para a repressao nao importava o
fato do que eu estivesse arrependido '
ou nao, o que a interessava era, que '
arrependido ou nao, eu me mostrava ut_i
lizável, e neste sentido, serviria co
mo urna arma a mais a ser utilizada na

propaganda anti-subversiva.
Assim, um dos objetivos básicos '

desse depoimento á o desmascaramento '
de tais pronunciamentas públicos. Serve
ainda como alerta áqueles que tiverem'
de enfrentar situagao semelhante. Aqu£
les que tiverem de enfrentar a repres¬
sao o que, hoje em dia no Brasil, ain¬
da é muito comum, dado o grau de impu-
nidade com que agem os elementos que '
formam os orgaos de seguranga, respal¬
dados que estao por urna política inst^
tucionalizada de opressao torturas e
assassinatos.

Quero acrescentar ainda que este'
depoimento, antes de ter o sentido de
urna retomada de posigao revolucionaria,
Ble é sobretudo e principalmente, a '
tentativa de um saldar de cantas pessc
al. Isto á, é um pagamento de urna dívi.
da que tinha para comigo mesmo, pois '
entendo que a traigan por mira cometida,
nao foi apenas urna traigao revoluciona
ria, urna traigao política, elq foi tam
bem urna traigao pessoal, urna traigao a
mim mesmo, urna traigao a mais de qua -

tro anos de urna prática na qual acredj.
tava .

Entendo tamblm, que este trabalho,
nao saldará minhas dividas, mesmo as '
que tenho para comigo mesmo, pois a '
marca de tudo o que fiz, nao se apagou
e nao se apagará nunca mais.

Finalizando devo acrescentar que '
aoesar de tudo o que fiz, continuo seji
do comunista, e embora traga comigo d^
versas limitagoes, dentro e de acordo'
com essas limitagoes, procurarei empe-
nhar-me na luta pela implantagao desse
regime que exterminará toda a opressao,
miséria e exploragao do regime em que
vi vemos.

Observo ainda a minha disposigao '
de estar pronto a responder pelas de
núncias que aqui fago, em qualquer or¬
ganismo ou tribunal que se disponha á
luta pelos diréitos fundamentáis da '
pessoa humana.

MANOEL HENRIQUE FERREIRA, ex-mili-
tante da Vanguarda Popular Revolu-
cionária (VPR), e Movimento Revoljj
cionário 8 de Outubro (MR-8). Con¬
denado a 57 anos e 3 meses de re -

clusao.
Presidio Político-Rio de Janeiro-
1976.

MANOEL HENRIQUE FERREIRA

coMyucjno

Comité Seccional de Exterior

0 documento escrito por Manuel Hejn
rique Ferreira é um testemunho vivo e
sofrido dos métodos que a ditadura mi¬
litar, através de seu aparelho de re¬
pressao, utiliza para tentar desmoral_i
zar as organizagoes revolucionarias e
os revolucionarios com o intuito de im
pedir o florescimento de qualquer movjl
mentó revolucionario e assim se perpe¬
tuar no poder. Esta denuncia do siste¬
ma de repressao, apesar de ja se terem
transcorrido alguns anos dos fatos nar
rados, permanece válida pois o sistema
de repressao continua atuando e hoje
em dia se ocupa de abafar o movimento
de massas, em franca reanimagao»

Por este documento tomamos conhecjL
mentó de como Manuel Henrique e ou-
tros mais foram"convencidosM a ir para
a televisao. Ao le-lo, vamos acompanhai
do o desenvolvimento das contradigoes
a que sao levados os traidores e em djs
terminado momento somos levados a com-

preender o suicidio de Massafumi.
Manuel Henrique foi militante do

Movimento Revolucionario 8 de Outubro.
Preso em meados de 1971, foi selvage -

mente torturado, passcu a colaborarcom
a repressao, renegou publicamente as
suas ideias e se integrou no campo con
tra-revolucionário o Apos inquerito in_s
taurado pelo MR-8 foi expulso da Grga-
nizagáo, em fins do mesmo ano, por co-
laboragao com o inimigo e traigao h
Revolugao.

Consideramos a carta-denuncia de '
Manuel Henrioue como positiva e deve -

mos estimulá-lo a continuar no seu pro,
cesso autocrítico. No entanto, isso '
nao nos leva a rever nossa decisao an¬

terior .

Dezembro de 1976
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Em agosto de 1971» 6 militantes '
revolucionários brasileiros se apresen,
tavam diante das camaras de televiseo,
para denunciar suas Organizagoes e com
panheiros, para mostrar a"promiscuida-
de e a subversao" da esquerda, negando
a existencia de arbitrariedades e tor¬
turas cometidas pela Ditadura, elogian,
do o governo e principalmente incitan¬
do a juventude a seguir o caminho da
"ordem e do progresso".

A fraqueza das Organizagoes naquje
le momento, nao lhes permitiu mais do
que fazer a denuncia desta traigao, a-
pás reduzidas e rápidas discussoes dos
aspectos mais superficiais do problema.
Agora, cinco anos depois, dois fatos '
voltam a colocar o problema na ordem '
do dia: o primeiro foi o suicidio de
Massafumi (1) um dos "recuperados"; o
segundo foi o documento escrito recen-

temente por Manoel Eerreira, ainda pre
so, autocriticando-se de sua traigao '
do qual publicamos parte neste número.

Estes fatos voltam a trazer a di¿
cussao dos problemas da traigao, dos '
seus máveis, da posigao que deve tomar
o movimento revolucionério sobre elas,
da possibilidade de impedi-la, da pos-
sibilidade de aceitar a autocrítica de
um traidor.

UM HEROISMO
MAIS OU MENOS SUICIDA

A atmosfera política que se vivia
ñas organizagoes militaristas em 70/71,
era o resultado de urna imensa vontade'
de lutar, em contradigao com as suas '
limitagoes políticas. Enquanto os mili,
tantes, apás o Ato-5 se colocaram a n,e
cessidade de passar a agao armada diré,
ta, a "um nivel superior de luta", os
setores operlrios e estudantis que se
haviam jogado a luta no ano de 1968, '
entravam em um momento de desmobiliza-
gao. Os sucessos econSmicos punham em
um segundo plano as contradigoes inter
burguesas e neutralizavam parcelas da
pequeno-burguesia. Isto ia permitir '
que urna repressao seletiva caisse so -

bre as liderangas do movimento e sobre
as organizagoes revolucionarias. Apás'
as primeiras vitárias, nao se torna djl
fícil a Ditadura isolar e golpear as '
organizagoes- armadas. E as Organiza
goes revolucionérias optando pelo com¬
bate frontal, ou pelo isolamento dou -

trinarista, em lugar de buscar acumu -

lar forgas procurando implantar-se ñas
massas, terminou por criar as condi
goes para que a Ditadura desse seus '
golpes com sucesso.

Em 1971, a maior parte das Organi
zagoos militaristas já haviam sido gol,
peadas pela repressao. Muitas deles '
terminaram por ser atingidas de morte'
como a Vanguarda Popular Revolucionár¿
a (VPR), ou escaparam por pouco do an¿
quilamento físico como o Movimento Re-
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volucionário 8 de Qutubrc (i-1 R — 8) Era
um ambiente de extrema tensao e de iscí
lamento social. A vida da maioria dos
militantes consistia em ficar escondi¬
dos em apartamentos, sem trabalhar, '
sem o mínimo contato social, esperando
o próximo assalto a banco, ou o próxi¬
mo sequestro de embaixador. No princi¬
pio se expropiavam bancos com o objeti
vo de financiar as Organizagoes e pre¬
parar as condigoes para combates supe¬
riores (o langamento da guerrilha, o a,
taque a objetives militares). Depois '
o cerco fora apertando e veio a neces-
sidade de dinheiro cada vez maiox, sim
plesmente para manter as Organizagoes,
caindo-se na política de expropiar pa¬
ra poder "sobreviver". As Organizagoes
armadas perdiam assim a iniciativa. To
da sua preocupagáo passava a ser ten -

tar cortar a cadeia de prisóes, mudar'
de locáis, esconder os materiais polí¬
ticos e as armas, em suma ... se defejn
der.

Neste ambiente, se respirava um '
ar de heroísmo mais ou menos suicida ,

que evidentemente nao podia durar mui-
to tempo. Nao se via seída para situa-
gao, pouco a pouco as discussoes se 1¿
mitavam aos problemas logísticos, aos'
problemas de seguranga. Dos elerantos'
que passaram por esta experiencia, aps.
ñas urna minoria conseguiu sobreviver
este período mantendo sua militoncia '
(e as limitSgoes políticas; ;.s mijitos
deles, os levaram a urna autocrítica ra
dical de renegar a própria luta armada
e retornar a política reformista). Urna
boa parte dos militantes dessa época '
foi liquidada fisicamente ou ainda es¬
tá ñas celas da Ditadura, ñ tsíoi par¬
te, caída em urna desmoralizara'o meis !
ou menos profunda, abandonou qualquer'
militancia política.

Manoel Ferreira, levou ao limite"
máximo possível, este processo de de -

composigao política e desmoralizagao ,

iniciado pelas próprias condigoes de _i
solamento social impostas pela opgao '
militarista e agravadas em progressao
geome'trica durante sua experiSncia de
carcere e de tortura.

A TORTURA
MAIS DO QUE O FISICO
VISA O CEREBRO

Um dos objetivos mais importantes
da tortura é humilhar e aniquilar a '
personalidade dos que a sofrem. Em pri_
meiro lugar isto é um meio de obter ijn
formagoes, segundo, isto visa desmora¬
lizar o adversário, criar a desconfiari
ga entrr os militantes, mostrar a "fo^r
ga e invencibilidade da repressao". '
Deste modo ela nao busca egir apenas '
nos que sao torturados, mes visa tam -

bém contribuir para o isolamento das '
organizagoes, assustando os elementos'
rtsis inexperientes, dificultanto seu '
recrutaaento a mostrando a organizagao

como um risco para os elementos que se
aproximam déla.

A tortura mais do btie o físico, vi¬
sa o cárebro. Para atingi—lo todas as
técnicas sao boas! a violencia física'
que age sobre o instinto de preserva —
gao física, o elemento "sexual", que '
busca agir sobre a moral do torturado,
a desorganizageo da capacidade de adajo
tagao do homem buscando inserir sempre
um elemento "inesperado"' que desorgen^i
ze a sua capacidade de raciocinar. Vio
lar as mulheres em frente a seus compa

nheiros, deixar os prisioneiros dentro
de urna cela sem espago, com luz exigua,
aonde um grande nómero de prisioneiros
despidos sao obrigados a urinar e defEi
car no chao aonde dormem, nao sao sim¬
ples atos de sadismo; colocar o prisio,
neiro em urna sala escura, a prova de '
ruido, dando-lhe comida fora de ritmo'
(dando-lhe de comer várias vSzes em um

pequeño número de horas e depois pas
sendo dois dias sem dar comida) fazen-
do-o perder a nogao de tempo, quebran¬
do o ritmo de vida e impedindo que se'
crie outro, tudo visa introduzir o ele
mentó inseguranga e dificultar a agao'
do cerebro, evitar o raciocinio.

Depois acentuar o isolamento soci¬
al: " Tua organizagao está destruida ,

teus companheiros te traíram, só tu é
que és bobo e continuas a negar
tu estés sozinho, nao adianta resistir1.'

"Tua organizagao esté destruida".
Esta frase tao repetida em tantas con¬
junturas, nao podia ter o efeito des -

truidor que teve senao ñas condigoes '
de isolamento que estavam as Organiza¬
goes revolucionárias. As Organizagoes'
estavam isoladas do movimento social ,

para os militantes elas se identifica-
vam, coincidiam com a revolugao. Se as
Organizagoes estavam destruidas, era a
revolugao que estava destruida, nao ha.
via portanto porque resistir Acontece
radicalmente diferente se a Organiza -
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Nem sempre se faz o que se quer*
nem sempre se pode
porisso estou aqui
olhando-te e sentindo tua falta

porisso é que nao posso
despentear-te o topete

nem ajudar-te com a prova dos nove
nem metralhar-te a pelotagos
tu sabes que tive que escolher
outros brlnquedos
e que os brinquei a serio
brinquei por exemplo de Iadrao
e os ladroes eram policiais
e brinquei por exempio de esconder
e se te descobriam te matavam
e brinquei de mancha
e era de sangue

moleque ainda que tenhas poucos anos
acho que devo te dizer a verdade
para que nao esquegas

porisso nao oculto que me deram choques
que quase me arrebentam os rins
que todas as chagas inchagoes e feridas
que teus olhos redondos

oiham hipnotizados
sao durissimos golpes sao botas na cara
demasiada dor para que te oculte
demasiado suplicio para que eu esquega I

gao e parte de ura movimento social.Pri
pairo é milito difícil atingir a Organi
zagao, segundo.,ele >é parte de um movi¬
mento social que nao pode ser destrui¬
do. Além do comprometimento com urna d¿
terminada Organizagao, está o compróme,
timento com o movimento em seu conjun¬
to. E se o militante tem um mínimo de1

formagao política ele compreenderá que
nao está sozinho, ou mais do que isto,
que ele continua em luta.nas novas con.
digoes, e provavelmente seus companhei
ros estarao aproveitando sua prisao pa
ra ampliar a denuncia, para aprofnndar
a consciencia do movimento. Mas para '
isto é necessário e decisivo que ele '
mantenha urna atitude de combate.

ü problema do isolamento da esquer
da nao age apenas no torturado. Age '
tambám no torturador. Nestas condigoes
o torturador pode nao ter medo, agir '
de maneira rae ional e coerente, na me
dida em que pode engañar a si mesmo,d.i
zendo que sua agao ficara' impune. Numa
situagao de ascenso da revolugao, o '
torturador chega a ter medo do tortura
do e se justificar perante ele. E nao
precisa muito para que isto ocorra,bas
ta ver a repercussao que houve nos prá
prios torturadores brasileiros quando'
foi divulgado no Brasil as agoes de re
presálias das massas portuguesas em re
lagao aos PIDES, imediatamente após o
25 de abril. Muitas informagoes vieram
das prisoes brasileiras sobre as mudari
gas de comportamento dos torturados e'
inclusive comentarios destes sobre o

que acontecia em Portugal.
Dutro elemento decisivo para com -

preender como existiam condigoes favo-
ráveis para que a tortura fosse um ele
mentó desmoralizador, é compreender-se
a despolitizagao que afetava as Drqani
zagoes militaristas tanto no que tange
a formagao política, como no que tange
ao debate político no seu interior. Is.
to se refletia ñas próprias orienta-
goes para o comportamento na prisao '
que elas davam. Inicialmente era sim -

plesmente "nao falar, resistir até a '
morte" . Posteriormente, quando isto se
mostrou ineficaz, a orientagao passou
a ser a de nao falar durante um certo'

tempo (no qual seriam tomadas medidas'
de defesa da Organizagao). Ambas as £
rientagoes faziam do militante um ele¬
mento passivo: nao lhe cabia pensar,es.
tudar atentamente as informagoes que a
repressao já tinha, procurar trabalhar
com alibis, refaze-los e melhora-los 1
conforme o quadro fosse ficanda mais '
claro, em suma, travando um combate de
inteligencia e nao permitindo que de -

sorganizassem seu cérebro, de maneira'
a que, inclusive, pudesss suportar me-
Ihor a tortura. 0 papel reservado ao *
militante, era simplesmente esperar o
tempo passar, esperar parar a tortura,
esperar, talvez, que a sua Organizagao
o tiresae da prisao straváa de um se -

questro. 0 militante mesmo... nao ti -

nha nada a fazer.
Pode-se comprender o quanto a tor¬

tura é, para a Ditadura, urna forma de'
combate político, quando se verifica a.
té aonde seus efeitos foram racionali¬
zados e estudados pelo aparato repres-
sivo. Os servigos de inteligencia nao'
precisaram muito tempo para compreen -

der o ciclo da evolugao psíquica do '
prisioneiro.

0 primeiro momento era de surpresa.
Ai golpeavam seu cerebro, procurava sa
criticar o militante, num momento em '
que este nao tinha ainda equacionado a

situagao em sua cabega. Através da ag.i
tagao, os torturadores procuravam en -

tao identificar este sacrificio h luta
a urna luta infrutífera: atividade revo

lucionária=sacrificio. Mais do que is¬
to, procuravam identificar os sacrifi¬
cios á Organizagao ou mais precisamen¬
te ou mais precisamente aos erros das-
ta aos euros deste, e que este sacri¬
ficio podia ser reduzido colaborando '
sera os interragadores. A represaao ap£
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rece entao nao como inimigo, mas como'
aliadú. E e Qrganizagao revolucionaria
a causadora de todos os males.

Mas esse esquema sc5 pode funcionar
em um lapso de tempo. Após, com o con¬
tato com outros prisioneiros, com o '
tempo, mais cedo ou mais tarde o mili¬
tante comega a esclarecer o problema .

Comega a relecalizar quem é o seu ini¬
migo e comega a ver a necessidade de '
se organizar, mesmo dentro da prisao ,

para resistir a este inimigo.
Para impedir que D ciclo se compija

tasse passaram a tomar algumas medidas:
priineiro a de soltar os "menos perigo-
sos e menos firmes" no momento de mai-
or desmoralizagao, o que serve também'
para reduzir a repercussao da onda re-
pressiva. Soma-se ao susto, urna confe¬
rencia com os familiares, e se terá o
elemento vacinado por um bom tempo con,
tra a atividade revolucionaria. Com o

correr do tempo as dificuldades de cori
taetagao de sua Organizagao pelos ris¬
cos que isto significa, darao tempo pja
ra que o elemento reorganize a sua vi,
da e d§ urna resposta individual para '
seus problemas (isto é claro facilita¬
do pela origem social pequeño burgue -

sa). Em relagao aos "perigosos": que -

bra-los o mais possxvel, tentar dobrai-
los, procurar obriga'-los a trair, e com
isto dificultar sua atividade revoluci
onária futura.

E claro que tqmbém este esquema só
funciona bem em condigoes de descenso'
e de isolamento das ürganizagoes por -

que além de dificultar a tortura, de '
reforgar ideológicamente o militante ,

no caso de situagoes de implantagao de
massas, e de urna minima mobilizagao, a

liberagao do prisioneiro se identifica
com a pressao e se mostra como urna Vi¬
toria das massas sobre o aparelho poli,
cial. Sua libertagao nao se mostrará '
neste caso como urna "boa vontade" da

repressao, mas de que ela nao pode rnajn
te-lo por muito tempo e impunimente '
pois corre riscos de se desgastar poli
ticamente. Isto é verdade também nos '
momentos de descenso, ainda que neste'
caso nao se mostré de maneira evidente
e imediata.

Para aqueles que lutam contra a Di,
tadura,seria extremamente importante en
tender de urna forma mais profunda osme
canismos ps icológicos , sociais e polxti
eos que fazem com que alguns se des-
pedacem frente a pressao da tortura en,
quanto outros mostram-se ai mais fir -

mes do que eles próprios esperavam. Pa,
ra esta discussao, aqueles que passa -

ram pelas cañaras de torturas tem urna '
responsabilidade especial em dar seu '
depoimento. Além de que nos seria ex -

tremamente útil ter noticias dos ou

tros quatro .raidores (além do Messafij
me e de M. Ferreira), do que pensam, o
que sentem e o que fazem. Isto nos ser
viria entre outras coisas para saber 1

que vida a Bitadura reserva aos seus '
"colaboradores". Mas quem sabe

Mas quem sabe, também deles nao '
ouviremos falar brevemente?

TRAICAO
Oü ERRO POLITICO

A extraordinária debilidade ideo¬

lógica de M. Ferreira e outros traido¬
res fica evidente se vermos que das '
se nao milhares das pessoas que passa¬
ram por experiencias semelhantes, mui¬
to poucas foram as que se prestaran ao
jogo feito pela repressao, e raríssi -

mas de maneira tao profunda e total. '
Pederíamos citar exemplos inversos de
extraordinaria resistencia e profundi-
dade ideológica ante as torturas como'
o de Bacuri, que na mesma época morreu
estragalhado pelas torturas sen dizer'
urna palavra; ou o de Manoel da Concei-
gao que perdeu urna perna, que sofreu '
violentas torturas e que nunca perdeu'
as esperangas na luta revolucionaria ,

até que a Ditadura foi obrigada a li -

berta-lo ao final de urna Campanha Int-
ternacional que durou anos.

Se estudarmos atentamente o que c>
correu ñas prisoes, neste período pod,e
remos verificar que de fato foi urna pej
quena minoria que "falou", e a grande'
maiaria na pior das situagoes nao fez
senao confirmar e assinar depoimentos'
feitos pelos torturadores.

Aqui cabe ressaltar um problema :
juLgamos de maneira diferente dois ti¬

pos de comportamento • os que "falam"'
porque querem"livrar a cara", os que '
se dispóem a colaborar, negociar, dan¬
do informagoes que servem a repressao'
para golpear o movimento em troca de '
nao serem torturados ou de outros fave)
res; que por outro os que mantendo um
comportamento combativo, negando-se a
colaborar, terminam por cometer erros'
políticos nos seus depoimentos, que '
permitem a repressao, a partir deles '
bloquear o movimento.

As limitagoes da esquerda tende, '
ram a se refletir no segundo tipo de '
erro: as falhas de estanquizagao das '
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mas também ébomque saibas
que teu velho calou
ou puteou como um louco
o que é urna linda forma de calar

teu velho esqueceu todos os números
(porisso nao pode ajudar-te na tabuada)
portanto esqueceu todos os telefones»
as rúas e a cor dos olhos
os cábelos e as cicatrlzes
em que esquina que bar
que parada que casa

e lembrar-se de ti de tua carinha
ajudava-o a calar
urna coisa é morrer de dor
outra coisa é morrer de vergonha
porisso agora me poder perguntar
e sobretudo eu posso responder
nem sempre se faz o que se quer
porém se tem o direito
de nao se fazer o que nao se quer

chora moleque
sao mentiras que os homens nao choran
aqui choramos todos
gritamos herramos fungamos

resmungamos maldizemos
porque é melhor chorar que trair
porque é melhor chorar que trair-se
chora

mas nao esquega
(*) "HOMEM PRESO QUE OLHA SEU FILHO"

POESIA DE MARIO BENEDETTI

informagoes que circulavam dentro das
Organizares tornavam possível que um
elemento que vacilasse» ou que traisse,
pudesse dar muitas informagoes a repre
ssao. Do mesmo modo que o isolamento '
social, a auaéncia de uma"vida normal"
(legal) ao lado de sua militáncia, im-
pediam ao militante ter urna "Bstúria",
um "alibi" para contar a repressao,que
desviassem os interrogato'rios para f£
ra das atividades políticas. Soma-se a
isso a falta de preparagao, ou a prepja
ragao equivocada para o comportamento'
na prisao e se tem urna enorme base p,a
ra que sejam cometidos erros na co'ndu-
gao do depoimento.

Mas, o erro político, fácilmente'
pode ser diferenciado do comportamento
de colaboragao, aonde existe urna aliajn
ga com a repressao, aonde o prisionei-
ro passa para o lado do inimigo no com
bate que este desenvolve contra o moví
mentó•

Quando se julga um militante que
na prisao forneceu informagoes "a repre
ssao é fundamental se analisar portan¬
to, além do peso dessas informagoes e
dos danos e consequencias que elas ti,
veían, a linha de conduta do militante
e se se agiu de erro político ou de '
um ato de traigao.

Mas poderia-se ainda argumentar,
que mesmo sendo traidor, ainda neste
caso,em última instancia, a responsabi,
lidade seria de sua Organizagao,a qual
aceitou um elemento frágil em seus qua
dros.

Em realidade isto é verdade. Os '
critérios de recrutamento sao decisi -

vos para impedir, ou pelo menos redu -

zir as possibilidades de existencia de
traidores ñas Organizagoes. E sem dúv¿
vida é evidente o grau de responsabili
dade das Organizagoes militaristas,na'
medida em que seus critérios de mili -

tSncia nao eran apoiados em um compro-
metimento com o movimento de massas, '
com urna formagao política marxista,mas
apenas num vago sentimento antiditato-
rial e na disposigao de combate. Mas '
constatado este fato, nao teremos ou -

tra conclusao a tirar senao a de prop£
por-lhes como autocrítica a de depurar
-se, aprofundar a formagao política de
seus militantes, ser mais rígida em '
seu recrutamento, e nao, como parece '
concluir alguns, diluindo ainda mais ,

"aceitando" suas debilidades, "perdoajn
do" as irresponsabilidades em seu sai,
o.

Outro aspecto que caberia ainda'
ressaltar é que é necessário quebrar'
esse caráter mítico que se da' a Orga¬
nizagao como se esta fosse algo exte¬
rior aos seus militantes. A responsa-
bilidade da Organizagao nao é outra '
coisa senao a responsabllidade comum'
e coletiva de seua militante», e coma
t»! ele nlTT'a^ao diferente e sanara

PODE SER ACEITA
A AUTOCRITICA
DE UM TRAIDOR?

A"punigao" de um traidor - expul
sao, denuncia pública, ou em caso '
mais grave justigamento - é urna ques-
tao essencialmente de efetividade da
luta revolucionéria. Ela serve para '
dar exemplo, para combater as vacila-
goes dos combatentes, para amedrontar
o inimigo, para depurar o movimento
revolucionário e suas organizagoes ¿
reforga'-lbs ideológicamente. Nao se 1
trata aqui "de ¡jma punigao"por urna '
"falta" ou um "crime" como faz a jus-
tige burguesa , mas urna necessida-
de de combate. Nao é um principio fi¬
losófico, mea urna necessidade políti-
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ca (que é inclusive contraditória com
o nosso principio filosófico de que '
todo homem é fruto de suas "condigoes
de existencia").

Se todo homem é fruto de suas cqji
digoes de existencia (e 61e só trans -
forma a si mesmo quando transforma as'
suas condigoes de existencia) o homem'
nao tem "pecados origináis" e portento
pode superar seus erras e suas limita-
goes. Numa sociedada comunista as ca -
deias e a polícia nao tem lugar. Um er
ro (o crime para o burguBs) em lugar '
de ser punido pelo isolamento social,á
ao contrário, superado por urna maior '
integragao social e contralado pela co
letividade. Em lugar de "punido o cri¬
me", se superam as razoes e se elimi -
nam as armas do crime (nao pode haver'
roubo se nao existe propriedade priva¬
da e miséria, nao ha* porque haver assa
ssinatos se nao existe competigao).

Assim, ao nivel filosófico, evi -

dentemente, pode ser aceita a autocrí¬
tica de um traidor.

Mas nós lutamos em condigoes capí,
talistas bem concretas e para modifi -

car as "condigoes de exiténcia" e cum-
prir nossos objetivos, somos obrigados
a partir délas e atuar com instrumen -

tos contradito'rios e que nem sempre '
sao os nossos. Ainda que sabemos que o
burgués ou o policial seriam inofensi¬
vos (e mesmo deixariam de ser burgués'
e policia) se lhes tirassemos a propri
edade dos meios de produgao e das er -

mas, o fato é que hoje Bles defendem '
esta propriedade e como tal somos obri
gados a lutar contra eies.

Nao é esta a mesma contradigao Ijj
tarmos pela paz usando' as armas contra
os inimigos da paz? Estas contradigoes
nao estao em nós, mas nao podemos evi¬
ta-las pois elas sao fruto e parte da
sociedade capitalista e ó partindo de-
las que a destruiremos.

Assim, politicamente, nao podemos
aceitar a autocrítica de um traidor, '
ou melhor só podemos aceitadla dentro'
de determinados limites.

Em primeira instSncia devido as '
necessidades de luta ideológica é ne -

cessário impedir a desmoralizagao da '
traigao, os seus elementos geradores '
de desconfianga e decomposigao moral ,

de reforgamento da moral do inimigo, '
etc. Em segunde instSncia é necessário
impedir seus efeitos ao nivel militar,
de desorganizagao do movimento, pelas'
informagoes que ela propicia ao inimi¬
go, pelas provocagoes e desorganizagao
que pode originar na atividade revolu-
cionária,etc.

Mesmo que realmente se verifique'
urna autocrítica de um traidor é ñecas?

sário deixar claro a irredutibilidade1
dos revoluci nários perante a traigao,
para aue .isto sirva de ssxemplo. Mae 1
principalmente eo nivel das poasivssis'
riscos d« sagurange deve so tomar te -

das as precaugoes.
E tradional por parte da repres -

sao a utilizagao de traidores como me-
io de infiltragao no movimento revolu¬
cionario com todas as consequencias ca
tastro*ficas que isto pode ter. E é fun
tamental tomar todas as providencias '
oara impedi-la.

E praticamente impossivel se so -
ber quando realmente se tratB de urna '
autocrítica, na medida em que toda de-
monstragao de "disposigao combatente",
de "coragem", pode ser um ato forjado'
pelo aparelho de repressao (4).

IMestas condigoes seja pela neces-
sidade de exemplo, seja pelas necessi¬
dades de seguranga, nao se pode reabi-
litar totalmente um traidor.

Neste sentido o que nos cabe, '
quando um elemento que traiu desenvol-
ve um processo autocrítico, ó contribjú
ir ao aprofundamento des'te processo, é
discutir, apoiar e orientd -lo nos com
bates que se propoem a levar, sem acei
ta-los ñas orqanizacoes e atividades '
clandestinas, sem aceitadlo em cargo '
de direcao e como lideran^a.

Mas a sua reabilitagao total só '
pode se dar em urna situagao futura, ¿
onde o elemento que traiu nao possa '
mais fazer nenhum mal va revolugao, de¬
vido a forga que esta já adquiriu. Si¬
tuagao esta que dificilmente poderá se
verificar antes da tomada do poder pjs
lo proletariado e de iniciativa deste'
na destruigao das forgas da reagao. Ca
beria ainda ressaltar que isto nao se
da' por nossa vontade e que a responsa-
bilidade dessa situagao é fruto exclu¬
sivo da sociedade capitalista.

DEFENDER MANUEL FERREIRA
Nestes marcos é que podemos defi¬

nir urna posigao em relagao a M. Ferrei
ra, dar-lhe condigoes de participar da
luta, usar sua autocrítica para nossa'
propaganda ideológica e denuncia da D_i
tadura, sem porém dar-lhe acesso as e¿
truturas clandestinas do movimento.

Mas nao ficam aqui nossas tarefas.
Aonde mostramos nossa disposigao de r£
cuperar aqueles que realmente se pro -

poem a urna autocrítica, está a defesa de
sua vida contra as represalias que pos^
sam haver por parte do aparato repres-
sivo em razao do seu documento autocrí
to.

A defesa da vida de M. Ferreira '
será ainda urna demonstragao de que a
revolugao só considera o povo pobre e
seus representantes - e nunca a Ditadu,
ra, sua justiga e seu aparato represBi
vo - como tendo direito de julgar os '
traidores do povo pobre, os traidores'
da revolugao,

—

(1) Ver artigo "As razóse da um suic¿
dio"em Cedernos de Campanha ri! 3 (
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CARDOS!

CRITICA CRITICA
RA TEORIA RA
DEPENRENCIA

Qusm pensar que o "socialismo ex cátedra" morreu depois
das impiedosas críticas que Ihe foram dirigidas por Engels no
fim do sáculo passado, está engañado.Ele está vivo e multo vi¬
vo. Quem duvidar pode ir ao Boulevard Arago, sextas - feiras
pela tarde e sábados de manhápara assistir o curso de Fernán
do Henrlque Cardoso no IEDES no qual o sociólogo braslleiro
faz seu "ajuste de contas" com a teoria da dependencia para
cuja elaboracao ele contribuiu em outras eras.

Nao espere escurar uma "autocrítica" de Fernando Henrl -
que, no entanto. Ao contrário: o ouvinte rápidamente flcará
sabendo que Cardoso "já naquela época" tinha "as suas dúv[
das" sobre o que escrevlam os "dependentlstas" (ele incluídolé
feita a ressaiva, passará a escutar acerbas críticas aos que em
fins dos anos 60 e cornejos da atual década tentaram levar adi -
ante a reílexáo sobre a natureza das sociedades latlnoamerica -

ñas.
Nosso critico será ¡mplacávei e em seu discurso estará sem

pre presente "a pena da galhofa", aínda que nunca embebida 1
"na tinta da melancolía", como no precedente ilustre.

Escotando muitas das aflrmagoes de F. H. rablsquei num pa¬

pel algumas observagoes que, pense!, poderlam animar
certa discussífo em algum momento do "exposé". Desistí, no en
tanto. Quando um estudante levantou o dedo e comegou a fun
damentar sua pergunta, Fernando Henrique, um pouco impací
ente, pediu-lhe que fosse breve pois quem fazla o exposé erl
eje, F.H., eque, portanto, "fixava as regras do jogo". A cita-
gao é textual e, por questáo de honestidade, devo acrescentar1
que foi feita em forma cordial. Para mim, no entanto suficien¬
temente desencorajante. AAInhas observagoes nao eram simples
dúvidas, objegoes de alguma profundidade, especialmente por
que apontavam para os problemas políticos que estavam subja -
centes no discurso de Cardoso. Ora, maio 68 já passou e pre¬
ferí nao assumir o papel de "contestador" ou simplesmente "em
merdeu r".

Fernando Henrique trata de materia que tem nao sé signifi -
cagao teórica, mas, igualmente política. Os erros e deformago
es em teoria nao sao de "per se" graves (as bibliotecas estao 7
chaias deles); em pol Itlca, no entanto, tem graves consequén
cías. E como é nosso professor quem chamou a atengao para a

relagáo que existe entre a "teoría da dependencia" e a política,
tratemos de anallsar os conteúdos e as implicagoes de algumas
de suas afirmagoes.
AQUEHERANCA RENUNCIAR?

F.H. afirma em algum momento de seu "exposé" que á he -

ranga teérica da revolugáo cubana foi nefasta para America La
tina e cita como "prova" a obra de Regis Debray. A afirmagao
pode ter seu efeito pois, hoje, passados mais de 10 anos de "Re
volugao na revolugáo?" quem terá coragem de reivindicar a de
fesa destas teses que fizeram correr tanta tinta (e sangue) nos
idos de 60. O préprio Debray se encarregou há tres anos (1) de
por a lápide sobre sua prdpria tumba.

Mas a afirmagao é antes de tudo ardllosa. Pois trata de me¬
ter no saco do "debraylsmo" toda a heranga na revolugáo cuba
na e isto é falso e náo faz mais do que confundir as coisas.

No plano estritamente tátIco-estratégico é evidente que os
escritos de Regis Debray tiveram uma influencia decisiva na
segunda metade dos anos 60, mas é falso que eles tenham si -
do a única alternativa política para a esquerda latioamericana
que se inspirava na revolugáo cubana neste período e mais
falso, aínda, que náo tenham sido objeto de contestagáo nes -
te período. Bastaría lembrar, para sé citar um caso, da crf -
tica feita á "teoria do foco" por Clea Silva, (2) pseudónimo de
uma conhecida "dependentista" que teve ampia circulagáo na
queie período nos m.eios de esquerda do Continente.

Mas é mais descabida, ainda, a tentativa de amálgama das
posigoes dos "dependentistas" com as do entáo jovem filósofo
francés em comissáo de servigos na América Latina.

Qualquer um que tenha lido e náo apenas ouvido falar nos
escritos de Debray se dará conta que as "ligoes" que ele tira
da revolugáo cubana sao muito particulares e váo na diregáo
contraria, pelo menos em um aspecto fundamental, conclu -
soes que muitos militantes e sociólogos "esquerdistas" (a ex-
pressáo foi utilizada por Cardoso em sua aula) havlam chega-
do a partir da vltéria do Movimento 26 de Julho,

Se é certo que Debray parte do suposto da instabilidade to¬
tal das sociedades latinoamericanas para justificar o papel do
"foco" como simples catalizador de uma potencialidade revolu
cionaria latente e funda suas espectativas no pequeño motor
de partida de um ampio processo revolucionario, náo é me -
nos certo que ele revela um olímpico desprezo (e o expressa)
pela natureza mais profunda das sociedades latinoamericanas
neste período, considerando como estéril a discussáo sobre -
o tema. Que importa, pois, para Regis Debray em 1965 discu¬
tir sobre o carácter da revolugáo, como o faziam multas revo¬
lucionarios depois de janeiro de 1959. O importante era fazer
a revolugáo. (3)

Fazer que revolugáo, no entanto. Muito simples: comece -
mos a faze-la que ela se perfilará por si sé por si sé. A estra
tégia náo precede a t ática; ela é filha da tática, A estratégia
nasce da boca do fuzil.
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Isto exlstiu? Claro que slm.
Que tem a ver com os "dependentlstas" e os "esquerdlstas"

que Fernando Henrlque critica?
Nada, ou praticamente nada.
E claro que é fácil fazer amálgamas com um "chlen crevé"

como é hoje o debraylsmo. Mais difícil é tratar de pensar a e-
fetiva ruptura que a revolugáo cubana provocou no pensamen
to social latinoamericano, os dogmas que ela varreu e o Impul
so que ela provocou no plano da teoría.
O SENTIDO DA CRITICA A GUNDER FRANK

Fernando Henrique quer nos fazer esquecer o que estava
em jogo no comego dos anos 60 e para tanto apresenta de ma
neira deformada o verdadeiro núcleo da discussáo naquele mo
mentó.

Tudo se passa como se a polémica houvesse descambado pa¬
ra a bizantina problemática de saber se havia (ou tinha havi -

do) feudalismo na América Latina, oque, na suaopiniáo, sig_
nificava dar um passo atrás ñas discussoes que haviam sido
propostas pela CEPAL até entao.

Ora se é correto apontar para as graves simplificagoes que
contém os escritos de Frank desta época, especialmente no que
se refere a generalizagáo de teses que sao especificas para ope
ríodo colonial (4), é falso afirmar que o autor de "O desenvolví
mentó do subdesenvolvimento" coloca falsos problemas ou pro
blemas irrelevantes.

Até um estudante do secundario se dava conta que por de
trás da discussáo do "feudalismo ou capitalismo" estava coloca
do o problema do carácter das sociedades latinoamericanas e
do carácter da revolugáo. Frank e os trabalharam em diregoes
semelhantes nao e$tatfam polemizando com moinhos de vento,
como pretende Cardoso, mas com a concepgao hegemonica até
os anos 60 na América Latina: a de um continente "dual", cu
jas contradigoes fundamentáis eram entre o desenvolvimento
das forgas produtivas e as relagoes feudais e semi-feudais e-
xistentes no campo, e entre a "nagáo e o imperialismo". E es
te "dualismo" nao era sé nem principalmente o defendido por
Jacques Lambert (5) mas, fundamentalmente, o"necplusul
tra" da estrategia dos Partidos Comunistas durante décadas,
a única alternativa significativa de esquerda existente no con
tinente.

A esta visao de urna sociedade "dual" cuja etapa de trans -

formagao socio-política era "agrária,anti-imperialista edemo
ciática " os militantes e intelectuais "esquerdistas" comega -
ram a opor urna outra na qual se definía a inviabilidade de
urna etapa nacional-burguesa e se colocava que a revolugáo
seria socialista ou "caricatura de revolugáo". Mais tarde os
fatos demonstrariam que Guevara havia sido mesurado em
sua frase. A realidade acabou por demonstrar que a revolu -
gao seria socialista ou abriría caminho para a contrarevolu -

gao.
Em todos os casos, no entanto, aparecía a impossibilidade

de urna etapa nacional burguesa, anti-imperialista e democrá
tica, como flufe das teses "dualistas" que Frank e outros fus-
tigaram. A burguesía estava condenada a ser o que sempre
foi: "lumpemburguesia" e nao sd por "falta de consciencia"
de classe" como afirma Cardoso, mas porque a dinámica Ha
luta de classes no Continente a condenaram na época das re-
volugoes proletárias (Lenin) a associar-seou a desaparecer
no turbilháb destas revolugoes. E a lei das associagoes tem su
as regras.

Seria bom, assim, que Fernando Henrique enfrentasse
frontalmente a discussáo. Se §le critica os dependentistas"es
querdistas" por negar o papel da burguesía ñas transforma -

goes revolucionarias da América Latina de hoje, que diga cla¬
ramente que papel cío que estas burguesías teráo.

Seria ridiculo estar em desacordó com a tese de que o "de¬
senvolvimento capitalista está bloqueado hoje na América Lati
na" como critica corretamente F. H. Cardoso (6); mas é perigo

so afirmar como corolárlo da negagáo desta "tese equivocada"
(7) outra de que a burguesía está chamada a desempenhar um
papel na derrubada do atual estado de coisas.

A passagem de Fernando Henrique para o MDB nos últimos
anos, náo terá sido a material IzagSoiprátlca desta ilusao teérj
ca?

TEORIA E POLITICA

FOI o práprlo Fernando Henrique que chamou a atengáo para
o carácter político da discussáo sobre a "teoría da dependSnIV.
Estamos todos de acordo, pols, e náo precisamos aprofundar es
te tema.

Mas é necessário tirar todas as consequáncias desta aflrma-
gáo. E isto no plano teórico e no plano político.

Fernando Henrique, que tanto critica Regís Debray, parece
ter adotado deste, a tática da guerrilha. Mas de urna guerrilha
na qual os riscos sao rigorosamente pequeños: a guerrilha in
telectual.

E fácil atacar posigoes teóricas débeis e que náo sao mais
defendidas nem por seus autores E fácil opor-se as generali-
zagoes e simplificagóes que Frank, Marini e outros comete -
ram neste periodo de reversáb de tendencia no pensamento po
Utico latinoamericano. Mais aínda, é útil e necessário que to
das as fraquezas teóricas do pensamento revolucionário sejam
atacadas.

O processo do conhecimento, especialmente do conhecimen
to da realidade social e suas implicagóes no campo da praxis ,

nos demonstram que sáo frequentes as dissociagoes entre a
¡usteza política de urna posigáo e a corregáo científica de seu
fundamento. No limite esta contradigáo acaba por comprome¬
ter a justeza mesma, o que nos demonstra que ciencias e po¬
lítica náo podem andar separadas, ainda quepossam proviso¬
riamente desencontrar-se e que esta marche mais rápido que
aquela.

Náo basta porém denunciar as "abstragóes" e "generalida¬
des" que a "teoría da dependencia" produziu na América Latj
na e fazer apelos genéricos "ao concreto". (9)

Colocadas num momento de ¡nflexáo político e ideológico
da historia latinoamericana, estas generalidades, ainda que
pecando por falta de rigor, deram conta de alguns problemas
fundamentáis aludindo a toda urna série de questoes básicas.
Sáo um ponto de partida sobre o qual deverá exercítar-se a
mais implacável critica. Mas a critica que seja verdadeira
superagáb, passo adiante, e que nao nos reenvíe a urna pro
blemática que caducou nos anos 60 e que hoje muitos tra -
tam de repor em suas bases.

A relagáo critica tem, assim, ineludivelmenteque expli-
citar seus supostos políticos. Fernando Henrique náb pode
mais limitar-se á sua guerra de guerrilhas que tem no ma-
labarismo semántico a arma principal. Nós o chamamos pa¬
ra urna guerra de posigoes.
NOTAS.I i

(1)-La Critique des Armes (2 vol.) - edittons du 'euil
(2)- "Los errores de lá Teoría del Foco" - Monthly Review

(selecciones en castellano)
(3)-"Revolution dans la révolution" (e outros escritos) -

Petite Collection Maspero
(4)-Ver a respeito a observagáb de Ruy Mauro Marini, Dial¬

éctica della Dependencia, ETLA, México
(5)-cf. "Os dois Brasis"
(6)-Autoritarismo e Democratizagao, Paz e Terra
(7)-¡den
(8)-Esta relagáo tratei de enfatlzar em O Sabio e a Política.

Brasil Socialista n.4
(9)-Seria mais fértil que Cardoso prosseguisse o Ínteres -

sante projeto que Sle comegou a desenvolver com Enzo
Faletto em DESARROLLO Y DEPENDENCIA EN AMERICA
LATINA, Siglo XXI, México.
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Estas notas pretendem respondér á
solicitaqao dos companheiros de CADER^
NOS DE CAMPANHA para que interviesse'
na discussao acerca das questoes pro

gramáticas. Me limito no entanto a '
chamar a atengao para aspectos que me
parecem os mais importantes hoje nes-
se campo.

QUESTOES
PROGRA¬
MATICAS

DA
REVOLUQAO

8RASILE1BA

nui vüla

O PONTO
DE PARTIDA

Comparto o ponto de vista dos com
panheiros que recusam "partir do ze -
ro". Afinal, se o movimento comunista
tem a característica de, para avangar,
ser sempre obrigado a efetuar urna pej:
manente auto-crítica, é justamente pa_
ra manter a linha de continuidade com

seu legado, sabendo digerir suas expe
riendas e aquisigoes anteriores. Nao
haverá avango programático no Brasil'
que nao assuma e ajuste contas com '
nossas herangas, com aSsistematiza -

goes mais avangadas do marxismo que '
se corporificaram em determinadas Or-
ganizagoes. Comparto porisso mesmo a
posigoes de Organizagoes como o MR8 '
de um lado, o MEP do outro, que assu-
mem como ponto de partida os referen-
ciais dados pelo Programa Socialista'
para o Brasil - elaborado pela Políti
ca Operária em 1967 e aprovado pelo '
PÜC em 196B. E me remeto quanto a is-
so as observagoes do camarada Tovar ''
contra os que, pretendendo urna origi-
nalidade absoluta terminam incapazes'
ate mesmo de contribuigoes elementa -

res para a superagao de nossas debili_
dades teóricas. "Nao recolhendo o ac_u
mulo teórico-político da esquerda pr£
letária, nao consolidando os seus in_e
gáveis e fundamentáis acertos, nao a_
pontando precisamente suas insuficiejn
cias e "erros, os resultados nao podem
ser outros senao a substituigao da '
crítica rigorosa pelos comentarios ge_
néricos e superficiais.("L.A.Tovar ,

"Crítica ao Programa Socialista para'
oBrasil", in Brasil Socialista n? 2°.

Ha companheiros que apontam legi-
timamente a existencia de outros tex¬
tos -artigos sobre questoes da revolu
gao brasileira, teses sobre as tare -
fas dos revolucionários, etc - que T
sob varios pontos de vista se mostram
mais avangados que o PSB. Mas tomar q
PSB como referencial básico nao signi¬
fica negar as aquisigoes parciais que'
já o superaram. Tomá-lo como referenci
al básico é reconhecÉ-lo como o texto'
programático (portanto abarcando o con
junto dos problemas) que foi a expres-
sáo de toda urna córrante da esquerda '
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revolucionárie e que, em sua globalida.
da tsórica, mais avangou na definigao'
dfta características da luta revolucio¬
naria em nosso país.

Isso nao significa evidentemente '
que o avango das definigoes prooramáti.
cas possa se dar por um simples traba-
Iho interno de corregoes ao MPSB". A
sua estrutura, a sua própria forma de
colocar as questoes, sao o resultado '
das limitagóes da Grganizagao que o '
produziu. A crítica a esses aspectos '
globais só pode ser feita a partir de
outfo ponto de vista, de referenciais1
de outra perspectiva prática. Essa ou-
tra perspectiva prática, que supera o
doutrinarismo, nos leva e levará a co¬
locar outras questoes e de outro modo.

D n afh a ornnnnnni

lnJUl/üiiüiu/1/u
Que tipo de programa necessita at_u

almente o movimento revolucionário bra
sileiro? Se observarmos as diferengas'
de objetos tratados, de estrutura e '
até de estilo entre diversos programas
elaborados pelo movimento comunista (G
Manifestó de 1848, os programas da So¬
cial Democracia clássica, o do PQSDR ,

o do PC da China etc, etc), veremos '
que elas nao se devem apenas a que uns
sejam melhores que outros mas princi -

pálmente a que a conjuntura histórica'
lhes colocava problemas diferentes e '
de diferentes maneiras.

Em todo programa podemos identifi¬
car urna parte mais genérica de defini¬
gao das características da revolugáo .'
proletária, como resposta ao desenvol-
vimento capitalista: com isso se procu
ra dar os critérios fundamentáis de '
classe que distinguem os revolucionér_i
os proletarios de todas as outras cor-

rentes políticas. E urna parte mais es¬
pecífica que se refere ás tarefas que
a revolugáo coloca para o proletariado
e a vanguarda comunista numa etapa de¬
terminada e num país em particular.

0 conteudo e a forma mesmo de um '

programa variam segundo o momento his¬
tórico em que surgem, em fungao da eta
pa do desenvolvimento capitalista (e '
das tarefas "objetivas" que coloca),do
grau de desenvolvimento político do '
proletariado e de seus aliados (e por-
tanto das tarefas que pode se dar a '
vanguarda proletária) e, num outro ni¬
vel, do contexto ideológico onde surge
(sua linguagem, suas Snfases, sua for¬
ma estao em relagao com o nivel de as-

similagao existente das teses revoluci
onárias, do uaráter das teses burgue -

sas e pequeno-burguesas a serem comba¬
tidas, etc) .

É certo que sao as partes mais es¬

pecíficas do P5B - particularmente as
referentes ás tarefas dos comunistas -

as mais débeis e que mais exigem urna '
reformulagao. Isso nao quer d.izer que
as outras nao padegam de defeitos mais
ou menos graves. Mas é que as limita -

goes nestes aspectos mais específicos'
nos remetem ao seu "pecado original" ,

aos limites da perspectiva doutrinária
que o informou. Ele foi o instrumento.'
de um movimento de propaganda ideológ_i
ca da revolugáo socialista no Brasil '
contra as ideologías nacionalistas do¬
minantes e cumpriu um papel nesse sen¬
tido. Mas hoje o que se trata é de e_
laborar um programa que seja a referen
cia teórica básica de um movimento que
assume com todas as suas consequSncias
a prática social. Quer dizer, o progra
ma revolucionário deve ser ao mesmo '

tempo a expressao de urna vanguarda pro
letária em processo de unificagao e o
instrumento ideológico para essa coe -

sao. Nesse sentido ele deve refletir '
os grandes problemas teóricos coloca -

dos pela sua prática e ser o guia para
seu enf rentamento. Porisso mesmo sua _e
laboragao deve marcar todo um processo
coletivo e nao pode ser visto nos es -

treitos limites da prática intelectual,
e esta so poderá ganhar toda sua efica
cia ao apoiar-se num movimento políti¬
co enraizado na prática viva do movi -

mentó operário.
A elaboragao desse programa deve '

ser feita pois a partir da crítica do
P5B e da colocagao de urna nova proble¬
mática, á luz das experiencias do moví
mentó revolucionário bras.ileiro e das

aquisigoes teóricas do movimento comu¬
nista internacional. Neste texto procjj
ro sobretudo avangar observagoes acer¬
ca do P5B.

A ESTRUTURA
DO PROGRAMA

0 P5B consta de 6 capítulos. 0 pr_i
ro, "A luta de classes em escala inter_
nacional" expoe o caráter da época a_
berta com a revolugáo russa, as trans-
formagoes do imperialismo, caracterís¬
ticas do "mundo socialista", da perife
ria subdesenvolvida, das característi¬
cas da revolugáo mundial e da revolu -

gao na America Latina a partir da revo

lugao cubana. 0 segundo, "A luta de '
classes no Brasil", caracteriza o de -

senvolvimento capitalista e a revolu -

gao no país. 0 terceiro, "Por um Bra -

sil Socialista", aponta o significado'
da revolugáo socialista em nosso país.
0 quarto, "Por um Governo Revolucioná¬
rio dos Trabalhadores" apresenta um '
plano político para a luta contra o po,
der burgués. 0 quinto, "As tarefas da
vanguarda" coloca a necessidade do *
partido e urna política para seu deaen-
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volvimento. 0 Sexto* "A guerra revolu¬
cionaria" define o lugar da guerra de
guerrilhas numa estrategia de insurre_i
gao proletaria.

O CARATER
DA REVOLUCAO
PROLETARIA

>A parte internacional no programa'
visa sobretudo explicar o caráter da '
revolugao proletaria. Mais do que apre
sentar um panorama da "situagao inter¬
nacional" - o que levaria a perder-se'
ñas filigranas de urna conjuntura camb^i
ante - se trata ai de definir a revolL¿
gao proletaria. E seria falso pensar '
que tal questao já esteja resolvida 1
desde o Manifestó Comunista de 1840.As
condigoes mesmas da revolugao proleta¬
ria estao em evolugao desde entao, com
o surgimento do imperialismo, a revoljj
gao russa, sua degenerescencia, a cons'
tituigao de um "campo socialista", a
Vitoria de outras revolugoes, todas as

transformagoes tecnológicas, novas d¿
visoes internacionais do trabalho e '
mesmo as alteragoes ñas relagoes de '
produgao e estru+.ura de classe. Poris-
so é que se altera também, com o deseji
volvimento histórico, a linha divisó -

ria que distingue os revolucionlrios '
proletarios de todas as outras corren-

tes políticas e ideológicas. E esse o
espirito do capítulo I do PSB que esta
beleceu sem dúvida em seus aspectos g_e
rais um criterio marxista adequado pa
ra orientar-nos frente Ss contradigoes
principáis po mundo de hoje. Mas pensó
que ha um aspecto cuja superficialida-
de já ó evidente. Trata-se da caracte-
rizagao do mundo socialista.

Quase 60 anos depois da la. revol_u
gao socialista vitoriosa e após as no¬
vas experiencias socialistas, nao podjs
nos continuar satisfazendo-nos com as

caracterizagoes razoavelmente justas '
das oposigoes comunistas (sobretudo '
Trotsky) dos anos 30. Continuar refe -

rindo-se á degenerescencia burocrática
como se fossem fenómenos puramente su-
per-estruturais e passageiros nao for-
nece nenhuma base científica para ava-
liar a dinámica dessas sociedades,a djl
nSmica das lutas de classe no mundo de
hoje e as próprias características da
revolugao socialista com sua particu -

lar forma de luta de classes.
Diz o FSB que "Apesar das diferen¬

tes condigoes existentes nos distintos
países socialistas, todos eles t§m em
comum a aboligao da velha sociedade ex_
ploradora e seu desenvolvimento no seri

tido de unía sociedade socialista. Esta
sociedade socialista integral ou comu¬
nista s6 pode vencer em escala mundial?

Supoe-se que se essas sociedades nao '
conseguem avangar em diregao ao socia¬
lismo integral e ao comunismo é porqué,
ainda nao lograram derrotar o capita -

lismo em todo o mundo. Mas aqui cabe '
urna pergunta: um regime como o soviét_i
co visa alcangar o socialismo e o comu
nismo ou justamente se trata de um sis
tema constituido sobre a usurpagao do
poder proletario e que visa manter urna
nova forma de opressao sobre o proleta^
riado?

Afirmar que se trata de sociedades
onde "se constrói o socialismo" e ao '
mesmo tempo afirmar que há um"controle
burocrático" sobre os "Estados operá -

rios" é manter-se em urna contradigao '
que só se mantém como caracterizagao 1
provisória. A contradigao reside em '
que"construir o socialismo"nao pode ser
outra coisa alem de"construir as famas
de controle da produgao (e do consumo)
pela populagao trabalhadora".Porisso a

caracterizagao de"sociedades socialistas
com controle burocrático"tem sentido 1
mas sempre referindo-se a urna situagao
de equilibrio instavel. Se nao á assim
caíremos na concepgao de que o socia '
lismo consiste na nacionalizagao da e
conomia (que de resto e a concepgao e
conomicista dominante no revisionismo'
soviético). Há que se estudar como es¬
se estamento burocrática consolidou '
seus próprios interesses, adaptou a sjj
per-estrutura política e ideológica p¿
ra proteg§-los e como essa super-estru
tura afetou as próprias relagoes de '
produgao.

Ainda que nao se exija de um pro -

grama a caracterizagao de cada urna das
formagoes sociais existentes no globo'
(nem teria sentido), o fato de que a
degenerescencia soviética se encentra'
de algum modo generalizada na maioria'
do chamado "mundo socialista " nos o-

briga a ir além das generalidades cóm£
das e já vazias. Porque justamente tor
na-se necessário compreender as carac¬
terísticas das lutas de classes apósa
tomada do poder, as características '
dessas sociedades e portanto da revolu
gao proletaria em nossa época . Trata¬
se de urna ardua tarefa teórica, mas nao
creio que tenha sentido hoje avangar '
algún programa sem enfrentá-la .

DESENVOLVIMENTO
CAPITALISTA
E LUTA DE CLASSES
NO BRASIL

0 capítulo II do PSB apresante a
dinámica da sociedade brasileira e a

natureza dte sua revolugao. Podemos me¿
mo dizer quie a dinámica da sociedade 1
brasileira é tratada de modo ■ permitir
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o asclarecimento do caráter da revolu-

$90. fcpontando o caráter capitalista'
do desenvolvimento'económico e do Esta
dot o programa logra refutar as teses'
antHo dominantes de urna revolugao bur¬
guesa no Brasil.

Mas se o tratamento dado pode ser
suficiente para descartar as teses da
revolugao burguesa e para afiangar a '
tese da revolugao socialista no Brasil,
ele é evidentemente insuficiente para
a compreensao da dinámica particular do
capitalismo brasileiro e das caracte -

rístlcas específicas da revolugao soci
alista no Brasil. A acumulagSo cepita
lista no país ng'stes últimos 5 anos e-
videnciaram as debilidades da visao que
nosinformava. Náo pretendo neste momejn
to discutir os fundamentos de urna pro¬
posta alternativa, mas só chamar a a -

tengao para d fato de que a superficie
lidade da exposigao do PSB nao permite
que se tenha urna visao geral clara da
estrutura de classes do país, (ver a
esse respeito, seja o artigo jé citado
de Tovar, seja o de Henrique Lima em
Brasil Socialista n2B sobre o Programa
Socialista) .

Mas do rmesmo modo que o tratamento
da dinámica da sociedade brasileira em

fungao da exposigao do caráter socia -

lista da revolugSo empobreceu a análi-
se daquela, deu a esta a aparencia de
urna decorrfincia natural das leis do de,
senvolvimento socio-económico. Mas a

revolugao socialista n3o está inscrita
na lógica do desenvolvimento capitalis
ta, ainda que arranque dele suas condi.
goes de realizagao. Para nao confun -

dir as coisas e nem para apresentar a
revolugao socialista como um processo
já em curso (ou "latente" sob a super¬
ficie da realidade socialj) , sua expo -
sigáo deveria se deslocar para outra '
parte.

O CAMINHO
DA REVOLUGAO
BRASILEIRA

Pensó que toda a exposigao sobre a
revolugao proletaria no Brasil teria '
que sofrer urna alteragao de sua própri
a articulagao.

Jé vimos que o capítulo sobre as
lutas de classe no Brasil contem urna '
parte que, a rigor, deveria transferid
se para esta. Além disso, o capítulo..
III- "Por um Brasil Socialista"- nao
está isento de equívocos. Ele apresen-
ta, de um modo simpleB e claro e con -

cretizado para o Brasil, a teoría mar-
xista sobre o significado da revolugao
socialista, .obre a necessidade de vio,
láncia revolucionaria pora alcangá-la
e da ditadjjra do proletariado para con,
duzí-la em diregáo ao comunismo. Tudo

isto está, em si mesmo, muito bem. Mas
desde que o socialismo, longe de ser '
um novo tipo de sociedade, nSo pode ser
mais que a etapa inferior do comunismo,
que só se realiza em escala mundial,te
ria sido mais adequado e esclarecedor
deixar as explicagóes sobre o socialis
mo e o comunismo na parte internacio -

nal. Além disso, dada a estreita inter
dependencia dos processos revolucioné-
rios na América Latina, melhor seria *
tratar da revolugao socialista em nos-
so país como um elemento de um fenóme¬
no continental.

E ao falar da revolugao socialista
no Brasil, já apresentá-la em sua for¬
ma nacional, vale dizer, como a vis pro
letária de resolver o conjunto das con,
tradigoes produzidas pelo desenvolví -

mentó capitalista no Brasil. Isso sig¬
nifica apresentar a revolugao socialis
ta no Brasil como um processo de reso-

lugao da contradigao inerente ao modo
de produgao capitalista, mas já imbri¬
cada num sistema complexo de contradi-
goes que se apresentam sob a forma de
"questao agrária"; questao nacional" ,

"reivindicagoes democráticas", etc..
Isso na verdade já se articularía

com o que atualmente no P5B aparece o
capítulo IV, "Por um Governo dos Traba,
lhadores".

□ capítulo IV busca aplicar a meto,
dologia dos "programas de transigao" da
tradigao bolchevique para o caso do
Brasil. Quer dizer, partindo da sitúa
gao atual - nao revolucionária - prcpoe
urna forma de enfrentá-la cuja dinámica
deve levar a umá solugao revolucioné -

ria. "Ao combater a ditadura de um po,n
to de vista de classe - combatendo as

bases econSmicas do poder opressivo -

amadurecemos as condigoes sociais para
a revolugao dos trabalhadores."

0 ls problema que se coloca á que,
na verdade, com um receio de cair numa

concepgao etapista, o PSB termina em jj
ma solugao cSmoda: passa por alto as di
ferengas entre as reivindicagoes " de
transigao" (que devem responder és ques
toes atuais na dinámica do socialismo)
e as diretamente socialistas. Porque ,

afinal, combater as "bases económicas
do poder opressivo", nao é outra coisa
mais do que combater o capitalismo. Po,
deria ter algum sentido a afirmagao de
que o combate presente ao capitalismoo
acumula forgas para a revolugao. Mas
para isso seria indispensável esclare¬
cer que tipo de combate hoje amadure-
ce as condigoes para o combate revolu-
cionário de amanhá. Senao, nao se dis¬
tingue o que á a revolugao daquilo que
é sua prep«ragao.

Mais ainda, posto que o PSB nao a™
presenta- a luta contra a forma pscsej}
te de opressao política - a ditaduia'
militar - como urna luta específica
que prepara a revolugao socialistaj •
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posto que a forma que encontré para 1
caracterizar o "ponto de vista de cías
«*• no combate b'ditadura é a da luta
contra suaS bases económicas: podemos
considerar que ele introduz em germem
de economicismo e urna fuga S.luta po¬
lítica a partir das questoes presen -

tes.
Toda a Snfase na preparagao atual

da revolugao é posta na mobilizagao '
das suas forgas sociais. D PSB apre -

senta a tarefa da mobilizagao indeperi
dente da classe operária, dos outros'
trábalhadores da cidade e do campo,de
fragoes da pequeña burguesia. Mas se'
a perspectiva da mobilizagao da cías
se operária. aparece clara, nao se po¬
de dizer o mesmo do resto, sem dizer'
que o resto é caracterizado de modo 1
sumamente superficial (fruto da pobre
za na anllise da estrutura de classes
do país). Além disso nao ha nenhuma '
clareza acerca do modo pelo qual a '
classe operária pode liderar outras ,

classes, carnadas ou fragoes de classe.
í como se bastasse o seu dinamismo 1
práprio para arrastar seus aliados. A.
inda que esse dinamismo e o arrojo na
luta contra o regime sejam urna condi-
gao indispensável, nao é menos certo'
que a conformagao de um bloco revolu-
cionário sob hegemonía proletária im¬
plica na elaboragao de urna plataforma
de lutas no qual um conjunto de pro -

blemas sentidos .por todos os setores'
explorados e oprimidos da populagao '
receba urna formulagao revolucionária.
Constituir um bloco social revolucio-
nário nao é simplesmente lograr a mo-
vimentagao de diferentes setores soc^i
ais por suas reivindicagoes ou por "jj
poio as lutas do proletariado": é mo-
bilizá-los a partir de suas reivindi¬
cagoes e de urna forma tal que convir-
jam ao lutar contra o mesmo inimigo e
por urna mesma solugao política. Quan-
do um objetivo política proletário se
coloca objetivamente na sociedade c£
rao a forma de satisfazer as reivindi¬

cagoes populares á porque a hegemonía
proletária se está exercendo de fato.

Finalmente urna última questao nes
te ponto. A "guerra revolucionária" ¿
parece como um capítulo a parte, ao '
final do programa. Porisso mesmo fica-
se sem saber como ela se deve articu -

lar com o resto. E ela so tem sentido'
no interior desse capítulo que deveria
tratar do caminho da revolugao. E! aon-
de se trata do programa da revolugao '
socialista no Brasil (sua articulagao'
com tarefas democráticas e anti-imperi
alistas), das reivindicagoes de transí,
cao (o governo revolucionário dos tra-
balhadores), do bloco social revoluci¿'
nário e do papel de urna "lataforma de
lutas que o coesione, é ai que deve en.
trer a questao da guerra revolucioná -

a® a

£©33 pazte transereve urna combine-

gao de foco guerrilheiro como o ato fi
nal da insurreigáo urbana. A importan¬
cia da guerra de guerrilhas é fundada'
na continentalizagao da luta e no po -
tencial existente no campo e isso me '
parece ainda absolutamente justo. Nao'
cabe ao programa tratar das condigoes'
específicas em que ela se poe na ordem
do dia nem suas 'formas concretas, embo
ra evidentemente devamos substituir a

formulagao foquista que la está por '
urna que vincule as formas armadas de '
luta ao proprio desenvolvimento das Ilj
tas de massa.

PELA FORMACAO
DO PARTIDO
DA CLASSE

"A formagao de um partido revolúci_
onario que lidere a classe operária s_e
rá resultado da assimilagao do progra¬
ma e das concepgoes de luta defendidos
atualmente pelo Partido Gperário Comu¬
nista pel.os setores mais combativos do
proletariado brasileiro. Simultaneamejn
te será fruto do amadurecimento do con

flito latente entre as bases e as lid_e
rangas ñas organizagoes reformistas '
tradicionais e ñas correntes centris -

tas que se formaram ñas lutas internas
verificadas na esquerda. G Partido Op_e
rário Comunista acelerará essa forma -

gao na medida em que elabora e se empe
nha pelo programa proletário da revoljj
gao socialista, na medida em oue propa
ga na luta diária o caminho revolucio¬
nario dos trabalhadores, na medida em'
que dirige seus esforgos para a organi/
zagao do proletariado como classe ind_e
pendente, na medida em que inicia o '
combate revolucionário ao poder bur
g u ñ s " ,

Se transcrevo-toda essa parte e '
porque creio oue ai está, com relativa
nitidez, urna concepgao muito enraizada
e responsável por muitas derrotas.

0 primeiro equívoco, exageradamen¬
te evidente, nao merece mais do que '
ser assinalado: imaginar-se que a for¬
magao do partido proletario no Brasil'
se formaria pela expansao daquela pe_
quena Organizagao que formávamos em '
1968 com tao escassa representativida-
de na classe.

Mas ainda que se tratasse de urna

Organizagao bem mais poderosa, tería -

mos diminuido o grau do nosso sectaris
mo mas nao o teríamos eliminado. Por -

que ai se trata de urna concepgao van -
quardista. elitista, da relagao van
guarda-classe. A classe s6 ganha matu-
ridade ao assimilar as concepgoes ela¬
boradas pela vanguarda externa. 0 que'
é que garante a justeza de tais concq¿
gees elaboradas fora de sua luta? S6
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mesmo a prática da luta de classes,que
vai transformar a classe, sua vanguar¬
da inicial, que vai também produzir jj
ma nova vanguarda, é que vai, finalmen^
te, testar e transformar as próprias '
concepgoes iniciáis de qualquer van
guarda.

E finalmente, ñas tarefas que se '
assigna o PDC para acelerar a formagao
do partido, é significativo que fale '
da sua atividade de propaganda e de ojr
ganizagao dirigida para a massa de um'
lado, e de outro fale - na mais pura '
concepgao foquista - de iniciar o com¬
bate revolucionario contra o poder bur
gués. 5ó falta aqui urna coisa - e é o
essencial! - : o enraizamento para bus,
car dirigir as lutas das massas.

Nessa parte aparece ao fim as pro-
posigoes - justas - para urna frente da
esquerda revolucionaria. No P5B elas '
ficam infelizmente neutralizadas pelo'
baluartismo anterior.

UMA
DECLARACAO
POLITICA

Dadas as' características que pensó
deve ter um Droqrama.na etapa atual e

dado o pouco acumulo político que te
mos para isso, creio ter deixado claro
- só falta agora tirar a conclusao -

que nao me parece o momento para elabo
rar já um novo programa. Mas estou sim
de acordo com os companheiros que pro-
curam avangar nesse sentido através de
discússoes e elaboragoes parciais que
contribuem para ele. Ai o perigo a ser
evitado á o de estabelecer falsas li -

nhas divisorias em torno a questoes se
cundárias, ou de perder-se em questoes
para as quais ainda nao acumulamos o
suficiente para enfrentar bem.

ü justo, pensó, seria hoje elabo -

rar urna Declaragao Política que enfrejn
te as questoes decisivas para a constó,
tuigao e desenvolvimento dos revolucio
nários no Brasil: etapa atual do Desen;
volvimento Capitalista no Brasil, o ca
ráter da Ditadura e a situagao das '
classes trabalhadoras, a constituigao'
do bloco social revolucionario, a pla¬
taforma de lutas para o período e seu
significado, as tarefas da unificagao'
proletaria e de suas liderangas, as ta
refas da unidade dos revolucionarios, e

de construgao partidárias.

Raúl Villa - Dezembro 1976

UMA
MANIFESTADO
EXEMPLAR
PELOS
PRESOS POLmCOS

Día 30 de janeiro próximo passado, realizou-se no Restauran
te do Cinema La Clef, urna Exposigao de Arte de Presos políticos
brasileiros e o langamento de um livro (urna pochete) com repro
dugoes de seus trabalhos. Além da Exposigao, foi realizado um
debate sobre problema dos prisioneiros políticos, passado um fil
me sobre "a deliquencia infantil" no Brasil alem de se contar 1
com um stand de materiais políticos brasileiros e vendas de co
mida e bebidas típicas. Todo o dinheiro levantado na festa, as
sim como na venda do livro, deverá reverter diretamente aos
prisioneiros políticos com o fim de apoiar suas lutas, encami -
nhar seus processos e de cobrir as suas necessidades materi -
ais mais ¡mediatas assim como de suas familias.

A jornada, tanto pelos seus objetivos como pela forma, termi-
nou por adquirir o conteudo de urna manifestagáo exemplar. Ge_r
ca de 1500 pessoas (foram vendidos convites) passaram pelo local
onde urna boa parte de brasileiros muito dos quais (senáb a maj
oria) composta de es'.-dantes aue até o momento se mantinham
margináis as atividades da colonia. Este fato por si só deve ser
um elemento de refiexao aos setores da esquerda brasileira ,

que tradicionalmente limitan) a sua atividade aos debates ideo -

lógicos e problemáticas da esquerda, abstendo-se de intervir 1
nesta parcela da colonia que já de algum tempo mostra urna 1
disposigab de resistencia a Ditadura.

A outra experiencia que deve ser tirada é que o sucesso da
jornada é fruto de ter-se levado a cabo urna atividade política 1
mais concreta e combativa do que os apelos gerais a resistencia
a Ditadura, a solidariedade, ou como tem se dado mais recente
mente, pelos apelos vagos e gerais manifestos de apoio aos "ira
vimentos de anistia no interior11 (leia-se apoio aos movimentos
de cupula pela anistia como o'tnovimento de mulheres pela anís
tia", ou as manifestagoes de parlamentares e da oposigao bur¬
guesa). Restringindo-se a esta atividade, se abdica sistemática¬
mente de, ao lado da propaganda da Anistia, se propor objetivos
mais concretos como o apoio a luta dos presos políticos (como o
caso desta campanha) ou das formas combativas de resistencia1
como as greves estudantis pela libertagab de prisioneiros, ou
das petigoes vindas das oposigoes sindicáis.

A atividade de cupuia, ao colocar a Anistia como urna palavra
de ordem ¡mediata, e consequentemente contar-se com quem a-
parentemente tem torgas hoje para leva-la a frente (isto é os se
tores de oposigao burguesa), em lugar de levar urna política 1
combativa relativa ao problema da libertagáo dos presos, e que '
sirva de acumulagab e organizagáo de torgas para a resistencia
este tipo de práticq somente tem servido para manter a política1
de resistencia no campo da atividade de seita, ou nos marcosda
política burguesa e pequeño burguesa.

A "Exposigao", ao contrarió, realizou muito mais do que se
tinha realizado em mais de um ano de atividades. Ela apresen -
ta um caminho e aponta um dado novo na atividade de exterior.
Agora o que cabe é tirar as experiencias ou recuar aos gabine¬
tes, as palavras de ordem genéricas (que nao podem sair do cam
po da propaganda) e a oscilagáb entre o reboquismo a política da
oposigao burguesa, ou a prática de seita, as quais grande par -
ie da esquerda, mesmo talando em "¡uta popular e luta de mas¬
sas", tem se dedicado.
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"...as empresas esgotaram suas re¬
servas e nao podem tolerar nada que '
afete a produgao".

Com este comentario,os patroes da
regiao basca exp.ressavam seu pessimLs-
mo diante da grave crise econSmica que
vive a burguesia espanhola desde a mor
te de Franco.Em verdade,este comenta -

rio reflete a preocupagao das classes'
dominantes diante de um governo que se
encontra impotente face a um movimen -

to de massas que se radicaliza dia a'
dia.

Esta crise económica nao á sámente
devida aos reflexos da atual recessao'
econSmica internacional que agrava ain
da mais a situagao de um pais depender^
te como é o caso da Espanha.Ela refle¬
te sobretudo o fracasso do modelo de '
desenvolvimento capitalista elaborado'
pelos tecnocratas da Üpus Dei nos anos
60.

Seria absurdo negar que a Espanha'
conheceu transformagoes sociais profun
das a partir da década de 60 tais co -

mo:crescimento da populagao urbana,au¬
mento do nivel de vida medio,industria
lizagao de certas regioes,desenvolvi -

mentó do ensino, étc. Mas seria muito rna

is absurdo nao perceber que estas '
transformagoes foram permitidas gragas
á super-exploragao imposta as classes'
trabalhadoras,ao subdesenvolvimento de
certas regioes rurais ( como Andaluzia
e^Galicia que forneceram urna abundante
mao-de-obra barata garantindo assim '
urna acumulagao acelerada do capital ),
aos apelos sucessivos ao capital e á
tecnología estrangeira,a organizagao '
sistemática da emigragao e ao desenvol
vimento do turismo,estas duas consti -

tuindo urna das principáis fontes de c_a
pital para a economia espanhola.

Mas os tecnocratas nao contempla -

vam em seu modelo dois fatores determj^
nantes que terminariam por despertar '
os patroes de seus belos sonhos:Por um

lado,a recessao generalizada da econo¬
mia capitalista repercutindo num pais'
dependente como a Espanha na queda dos
investimentos estrangeiros,no retorno'
dos imigrantes e na crise da industria
turística.Por outro lado,no ressurgi -
mentó de um poderoso movimento operé -

rio.E á deste segundo fator que depen¬
derá todo o desenvolvimento da sitúa -

gao política no próximo período.

O FIM DO
«MILAGRE ECONOMICO
ESPANHOL »

A fins de 19 73 quando a crise gene
ralizada da economia capitalista jé c^o
megava h evidenciar sua presenga,a emi
gragao espanhola comega á se ressen -

tir:100.0DÜ emigragóes até 1972 e '
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ourguesas.
Nao foi Bastamente asta a tarBfa'

Bque se propos Carlos Ariaz Navarro, '
chafe do primeiro governo de Juan Car¬
los? Toda a operagao de "redemocratiz^
gao" consistía num primeiro momento em
permitir a monarquía de conquistar um'
mínimo de legitimidade; permitir a or-

ganizagao dos partidos burgueses e so-
ciais-democratas e prepara-los para os
enfrentamentos políticos, que se anun-
ciavam inevita'veis, e finalmente, nao
permitir que o PCE e as organizagoes '
de esquerda revolucionaria aproveitas-
sem a fraqueza momentánea do regime.

Mas as rupturas e concessoes poli
ticas implícitas nesta primeira tenta¬
tiva de "redemocratizagao" do regime 1
mantinham-se ainda presas Ss fortes '
tradigoes franquistas. Os homens do ve:
lho aparelho franquista, habituados co,
mo estavam aos seus altos privilegios1
nao aceitaram a menor tentativa de re¬

forma. Os partidos burgueses e sociais
-demócratas nao viam chegada a hora de
se comprometer com um regime que nao a
presentava rupturas significativas e 1
que continuava fortemente contestado 1
pelas classes trabalhadoras. Mas foi '
principalmente o movimento opera'rio 1
que demonstrou nao estar disposto a ne
gociar a "redemocratizagao" proposta e
que precipitou a queda deste primeiro1
governo. Lembremos que urna das primei-
ras medidas do governo Arias Navarro '
tinha sido a de bloquear os salarios '
tentando desta forma reeditar o "pía -
no de estabilizagao" dos tecnocratas '
dos ^anos 60. A resposta do movimento o_
perario foi significativa: greves lo -

cais e gerais se multiplicaram conver-
gindo em reivindicagoes por aumentos 1
salaríais colocando desta forma o go -
verno numa crise profunda.

Em 1975, as convengaes coletivas'
assinadas correspondiam á 1.B00.000 1
trabalhadores. Porém, mais de 1.000,000
trabalhadores fgram submetidosás arbi-
tragens em fungao da impossibilidade 1
de chegar-se á acordos entre operarios
e patroes. A maioria das convengoes e
arbitragens devem ser resolvidas neste
out.ono. Os ataques permanentes contra'
as vantá'gens adquiridas pelos trábalha
dores (principalmente pela alta infla-
gao) nao permitirá'que os trabalhado -

res renuncies Ss suas reivindicagoes1
em troca de urnas poucas concessoes po¬
líticas.

Neste ano, 900 convengoes foram 1
assinadas e correspandem a 2.300.000 1
trabalhadores (mais de 3B0.000 empre -

sas). Mas a metade nao foi homologa-

20,000 somente para o ano de 1975,pro¬
vocando um aumento do desemprego sem 1
precedentes.Apesar de nao haver dados1
oficiáis contabilizados,as estimativas
mais otimistas vindas dos meios gover-
namentais prevem um milhao de desempr^
gados e um possível crescimento destes
no próximo período.

A industria turística por sua vez,
viu suas receitas financeiras sofrerem
urna queda importante em fungao da am -

plitude da crise econSmica nos países1
europeus e da ampia campanha desenvol¬
vida por setores da esquerda espanhola
exilada.A taxa inflacionóira oficial -

mente prevista ó da ordem de 1 7% num
momento em que o crescimento industri¬
al se estagnou.A agricultura ainda que
em graus diversos foi também golpeada1
pela crise econ8mica.Se ajuntarmos ain
da as quedas constantes da bolsa finan,
ceira e a fuga massiva de capitais (BD
ó 90 milhoes de pe^setas nos óltimos 1
seis meses)provocado pela crise políti
ca que vivem as classes dominantes ho-
je em dia,podaremos verificar a gravi-
dade da situagao política e os grandes
afrontamentos entre patroes e operó -1
rios que se aproxima.

A SOLUCAO
DA CRISE ECONOMICA
E DE ORDEM POLITICA

Se o regime nascido da guerra ci -
vil espanhola sempre foi contestado p,e
las classes trabalhadores,nos últimos1
anos ele jó vinha sendo desprezado mes,
mo pelos setores mais dinSmicos da bur
guesia espanhola e internacional.A pre
senga da ditadura franquista estimula-
va a organizagao e politizagao do moví
mentó de massa e sua resistÉncia en car

nigada a este movimento nao fazia que
radicalizar as reivindicagoes econSmi-
cas e políticas das massas oprimidas.A
possibilidade de um enfrentamento poli
tico e suas consequÉncias foram clara¬
mente percebidas pelos setores mais d,i
nSmicos das classes dominantes que pas
sam a partir deste momento,a exigir re
formas políticas no sentido de "insti¬
tucionalizar" e "redemocratizar" a di¬
tadura.

A necessidade de "redemocratizar"
a ditadura ó urna condigoe imprescindí-
vel para as classes dominantes preser-
varem seu reino. As concessoes políti¬
cas que a burguesía esta disposta a fa
zer neo sao um fruto da vontade de urna

oposigao liberal democrática ao regime
mas sim a aobretudo, o resultado de 1
longos anos de organizagao e combate 1
independonte das classes trabalhadoras.
E se a opgao ascolhida pela burguesia1
sao os eBtreitos caminhee de"redemocra
tizar" a ditadura, isto deve-se á fra-
gilidade das organizagoes políticas 1



da . olí seja,maia da 120.000 empresas
atetando mais de 1.000.000 continuam '
em conflito. Entre estas empresas figu
ram Os grartd-es monopolios (Chrysler, '
Standard Electric, Hispano-Olivetti ,

etc) .

Diante de urna situagao assim gra¬
ve, os patroes tentam dissociar as rei^
vindicagoes políticas, das lutas operaj"
rias ñas empresas. 0 patronato espa
nhol estaria disposto a trocar um pou-
co mais de liberdades políticas por jj
ma maior compreensao de seus problemas
financeiros pelo proletariado espanhol.
Recentemente a voz cjos interesses pa -
tronáis se fazia ouvir atraves do sema

na'rio Cambio 16: "...nos anos 5D e 60'
urna estabilizagao significava discipljí
ñas impostas desde cima... Mas quem po
de seriamente hoje pensar que se possa
tentar um bloqueio dos salarios sem '
sentar-se em urna mesa de negaciagoes '
...Sem a cooperagao do mundo sindical'
nao é possível de aplicar um programa'
de estabilizagao. □ ponto de partida '
esta em um compromisso político. Em u-
ma economia democrática pode se chegar
a urna de estabilizagao negociada. Mas
em urna economia autoritaria e de inspjL
ragao franquista, isto seria impossí -

vel, porque ela voaria em pedagos em '
pouco tempo".

A radicalizagao do movimento ope¬
rario mostrou ainda aos setores escla¬
recidas da burguesia, a necessidade de
fazer concessoes de ordem económica e

política. As diregoes reformistas ope¬
rarlas compreenderam tambem esta situja
gao, e a sua maneira se prepararam para
aproveitar a oportunidade.

Em margo de 1976, apo's as mobili-
zagoes de massa em Vitoria, as forma -

goes burguesas, demócrata-cristas e o-

perarias reformistas (PSE0 e PCE) for-
mam a Coordenagao Democrática. Seu pro
jeto é de negociar com o governo a"ru£
tura democrática", ou seja, a transi -

gao pacífica para urna democracia repre
sentativa e se possível, sem mobiliza-
gao de massas.

Em julho, um governo de transigao
é formado. Adolfo 5uarez pretende pre¬
parar os quadros institucionais que '
permitirao a formagao de um Estado for
te, moderno, de tipo europeu e dotado'
de urna "certa legitimidade democrati -

ca". Neste sentido, Adolfo Suarez apre
senta um projeto de "reforma política"
cue visa transformar o regime em urna '
democracia representativa, preparando'
-m Executivo forte que podera se apoi-
ax num quadro institucional que preve'
os impasses da situagao política e so¬
cial. Este projeto que fcá submetido a
-m referendum no ultimo dia 15/12 teve
o privilegio de demonstrar as contradi,
goes existentes no seio da Cordenagao'
Democrática, aonde as formagoes burguie
ses comegam a ver chegada a hora de '
romper o "longo caminho" percorrido a¬

té o momento com o movimento operario.
5e as formagoes burguesas alinha-

ram-se durante um período ao movimento
operario formando inclusive urna "Fren¬
te anti-fascista" (para fazer um para¬
lelo com a realidade brasileira) foi '
fundamentalmente em fungao da necessi¬
dade de ganharem tempo para se reestru
turarem politicamente e rebaixar o ni¬
vel de exigencias e reivindicagoes do
movimento operario buscando desta ma -

neira quebrar a resistencia do apare -
lho franquista e preparar a "redemocra
tizagao" da ditadura. Hoje, com os pri
meiros passos dados na "redemocratiza-
gao" e com a radicalizagao crescente '
do movimento operario, esta alianga c£
mega h se tornar o principal obstáculo
para a burguesia.

Frente a esta manobra é que se po
de entender que um dos mais direitis -

tas PCs do mundo como é o espanhol, a-
dote urna tatica "esquerdista" de boicjg
te ao referendo, propondo abstengao e,
amegando utilizar métodos e formas '
de lutas extra-legais e extraparlamen-
tares. . .caso o PC seja excluido das n£
gociagoes que marcam o processo de injs
titucionalizagao do regime. A teoria '
inventada pelos PCs de que o "boicote'
so é aceitavel as vesperas da insurrEi
gao" é simplesmente deixada de lado. '
Mas aqui também temos divergencias. '
Nao cabe usar os métodos extra-parla -

mentares... para reforgar e alargar a
bemocracia-burguesa. Cabe usa-los para
aumentar a organizagao do proletariado
e a sua resistencia ao processo de ins
titucionalizagao do franquismo em seu

conjunto, de maneira a que o proletar_i
ado e seus aliados abram a sua alterna
tiva de classe ao franquismo.

A retirada das forgas burguesas '
da Coordenagao Democrática nao vai iso-
lar o movimento operario e para os re¬
volucionarios nao se trata nao menos '
de denunciar o "descompromisso dessas'
formagoes com a resistencia" mas de '
mostrar a contradigao de interesses ern
tre estas, de combater as ilusoes na £
posigao liberal depurando assim as fi-
leiras do proletariado, organizando sjj
as forgas e fazendo convergir suas as-

piragoes por um melhor nivel de vida e
de democracia na luta contra o regime'
capitalista,
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Parece-nos claro que a situagao i-
mediatamente pós-revoluciona'ria da Un_±
ao Soviética é assunto suficientemente
conhecido para que nao precisemos nos'
estender em explicagoes. Gostaríamos a,
penas de relembrar urna dada conjuntura
qual seja, a de reconstrugao econSmica
deste país nos anos que se seguem á re
volugao e & Guerra, Civil, á conjuntura
da NEP (1) e dos fantasmas da classe £
perária, os "nepmen", (os homens da l\E F).
A caótica situagao econémica aliada '
aos eventuais erros em que incorreu o
PC para retifica'-la, trouxeram a pri -

meiro plano o problema-da lBgitimagao'
de poder ao nivel superestrutural. A '
necessidade de alteragao ao nivel das'
instituigoes e dos hábitos aparece cija
ramente como fator de extrema importajn
cia, no processo que deveria culminar'
com a hegemonia da classe operária so¬
bre o restante da sociedade soviética.
E neste contexto que León Trotski (se¬
rá que é preciso relembrar que nesta é
poca 81e era o segundo homem do parti¬
do ?) passa a desenvolver urna série de
contatos propor urna atuagao posteri-or'
contatos junto ás bases visando levan¬
tar pontos de estrangulamento, a fim '
de propor urna atuagao posterior do Paj?
tido nesta área.

Em 1923 sao publicados urna série '
de artigos no "Pravda" e no mesmo ano'
estes artigos sao transformados no li-
vro "A questao do modo de Vida". Em '
1976 este livro é publicado pela pri -

meira vez em lingua francesa. Coloca -

dos frente a este fato, parece-nos cl£
ro que surja a pergunta, de qual a va-
lidade de nos preocuparmos hoje com as
questoes do modo de vida, da época am
que mamae Giscard levava o "petit Vale
ry" para passear no jerdin de TuiUeri
es, e em que Geisel (ainda de caigas '

curtas) assistia, muito comportadinho.
aos sermoes de seu papai pastor.

Aqueles para quem a revolugao jé é
urna preocupagao ao nivel do cotidiano,
Squeles para quem a atuagao revolucio¬
naria nao está restrita ao trabalho em

assembleias e congeneras, poderao argjj
mentar que os altos e baixos, claramen,
te identificáveis nesta obra podem e -

ventualmente comprometé-la no global.'
A crítica á proveniente, na medida em'
entre os assuntos que compoem o livro'
alguns como a anélise dos meios de co-

municagao na formagao da consciencia o

pera'ria, crítica S criagao de urna "cul
tuta proleta'ria" -eni laboratorios inte-
lectuais; as questoes da familia e da'
mulher, possuem hoje em dia um Ínteres,
se muito maior do que o problema da '
vodka, do ritual eclesia'stico ou do ci,
nema (da maneira como 61e é visto na '
decaca de 20). E evidente também, que
urna anélise elaborada hé ,-cinquenta a
nos, mesmo sobre estes pontos onde o '
interesse ainda é enorme, diferem qua-
litativamente daquelas que possam ser'
feitas hoje em dia. Concordamos com es,
ta crítica. Mas sabemos que a partir '
déla podemos reconhecer nao sé o fato'
da abordagem pioneira de alguns dos '
problemas citados, mas também a impor¬
tancia histórica da presente obra como
documento de urna conjuntura (vide, por
exemplo o apéndice contendo respostas '
de agitadores do PC ás questoes propos,
tas por trotsky) que nos permite extra,
polagoes extremamente úteis nao sé no
campo da atuagao individual e cotidia¬
na do elemento revolucionário, como '
também na área da anélise política da-
quela conjuntura.

Qcorre, entretanto, que possuímos'
plena consciencia da proliferagao de jj
ma atitude de desprezo em relagao a es,
te tipo de preocupagao por parte de i-
numeras organizagoes de esquerda. Ao '
mesmo tempo em que nao é raro, vermos'
estes partidos e organizagoes sairem '
correndo atrás de suas próprias bases,
quando estas mobilizam-se por movimien¬
tos alicergados em preocupagoes da vi.
da cotidiana.

E triste ver este erro ser repeti¬
do "ad nauseum" pelos quatros cantos '
do planeta. E revoltante ver a ceguei-
ra dos que insistem em colocar livros'
como este, dentro de um Index Proibit,o
rum da Santa Inquisigao Burocrática. '
Sem tentatem, ou desejarem, perceber '
que o "revisionista" Trosky tentava a-
penas sistematizar um novo modo de vi¬
da (que aliás aflorava das bases) que'
permitiese um agugamento constante da'
consciéncia revolucionária operaría.

As preocupagoes apresentadas por 1
Trotsky neste livro estao indissoluvel,
mente ligadas ao problema de urna mais'
rápida consolidagáo da hegemonia da '
classe resalude ¿:.-ia em urna conjuntu¬
ra determinada, e sarvam como base de
reflexo, sobre o problBme da atuagao '
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revolucionaria ao nivel da aupar sstrt¿
tura, nos días da hoja.

Parece claro, (vida Gramsci, por e
xemplo) que a dominagao da burguesía ¿
xerce-se hoje em día pelo consenso que
obtem gragas ao controle da chamada"sa
ciedade civil"e pela utilizagao deste'
aparato para a difusao de sua visao de
mundo.

Isto constatado, parece-nos impro-
vével que alguma organizagao revoluciD
nária possa se apresentar para a luta'
política, sem estar armada com urna al¬
ternativa em termos de um projeto cul¬
tural global a ser contraposto áquele'
das classes dominantes, a menos que '
pretenda apenas a tomada pura e sim -

pies do poder. Nenhum revolucionario '
pode permitir-se atuar hoje em dia ao
nivel institucional, se nao possui co¬
mo preocupagao básica a eliminagao do
reacionarismo burgués que pode estar '
impregnado na sua vida cotidiana.

Revolugao, senhores, baseia-se no

agugamento da consciéncia crítica e no

seu exercícdo diario, o resto é buró -

cracia.
í

Paco Nine colaborador do Campsnha
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josé fbrahim

Esta introdujo nao deve ser entendida como aquelas que
se f&zem para ressalts? aspectos positivos de determinado livso,
com Elogies ao seu autor. Nem pretende servir como indicadora
da leifcura.

Nao. O seu objectivo é enquadrar politicamente o que foi

fc experiencia de hita armada no Brasil, tema do Hrro £ i
de ver qual íoi a sua transcendencia e até que ponto eta contilbulu
e fez avangar a luta do povo brasüeiro.

A leitura do livro é empolgante, suas páginas descrevem
aegóes heroicas praticadas contra o inimigo. De outra forma náo
poderla ser. Os revolucionarios, quando pegam em armas paraexercer a justa violencia revolucionária contra os opressores do
povo, deixam gravados na historia os seus exemplos empolgantesde heroísmo e dignidade.

O valor humano dessas passagens é profundo e inestimável.
Convém, no entanto, analisar mais profundamente aquela

experiéncia. Como recomenda Léníne, na epígrafe que abre o
volume. É necessário dar ao leitor mais elementos para que ele
possa ter urna dimensáo mais ampia da real significagáo dessa
experiéncia. É necessário. O livro, porque náo dá urna visáo crí¬
tica da prática da esquerda brasileira durante aquele período que
vai até 1971, acaba por fazer táo-somente a apología das áegóes
armadas. É urna limitagáo grave, porque retira ao leitor a possi-
bilidade (mesmo aos mais atentos) de perceber ou desconfiar que
toda aquela prática, depois de um balango geral, á qual foi sub-
metida, teve um saldo negativo.

A esquerda revolucionária brasileira nasce após o golpe
militar de 1964 que derrubou Joáo Goulart e como resultado da
faléncia do projecto reformista do Partido Comunista Brasileiro
e das alternativas ¿presentadas pelo populismo de esquerda.

O golpe de 1964 evidencia a falta de urna alternativa e coloca
também na ordem do dia a questáo da direcgáo revolucionária.
Nesse sentido, os rompimentos que se dáo dentro do PCB e do
populismo de esquerda polarizam-se em fungáo do antipartida-
rismo e do antipacifismo. Todos os sectores que assumiram urna

posigao autocrítica em relagáo aos erros do passado marcharam
a passos largos e rápidos as posigóés militaristas e vanguardistas.
Erigirán! as aegóes armadas directas como única prática verda-
tíeira e o foco guerrilheiro como forma exclusiva de organizagao
da vanguarda, capaz de canalizar e dar consequéncia as lutas con¬
tra a ditadura.

A esses desvíos muito contribuiu o baixo nivel político da
nossa esquerda, a sua extraegáo social (básicamente pequeno-bur-
guesa) e o seu baixo nivel autocrítico no rompimento com o bino¬
mio reformismo-populismo, que marcara a prática anterior.

Devemos ressaltar também o momento histórico que se vivía
em toda a América Latina com a experiéncia vitoriosa da revo¬

lugao cubana e considerar a forma pela qual nos chegava o resul¬
tado dessa experiéncia. O rico processo revolucionário cubano
que culminau com a vitória de Fidel Castro em 1959, era simpli¬
ficado no livro de Regís Debray — Revolugao na Revolugao — e
desfigurado na apología do grupo de homens decididos que pegam
em armas e passam a ser o motor da hita de classes. Dessa forma,
a influéncia cubana, baseada no justo criterio do internacionalismo
proletario, acabou por ser nefasta, pois náo correspondía — pelos
caminhos técnicos e formas de luta que ela defendía — nem á
verdade histórica da priraeira revolugao socialista latino-ameri¬
cana nem á realidade social brasileira. Essa influéncia, com as
sitas limitagóes, marcaram profundamente a formagáo da esquerda
revolucionária brasileára.

S dentro desse quadro que surgem as organizador enca-
minhadas para a prática de luta armada. ALN, VPR, PCBR VAR-
-PALMARES, COLINA, MR-8. MAR e outras. A crigem tíos seus
militantes está nos quadros do FCB, na maioria estudiantes e ínte-
lectuais; entre os militantes mais combativos do movimento ope-
rário -e nos remanescentes do movimento de sargentos, cabos s
marinheiros.

A partir de 1966, o movimento de mas-sas a niveí estudantil
e operario comega a dar mostras de i-essurgimeivto, Essa. rearti-
culagáo atinge o sed auge nos anos Í967/X968 com. as grandes
manifestagoes e greves estudantis, os aoonteexmeníos do 12 de
Maio na Praga da Sé em Sao Paulo e as greves operarías de Con-
tagem e de Osasco. Durante esse período as organizagóes Mimadas
já eram um dado político importante, mas nao tinham aínda á
dinámica já alcancacla pelo movimento de massas. É nem ririam
a ter. Porque a sua dinámica era a dinámica da Vanguarda, da
organizagáo político-militar. O movimento de massas lir.hr; urna

'

dinámica diferente, dentro da mesma conjuntura.
Depois da acefalia dos primeiros anos do pós-golpe. o mo¬

vimento de massas conseguirá gerar urna nova üderanga que
comegava a afirmar-se. No movimento operario procurava-se aprc-



fundar a autocrítica dos erros do passado, contestando-se as Inter-
vengóes sindicáis, o burocratismo do aparato oficial, e tratava-se
de organizar urna oposigáo sindical com a criagáo de comités de
fábrica e dirigindc as lutas da classe contra a política antioperária
dos militáres. Esta tendéncia revolucionária dentro do movimento
operário estava, contudo, diluida no seio da classe. Nao haviá
um partido que a aglutinasse e lhe desse viabilidade, tarefa para
a qual as organizagóes armadas nao mostraram o menor empenho.

As organizagóes armadas tinham os olhos voltados para
outro lado, acenavam para outro caminho. No seu isolamento
consciente, acabaram por constituir-se na negagáo do movimento
de massas. Era a incapacidade política, que levava a confundir
a mobilizagáo e organizagáo revolucionária do proletariado (ta¬
refa imprescindível e fundamental á construgáo da luta de classes)
com o trabalho tradicional, eleitoreiro e pacifista desenvolvido pelo
reformismo e que devia, este sim, ser negado. O baixo nivel polí¬
tico e a imaturidade política dá esquerda armada levou-a a con¬
fundir o carácter reboquista e derrotista da linha política do PCB
fcom a própria negagáo da necessidade da construgáo do partido
revolucionário do proletariado. Faltou-lhe a clareza para perceber
a importancia dessa alternativa, cuja construgáo ela deveria ter
assumido, fundindo-se com as vanguardas do movimento de mas¬
sas, única forma justa para consolidar-se como direcgáo revo¬
lucionária e única alternativa de desdobramento do movimento
popular.

A. nossa e^-^via nao conserruiu dar esse salto de qualidade,
de, p. "

prática, desligc. aa realidau^. objectiva da Juta de classes e
baseada numa incorrecta avaliaqáo da correlagao de forgas na
quele período, levou-a a um isolamento cada vez mais profundo
das massas populares.

A situagáo conjuntural, no entanto, favorecia a prática de
acgóes armadas e de fustigamento contra a ditadiara. As acgóes
despertavam simpatías populares e esperangas entre os sectores
mais avangados das massas. Mas estas simpatías nao tinham
como concretizar-se. Era como a situagáo de urna torcida de
futebol que ouve o jogo pela radio. E as esperangas, dentro do
vácuo político e da acefalia em que vivíamos, levaram muitos dos
elementos dos sectores mais avangados, do movimento da peque-
na-burguesia e do proletariado, a engrossar as fileiras das orga¬
nizagóes armadas.

Mas o vínculo era efémero. Esses elementos de vanguarda
logo entravam na dinámica em que prevalecía o militar sobre o
político Afinal de contas 'já havíamos mudado o carácter da crise
social para crise militar! Estávamos em guerra! Paulatinamente
os seus vínculos de origem eram cortados, passavam á clandesti-
nidade (em muitos casos artificialmente), ingressavam ñas trin-
cheiras dos grupos de fogo e/ou partiam para o exterior em busca
de preparagáo militar e treinamentos guerrilheiros.

A miopía política da esquerda armada brasileña, ao renun¬
ciar ao seu papel de alternativa potencial ao reformismo e de
aglutinadora dos sectores mais conscientes do movimento popular,
já ,era por si só um golpe profundo e retardador do processo de
formagáo da vanguarda proletária e da luta pelo socialismo no
Brasil. A sua prática sistemática de subutilizagáo do movimento
de massas e de depredagáo dos seus quadros mais combativos
só fazia aprofundar esse golpe. A rápida organizagáo da repressáo
e os seus éxitos, conquistados por métodos criminosos e desu¬
níanos— fizeram o resto.

A esquerda revolucionária brasileira, pelo caminho que se-
guiu, foi destruida orgánicamente e, com ela, também a sua pseu-
docondigáo de alternativa política. Perdemos físicamente centenas
de militantes. Urna boa parte continua ñas prisóes. Somos muitos
os que estamos no exilio.

Para finalizar, queremos deixar bem claro que, em principio,
foi justa, política e ideológicamente, a opgáo de rompimento com
o reformismo, com o pacifismo e todas as suas consequéncias.
Resgatou-se o papel da vanguarda revolucionária no processo da
luta de classes, há algum tempo esquecido. Colocou-se na ordem
do dia a. questáo do poder, a necessidade da destruigáo do apa
priho do Estado e do exército burgués, a necessidade da violéncia
revolucionária como único caminho para a tomada do poder pelas
classes trabalhadoras.

É bom que sr diga isto num momento como este, ..-m que
muitos companheiros se desmoralizan! porque perderam a guerra;
em que outros, guerreiros arrependidos, incapazes de a tender
a HgSo dos erros e dos revezos, confundem hoje aquela prática
Jncon3equonte das organizagóes armadas com a verdadeira alter¬

nativa revolucionária que a esta geragáo de revolucionários cabe
construir — retornam ao seio materno e caem de novo nos bragos
do reformismo.

Com essas questóes de principio, a que acabámos de nos
referir, estáo comprometidas, e délas náo abrem máo, os sectores
mais consequentes da esquerda revolucionária brasileira, capazes
que foram do difícil processo de autocrítica do último período,
que tanto sacrificio sabemos que custou.

Hoje em dia, no Brasil e no exterior, avanga esse processo
de autocrítica, que marcha pelo caminho da reaglutinacáo da es¬
querda, de rompimento do seu isolamento e de fusáo com os
sectores de vanguarda das classes revolúcionárias, pela organiza¬
gáo do Partido do Proletariado, pela organizagáo independente da
classe operária.

Estimo que esta introdugáo alcance o seu objectivo. Sem
ela, entendo que o livro, que incluí o meu próprio testemunho,
poderia resultar incompleto, no seu empenho de mostrar o que
foi aquela importante experiéncia da esquerda revolucionária
brasileira.

CARTAS

Bruxelas, 20-12-76
Companheiros,

Tomei conhecimento do interésse de'
voces do "Campanha" em publicar meu '
prefacio á edigao portuguesa do livro'
"A Esquerda Armada no Brasil".

Quanto a isso nao tem nenhum proble,
ma. Para maiores esclarecimentos quero
agregar que o livro foi feito quando '
estávamos em Cuba e numa época befo, pre
cisa onde a maioria dos companheiros ja
inda nao tinham assumido urna visao crí
tica do militarismo.

Daí, minha opiniao de que no conjun^
to os testemunhos acabam por fazer apa
logia dos erros cometidos pela esquer¬
da revolucionária. Outra coisa, a sua'
publicagao em portugués foi iniciativa
do Editor.

D escritor Thiago 'de Meló foi procu
rado para traduzir e prefaciar, mas ejs
te disse que só traduziria; condicio -
nou isso na minha indicagao para prefa
ciar pois na sua opiniao eu era a pes-
soa mais indicada por ter tido partic^i
pagao ativa naquele periodo e pelo co¬
nhecimento que tinha da minha visao '
crítica de todo aquele processo.

Bem, coloco-me á disposigao para '
quaisquer outros esclarecimentos.

Abragos,
José Ibrahim
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CONTRA A VISITA DE
MARIO SOARES AO BRASIL

Neste momento em que o imperia -
lismo batido na Asia e na Africa re¬

forja as suas posigoes na América La¬
tina e em especial no Brasil, nesta '
momento em que a Ditadura Argentina ,

incapaz de fazer frente ás lutas do
povo argentino, pede socorro aos gori
las brasileiros, neste momento em que
as forgas reacionárias de todo o mun¬

do, inclusive de Portugal, tentam lim
par a imagem da Ditadura terrorista '
brasileira, o Dr. Mário Soares parte
para o Brasil com mais de 50 técnicos
e com um "bom exemplar" militar Firmi,
no Miguel.

0 Dr. Soares irá ao Brasil que r¿
cebeu Spínola e possivelmente aprove¿
taré o seu tempo para avistar-se com

Champalimaud, irá encaminhar o "nego¬
cio da China"(retornados), atrair os
investimentos brasileiros, cómprar irm
teria-prima roubada do povo brasilei-
ro pelas multinacionais americanas, S
custa do salario de 2.600 escudos e

da repressao que se abate contra a lju
ta do proletariado.

Esta visita que envolve Ínteres -

ses económicos do Governo Portugués é
extremamente lesiva as aspiragoes do
povo brasileiro e portugués, aumenta
a dependéncia de Portugal face ao im¬
perialismo que dé as ordens aos mili¬
tares do Brasil. Esta visita do pri -

meiro-ministro camufla a imagem térro
rista e opressora da ditadura militar.

0 Dr. Soares em entrevista ao '
jornal brasileiro "G E5TAD0 DE SSO '
PAULO" em 17/10 afirmou que Portugal
vé nó Brasil "um futuro fornecedor '
nao especialmente de minérios e nao a

penas estratégicos. Portugal acredita
que possa ser um cliente do Brasil de
certas matéries primas", acrescentou
ainda que a "hora é madura para um
tratado de Amizade e Consulta entre '

Portugal e o Brasil e que todos os a-
nos deve hever urna troca de viagens
de ministros do exterior".

Anteriormente o Dr. Soares havia
afirmado que "Portugal será a porta '
da entrada do Brasil na Europa", dei-
Ki claro para o povo portugués que 1
por squi pasBaré urna das mais antigás

ditaduras militares da América Lati¬
na. E a próprie composigao de sua de-
legagao declara ás"amizedes e consul¬
tas" que o Governo procura. Há um

grande negocio nesta viagem: a social
democracia nao perde tempo e faz jé '
descaradamente conversagoes com os i-
nimigos e opressores do povo brssile_i
ro.

Até agora o Governo e o próprio 1
P.S. nao fizeram qualquer referlncia
ao repatriamento dos portugueses pre¬
sos no Brasil. E este é o mais impor¬
tante dever do primeiro-ministro: ex_i
gir a libertagao dos anti-fascistas '
presos pela ditadura militar.

Para salvaguardar os interesses 1
da recuperagao do capitalismo em Por¬
tugal, Soares, despreza os interesses
do povo e a solidariedade havida e que
continuará entre os dois povos.

Neste momento camaradas, devemos
intensificar o apoio activa e a soli¬
dariedade militante com a luta do po¬
vo brasileiro.

comissóes estudantis de apoio á
luta do povo brasileiro - Lisboa

* * *

BRASIL: TRES
ANTI-FACISTAS ASSASSINADOS

Conforme um comunicado da Agencie
France Presse e urna ampia informegao 1
da imprensa brasileira, na noite de lf
de dezembro de 76, foram assassinados'
em Sao Paulo por agentes dos orgaos de
II Exército, os dirigentes anti-fascis
tas Pedro Pomar, Angelo Arroio, e Joac
Batista Drumond. Na mesma ocasiao fo
ram presos doze anti-fascistas, entre1
eles o advogado Aldo Arantes, ex-Presi
dente da Uniao Nacional dos Estudantes

Pedro Pomar, jor'nalista, ex-depute
do por Sao Paulo e de 63 anos de idadt
era membro do Comité Central do Parti¬
do Comunista do Brasil.

Angelo Arroio, conhecido líder ope
rario do sindicato da metalurgia de 5.
Paulo de 48 anos de idade, estava con¬
denado pela Justiga Militar a 11 anos'
de prisao e era também membro do Comi¬
té Central do P.C.do B.

Joao Batista Drumond, de 34 anos ,

líder estudantil antes do golpe de es¬
tado, estava condenado a 14 anos de '
prisao pela justiga militar e era mem¬
bro do Comité Central do P.C. do B.

Nos denunciamos este novo ato cri¬
minoso dos gorilas brasileiros, que '
v&m se sonar aos essassinatosde miiha-
res de combatantes ravolucionérios qua
tombaram sob as balas a as torturas i-
numanas dos Ditadoras. Mas ao masmo '
tampo asta novo ato raprassivo vam naa
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demonstrar como a classe operária e o'
povo brasileiro estao em luta, resis -
tem e desenvolve pouco a pouco ¿Ss con-
digoes de sua libertagao nacional a so
cial definitiva.

-Denunciemos a criminosa Bitadura '
Subimperialista Brasileira, cao de guaje
da do Imperialismo Yankee em nosso con
tinente !

—Liberdade para os doze camarades '
que t&m sua vida em perigol Liberdade'
para todos os prisioneiros políticos!

-Camarada Pedro Pomar, Angelo Ar _

roio, e Joao Batista Drumond: Presen¬
tes !

Até a Vitoria e sempre !
AELACF

* * *

CONTRA „A
REPRESSAO NA ARGENTINA

Após o golpe na Argentina, o que a
imprensa reformista (afinal até hoje o
PC nao o denuncia publicamente conti¬
nua, porisso, legal) conseguiram, é '
realmente de espantar: que o golpe mi¬
litar mais feroz jé acontecido no con¬
tinente Latinoamericano, nao sucitasse
urna manitesragao de repudio internaci£
nal. Utilizando fornos crematorios, ut_i
lizando torturas a base de esquarteja-
mento, e depois dinamitando os cadáve¬
res dos prisioneiros para nao deixar '
vestigios, os militares argentinos jé
superaram em muito o sanguinarismo de
Pinochet.

Os revolucionarios brasileiros c£
mo os demais revolucionarios, latinoa¬
mericanas tem urna responsabilidade paje
ticular, em buscar contribuir para rom
per a passividade da opiniao pública '
internacional, denunciando os crimes '
da Ditadura Militar Argentina, solida-
rizando-se com as lutas de resistencia
dos trabalhadores argentinos e exigin-
do o fim dos massacres, das torturas e

das prisoes.
Chamamos aos brasileiros .residentes

no exterior a participar e contribuir'
a impulsionar as campanhas e mobiliza-
gao exigindo ao Eoverno Argentino que'
preste conta (até hoje nao forneceram'
a relagao) e liberem os seus milhares'
de prisioneiros políticos.
-FIM D05 MASSACRES,TORTURAS E PRIS0ES
-LIBERDADE PARA OS PRESOS POLÍTICOS
APGE'ITIN05
-50LIDARIEDADE A RESI5TENCIA D05 TRABA
LHAD0RE5 ARGEMTIN05 A DITADURA MILITAR

Dentre os que tem sua situagao em'
perigo estao também os milhares de exi
lados e refugiados latinoamericanos '
que após o golpe chileno concentraram-
se em Argentina. Estes sofrem perseguí
goes sistemáticas (muito dos quais sao
secuestrados pelos organismos polici -

ais e para- policiais, torturados e mojf,
tos), a que nao podem asir da Ar¿ enti¬

na por falta de documentagao e por nao
conseguirem visas de entrada em outros
países. Or arquivos do Alto Comissari^a
do das Nagoes Unidas para Refugiados ,

foram mais de urna vez roubados, servir^
do como informagao para a policía e o
exército localizar, prender e torturar
os que pediam refugio a este organismo.

Gostariamos ainda de chamar a aterj
gao para o fato de que é conhecido o
caso de cinco brasileiros presos (Fla-
vio Koutzi, Sidney Marques, Maria Reg_i
na Pillar, Paulo Paranagué, Luis Al -

berto Bassos e Maria Regina Marcondes-
estes dois últimos nao tendo ainda su
as prisoes reconhecidas oficialmente )
dos quais nao setem noticias recentes.

grupo GAMPANHA
* * *

MS&Í.
so/Soste

Presijiens
0 Comité Bresil Pour l'Amnistie '

convida para urna Jornada de Solidarie-
dade com os presos políticos brasilei¬
ros que se desnrrolara em 30 de Janei¬
ro de 1977, no Restaurante LA CLEF: 31,
rué La Clef,metro: Censier-Daubenton ,

de 12 h 00 á 24 h 00.

- Apresentagao e venda d'urna "poche
te de dessins etde poemes" escolhidos,
realizados pelos prisioneiros politíc¬
eos brasileiros.

- Exposigao'-venda de objetos arte -

sanais, de pinturas e de esculturas em
madeira executadas ñas prisoes brasi -

leiras.
- Comida típica brasileira.
- Animagao musical brasileira durari

te todo o dia.
- Debate " A situagao ñas prisoes '

brasileiras com personalidades france¬
sas e brasileiras.

Participando nesta jornada,rnani -

feste sua solidariedade e exija :

ANI5TIA GERAL E IRRESTRITA PARA TODOS
OS PRESOS E CONDENADOS POLITICOS, E T0
DOS 05 BANID0S E EXILADOS . ""
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E. MANDEL*

UMI
RETOMADA
HESITANTE

DESIGUAL
EINFLACIONISTA

*iMPRECOR
(i) Ver textos anteriores de Mandel
publicados no Jornal Campanha n? 22
("crise na Europa Capitalista") e nc
Cedernos de Campanha n- .2, ("A espera
da recessao" ).

A RETOMADA E UN FATO,
ASSIM GOMO,
RETORNO AO DESEMPREGO

Nao ha duvida que a recessao gene-
ralisada da economía capitalista inter_
nacional acabou em 1975 - primeiramen-
te nos Estados Unidos, mais tarde na A_
lemanha Federal, nc Japao e nos^outros
países imperialistas. Desde entao, su¬
cede urna fase conjgntural de retomada'
econSmica.

De um ponto de vista marxista só e_
xiste um criterio fundamental para se'
julgar se ocorre recessao ou retomada'
da atividade econSmica: a tendencia da
produgao material e, estreitamente li¬
gada a ela, sa tendencia a acumulagao '
do capital (volume e reinvestimento '
dos lucros). Tomar como critório da re
tomada a tendencia do desemprégo ou a
tendencia dos salarios, significa come
ter um engano sobre a natureza do cap_i
talismo. Este constitue um sistema eco

nfimico no qual o lucro e a acumulagao'
do capital sao os objetivos da ativid_a
de económica. □ volume de emprigo ou a

evolugao dos salarios reais sao somen-
te fenómenos margináis.

Ainda melhor: a situagao "ideal" '
para o capitalismo é precisamente urna
fase do ciclo económico onde, ao menos
em certos momentos da sua historia, o

crescimento da produgao é acompanhado'
de um forte volume de desempr£go e de
urna estagnagao, ou mesmo urna baixa dos
salarios reais. íl precisamente durante
estes períodos que a produgao de mais-
valia bate todos os récordes.

Mas a retomada económica é um fato,
trata-se entrentanto de urna retomada '
que se produziu com características '
particulares, as quais tinhamos corre-
tamente'.previsto (l), ainda quando a '
recessao estava em curso.

ü crescimento económico é demasia¬
damente limitado gara reabsorver o de-
semprego. A "fungao histórica" da re -

cessao de 1974/75, para a burguesia in
ternacional foi precisamente a de aca¬
bar com o "pleno emprego" como "objet_i
vo prioritario" da política económica'
dos governos burgueses e de reintrodu-
zir o desemprego macigo permanente com
intuito de fazer pressao sobre o"merca
do de trabalho".

Porta-vozes reconhecidos da burgue/
sia internacional, assim como represejn
tantes da ciencia burguesa nao poupam'
suas palavras a este propósito. 0 pro-
fessor Karl Brunner, representante dos
"monetaristas" suigos afirma: "Se qui-
Sermos eliminar a inflagao temos que '
pagar um prego, e este prego é o desem
prego. 0 desemprego é o custo social '
para acabarmos com a inflagao. E nao '
venham me dizer que existe urna outra 1
saída, nao é verdade", (revista belga,
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"Tendances-Trends"-8/09/76).
Nao podaríamos melhor confirmar a

análise feita pplo "0 Capital" de Marx,
a mais de um sáculo, de que o capita -

lismo nao pode sobreviver a longo pra-
20 sem um exercito de reserva industri,
al, isto é, sem o desemprego.

A amplitude do "residuo" de desem-
prSgo estrutural deixado pela recessao
de 1974/75 é considerável, assim como'
testemunham os dados a seguir:

Se adicionarmos a estes números a

queles que. concernem a Espanha, o Cana,
dé, a Australia e a Dinamarca atingiré,
nos fácilmente 14,5 milhoes de desem -

pregados e isto sem tomar em considera
gao o desemprego temporario no invernó,
nem os jovens recém formados que nunca
encontraran um trabalho e nem as mulh,e
res que, para empregar a linguagem fi¬
lantrópica da ciencia burguesa, "se re
tiram espontáneamente do mercado de '
trabalho".'

Ora, no ponto mais baixo da reces-
sao o desemprego nunca ultrapassou a
cifra de 17,5 milhoes nos países impe¬
rialistas. Quer dizer, a retomada per-

mitiu, o reemprego de 15% dos desempre'
gados. Mais de 80% dos desempregados '
golpeados pela crise nao encontraram '
empreqo durante a retomada econSmica.

Particularmente dramático, a este'
propósito, é o desemprégo dos jovens.'
Segundo o "Mundo Econ3mico" de Milao ,
62% dos desempregados italianos em 04/
76, ou seja 777.000 desempregados eram
jovens entre 15 e 20 anos e, dentre, e,
les, 620.000 esperavam um primeiro em
efeoo (n2 28/02/76). Nos Estados Uni -

dos em 07/76, 10% dos jovens com menos
de 20 anos de idade e tendo terminado'
os estudos estao desempregados. No ca¬
so dos jovens negros entre 16 e 19 a -
nos de idade a taxa de desemprego atin
ge 34,1% ('Business Week" - 20/09/76).

A RETOMADA
E CLARAMENTE
INFLACIONISTA

Se examinarmos as causas da modifi
cagao da conjuntura, nos apercebemos '
que a recessao foi freada e a retomada
econQmica iniciada a custa de enormes'

déficits no orgamento público em 1975.
Somente para os principáis países impje
rialistas o montante destes déficits '
se eleva, sem dúvida, a mais de 160 mi
lhoes de dólares.

A primeira vista pode parecer para
doxal falar sobre retomada inflacionis,
ta, quando todos podem notar a redugao
do ritmo da alta de pregos. Esta redu¬
gao é um fato em 1976, se, compararmos'
a taxa de inflagao deste ano a taxa re
corde dos anos 1973 e 74. Mas já nao e
a mesma coisa se compararmos a taxa de
1976 a taxa média dos anos 60.

Resulta claramente que a taxa de in -

flagao é largamente superior aquela que
reina depois da segunda guerra mundial
no conjunto da economia capitalista '
internacional. De fato o custo de vida
e os pregos dos bens de consumo nao 1
cessaram de aumentar, mesmo em plena '
recessao, e isto apesar de urna queda '
brutal dos pregos das matérias primas'
e da redugao das vendas, caracteriza -
dos em numerosos mercados.

A natureza inflacionista da retoma
da econSmica confronta o capitalismo '
internacional a um dilema: a primeira'
possibilidade é os gov'érnos continua —
rem a dar prioridade a "luta contra a
inflagao" e para isto teriam que tomar
medidas severamente deflacionistas deje
de que, por pouco que seja se acentúe'
a inflagao, ou desde que, num país de¬
terminado, esta se distancie demasiada,
mente da média internacional. Isto po-

rém significarla a quebra da retomada.
A segunda possibilidade é os govejr

nos burgueses se absterem de qualquer'
medida anti-cíclica na primeira fase '
da retomada a fim de nao a prejudicar.
Neste caso assistiremos, no ano seguin,
te, a urna acentuagao quase universal '
da inflagao (com excegao possível para
a Suíga e para a Alemanha Federal gra
ga Nas continuas reavaliagoes das moe -
das destes países) o que levaria ' tanto
a Franga como o Japao á categoria de '
países sofrendo urna inflagao a duplo '
Índice e obrigaria esses govérnos a to,
marem medidas deflacionistas mais seue

ras pelos fins de 1977, precipitando '
deste modo urna nova recessao em 1978 ,

ou no comego de 1979. A médio prazo.as
duas variantes da política burguesa ob,
terao o mesmo resultado porque, quebre^
da a retomada econSmica, esta tenderá'
a recessao no fim de 1978/comego de 19
79 em consequ&ncia, principalmente, do
enfraquecimento da demanda de bens de

DESEMPREGO NOS PAISES CAPITALISTAS EM
SETEMBRO DE 1976

DSA 7.400.000

Inglaterra 1.319.000
Italia 1.145.000

Japao 1.130.000
Alemanha Ocidental 899.000

Franga 841.500

Belg. Holand. Luxemb. 444.000

(« Financial Times» de 25 de outubro de 1976,
exceto para Italia (* Le Soir » de 28 de outubro de
1976).



consumo resultante do crescimento do

desemprégo 0

A RETOMADA
E HESITANTE
E NAO ACUMULATIVA

Urna das principáis características
da atual retomada econímica é o seu ca,
rater hesitante e nao-acumalativo. As
razoes fundamentáis sao as seguintes:
A) A demanda interna de bens de consu¬

mo, "impulsionada" pelos enormes défi¬
cits orgamentarios de 1975/76 nao pode
progredir segundo as proporgoes estim¿
das e comegou mesmo a estagnar-se, em
consequSncia da manútengao, ou mesmo '
do agrauamento do desemprégo estrutu -

ral e da inflagao.
Cabe distinguir aqui dois fenSme -

nos: Nos' Estadas Unidos, entre 03/75 e

09/76, a taxa de emprego passou de '
83,8 a 87,8 milhoes de pessoas, o que
quer dizer um aumento de 4 milhoes. 0
vencimento das familias passou de 1,194
a 1,392 bilhoes de dolares, o que quer
dizer, aumento de 16,5%. Mas visto urna
taxa de inflagao de 9% em 18 meses, o
crescimento do poder de compra global'
foi menor que 7% ('Business Week'I 21 e

28/04/75, 25/10/76 e ia/ll/76).
Considerando a manútengao de um im

portante desemprego e a manútengao da
inflagao, considerando sobretudo a es-
taqnacao e mesmo o recuo dos salarios'
reais. o poder de compra global dos '
consumidores interrompe o seu cresci -

mentó ja a partir do fim da primeira '
fase da retpmada.
B) A retomada dos investimentos produ-
tivos é muito mais lenta e modesta que
o previsto. A causa principal nao é '
tanto o baixo nivel das taxas de lucro
(claramente em alta nos Estados Unidos
onde as massas de lucro cresceram em '
3D% em 1976, no Japao e na Alemanha F£
deral), mas a existencia de urna forte'
capacidade excedentária, em quase to -

dos os setores industriáis, ligada a
falta de prospectiva de urna forte ex -

pansao dos mercados.
Para 08/76,"Business Week" (4/10/'

76) avalia a taxa de utilizagao da ca¬
pacidade produtiva da industria manufa,
tureira nos Estados Unidos em 77%. 1
"Newsweek" a estebeiece em 82%, Mas a

"Federal Reserve" (Banco Central dos '
Estados Unidos) avalia esta utilizagao
a somente 73,6 no 39 trimestre de 1976
("Business Week" 12/11/76).

A situegao ainda é pior na Gra-Ere
tenhe» na Itália e no Japao, onde a te
xa de utilizagao do capital instalado'
era de 80% no comego tíe 1976,
C) A "crise fiscal do Estado" nao per¬
mita a aumento das despsssa públicas .

Se futa, a presasao burguesa se exarca*
a» swistiá® ¿a usa zsdugSe ® até «usisaé

SMS 'SURKMftM áfflffl déficit»

tários registrados precedentemente.
0 enorme crescimento da divide pú¬

blica, foi o prego que pagaram os regó,
mes de quase todos os países imperia -

listas, pela tentativa de transformar,
ainda urna vez, a ameaga da crise catas
tráfica do tipo de 1929-32, numa reces
sao mais limitada em profundidade e em

duragao, mas que nem por isso deixa de
ser a mais grave recessao registrada '
depois da segunda guerra mundial.

A amplidao deste crescimento nao a,
parece somente nos grandes países imp¿
rialistas mas também nos países mena -

r.es, como por exemplo a Austria e a Sjj
écia onde os govérnos sociais-democra-
tas conseguiram limitar fortemente a
amplitude do desemprego em 1974-75. A
"performance social-econ3mica" destes'
govérnos é certamente superior a media,
tanto em materia de defesa do emprego,
quanto no que concerne a manútengao do
salario real dos trabalhadores. Isso '
se explica essencialmente pela forma '
particular pela qual estes países se
inserem no mercado mundial. Mas um fa
tor adicional nestes casos, é a acumu-

lagao de reservas que permitiram urna '
política anti-cíclica mais audaciosa '
em 1974-75 que a de outros govérnos, o
que nao provocou urna inflaga.o a duplo'
Índice. No entanto, o crescimento da '
divida pública foi importantíssimo nes
ses países. Logo, é muito pouco prová-
vel que ales possam repetir esta per -

formance na próxima recessao.'
Nestas condigoes, fica entao exclu

ido, que a evolugao das desposas públi
cas acelere a retomada na maioria dos

países.

A RETOMADA
E INTERNACIONAL
.3 SETQRIALMENTE DESIGUAL

Enquanto que os países imperialis¬
tas entraram quase que simultáneamente
na recessao de 1974-75, eles nao conhe
ceram simultáneamente a retomada e nem

t.iveram urna retomada de mesma amplitu¬
de. 0 mecanismo internacional de reto¬
mada foi a grosso modo o seguinte.
a) 0 relance da produgao nos Estados
nidos, desde o 22 trimestre de 1975, '
foi principalmente estimulado por urna
forte retomada no setor automobilísti-
co (a construgao civil, outro sator dji
tonador da crise, continué atrasado re
lativamente eos setores de bens de con,
sumo duráveis e nao duráveis e mantém
n sua (stividade a um nivel muito baixo



11) Uul, ornada no .Japao e na Alemanha Oc.i-
dnnlal: atrasado 6 meses relativamente
aos Fstados Unidos e impulsionados so¬
bretodo pelo desenvolvimento das expojr
t. a 5 o e s .

c) Retomada simultánea á alema na ma -

ior parte dos países da CEE e em paí -
ses como a Austria e a Suiga, fortemen
te apoiados na CEE: mas, enquanto que
na Alemanha e no Japao a retomada con
tinua a ser alimentada pelo desenvolv_i
mentó das exportagoes durante todo o
ano de 1976, há urna brusca ruptura da
retomada na Fpanga e nos países do BE-
NELUX (BELG.-HOLÁNDA-LUXEMB.) no 25 se
mestre de 76, ao mesmo tempo em conse-
quSncia da nao competitividade dos pr^
dutos exportados, de urna alta de pre -

gos superior a dos produtos alemaes e
de urna serie de medidas deflaciónistas
tomadas por estes governos para comba-
ter a inflagao.
d) Na Gra-Bretanha e na Italia: Retoina
da bem mais hesitante e que tende a es
tagnagao sob os efeitos de severas me¬
didas deflaciónistas que "sufocam" li¬
teralmente a retomada.
e) Fato muito importante: salvo naqu¿
lo que concerne ao Japao, a expansao '
americana nos 12s meses de 1976 nao fai
acompanhada de um desenvolvimento impar
tante das importagoes dos países impe¬
rialistas (os países semi-coloniais '
puderam aumentar as suas exportagoes de
materias-primas tanto em valor quanto
em pregos). Isto se traduz pelo fatoefe
que a balanga comercial americana apre^
entou um superávit em 1975 o que, no
sistema monetario atual, apoiado prati.
camente sobre o dolar nao convertível,
exerce urna grande fungao deflacionista
sobre o comercio mundial.

Qual será a interagao desses fato-
res nos próximos 6 a 9 meses ? A cont_i
nuagao das práticas protecionistas nos
Estados Unidos (queda do dolar em rel_a
gao as moedas européias e ao yen) com¬
binada á continuagao das medidas de de_
flagao na Gra-Bretanha, na Itália e na
Franga romperia a expansao do comércio
mundial que recomegou a um ano. 0 cur¬
so das ma.térias primas que estava em '
forte alta depois do comego do ano evo,
lui no sentido da baixa desde varios '
meses. G índice em dolares das matérias
primas industriáis estavq. em baixa de
2,5% em 12/10/76, com relagao ao come¬
go de 09/76 e o índice dos metáis em
baixa de 10,5%. 5e o índice das matér_i
as primas alimentares estavam aínda em
ligeira alta (+0,3 em um mes) isto é ,

devido exclusivamente a alta dD café B
do cacao que foi causada por urna mé c_o
lheita. Na verdade, apesar da sSca'na
Europa, as outras matérias-primaB ali¬
mentares estavam orientadas para a ba^
xa que chegou a alcangar proporgoes 1
consideráveispara produtos com o agu -
car (cu'jo curso caiu de 76 a 16 centa¬
vos o quilo). A colheita mundial de ca
reais será pela primeira vez, depoiá '
de muito tempo, superior ao consumo .

Por causa disto os estoques de cereais
que, nos últimos 7 anos, foram diminuí
dos de 100 milhoes de toneladas, serao

aumentados de 25 milhoes de toneladas,
mas os pregos continuarao na baixa.
("Frankfurter Allgemeine Zeitung" 29/
10/76 ). Quanto ao cobre, a queda, de¬
pois de julho/76 até o comego de 10/76
é de ordem de 12% a 15 % ("The Econo -

mist" 07/08, 11/09 e 11/10/76).
Sobre o plano dos principáis ramos

industriáis a desigualdade da retomada-
é acentuada ao nivel dos principáis pes
iaes imperialistas. A industria automo
bilística que partiu rápido encontra -
se numa velocidade lenta que é clara —

mente inferior áquela dos anos de ex -
pansao. Por ai fica confirmado que a '
expansao neste setor industrial 'está '
no essencial acabada (salvo para al-
guns países como o Brasil), e a procu¬
ra se torna quase S)ue inteiramente urna
procura de substituigao. A siderurgia
assim como a construgao naval e a cons
trugao civil continuam em depressao (o
que implica o marasmo dos eletra-domés
ticos ). Um desenvolvimento marca, no
entanto a química, a construgao de má¬
quinas (sobretudo para exportagao), o
eletro-térmico e o setor de equipemeii
tos energéticos (com forte pressao pa¬
ra a renovagao técnológica onde g mi —

niaturizagao sacode o setor dos grandes
"computeurs")„

AGRAVACAO DA
CONCORRENCIA INTERNACIONAL

A desigualdade da retomada economi/
ca nos diferentes parees imperialistas
só pSde acentuar a concorráncia inter -
imperialista. Esta acentuageo assumiu '
diferentes formas no decorrer dos últi¬
mos meses:

a) Recurso pronunciado ao protecibnia -

mo nos países mais fracos; antes de tu-
do a Itália (depósito obrigatório de '
50% do valor das exportagoes e imposto
sobre a compra de divisas) e na Gra
Bretanha. A questeo de urna introdügao
generalizada das medidas de contrQle '
quantitativo das importagers é a partir
deste momento, considerada na Gra-Bre¬
tanha.
b) Daí resulta urna crise ainda mais '
pronunciada no ''-'errado Comum. 0 proje-
to de Uniao Monetaria européin á adía-

60



do'sino diewaté o dia imaginario em '
qua a taxa de inflsgao e a política mo,
netÓTia, eoo:n8mica e industrial esti -

vessem niveladas nos 9países membros .

Como estes países nao recorrerán no eji
tanto a medidas protecionistas', na ma_i
Oria doscasos por medo de retorquir e
da perda das vantagens do Mercado Co-
mum, a situagao na Europa foi sobretu-
do caracterisada por urna grande indecó.
sao e paralisia crescente dos governos
em relagao ao comportamento de suas e-

conpmias no cenário internacional,
c) Pressao. cada vez mais insistente '
de urna parte do patronato europeu no

perante a indecisao dos governos foi a
decisao do: patroes da siderurgia oes¬
te alema, holandesa e luxemburguesa de
constituir um Cartel de Racionalizagao
excluindo o patronato francés e belga,
("N.Z.Z." 11/06/76). A realizagao des-
te projeto teria sido um golpe fatal '
para a Comunidade Européia do ago e do
carvao, apoio do Mercado Comum. Mas ,

finalmente um compromi'sso pode ser en¬
contrado e um Cartel Europeu, EURGFER,
foi -criado,incluindo todo o patronato
europeu dos Nove, essencialmente para
se defender ( inclusive por meio de pjg
líticas protecionistas) contra a conccr
rencie japonesa ("The Economist" . ....

16/10/76 )._
d) Utilizagao cada vez mais aberts de
'taxas de cambio flutuantes" para obten.
gao de vantagens comerciáis. Deste mo¬
do os Estados Unidos puderam melhorar'
umpouco suas reíagoes comerciáis com a
Europa, sobretudo com a Alemanha Oci -

dental , gragas a urna depreciagao do '
dolar em relagao ao marco alemao, ao
florim, ao franco belga e ao franco '
suigo. 0 Japao recorreu a man.ipulagao
dos cursos do yen no mercado de cambio
fver estudo da"Neue Zürcher Zeitung "
26/08/76) em vista de apoiar a sua o -

Tensiva comercial, sobretudo no que '
concerne os televisores a cores nos Es.
tados Unidos e seus automóveis na Euro
p a o c i d e n t a 1.
e) Una práti'ca cada vez mais generali¬
zada da parte das multinacionais para
"contornar" as dificuld'ades apresenta-
das pelo pi rt se -.onismo dos governos e
pela euolugeo desfavorável dos custos1

de produgao nos seus paises de origem:
Registra-se atualmente a este propósi*
to urna inversao das tendencias. Enouan
to que no decorrer dos anos 50 e 60, o

protecionismo(moderado) da CEE e os cus
tos dos salarios elevados nos Estados JJ
nidos levaram as multinacionais de orí

gem americana a transladar os seus cen
tros de produgao em diregao á Europa J3
cidental, oprotecionismo crescente dos'*
Estados Unidos, assim como os custos '
salariáis elevados na Europa (principal
mente em fungao da modificagao das ta-
xas de cambio) incitam as multinaciona
is européias a estabelecer seus centros
de produgao nos Estados Unidos e asmuJL
tinacionais americanas a reduzir suas

atividades na Europa.
As iniciativas mais espetacula

res a esse propósito foram tomadas pe¬
la Volkswagen, pela Michelin, Fiat e'
pela Saint-Gobin, que construiram ' ou

compraram importantes fábricas nos Es¬
tados Unidos. De fato um trust alemao
ou suigo para investir 100 milhoes de
dolares nos EUA, gasta hoje 50% menos
de marcos alemaes ou de francos suigos

que em 1970. As sucursais das multina-
cionais europeias e japonesas estabele .

cidas nos Estados Unidos ja tem por su.,
a conta 24% de todas as exportagoes a-
mericanas ("N.Z.Z." 29/06/76). No to -

tal, os investimentos ditetos no estran
geiro,da Alemanha Federal e do Jepao '
multiplicaram-se por 7 depoís de 1967.
e em 1975, eles atingem 25% de tais in.
vestimentos, 5e adicionarmos a estes os

investimentos diretos no estrangeiro '
da Gra-Bretanha, da Franga e dos Paíse
Baixos, atingiremos 2/3 do total de in.
vestimentos americanos em 1975 !
f) Tentativa cada vez mais acentuada '
da parte dos países imperialistas mais
atingidos pela crise, no sentido - de
desviar suas produgoes para os mercader
exteriores. A parte das exportagoes na
produgao global da Fiat, por exemplo ,

passou de 40% em 1973 a 49% em 1975 e
atingirá rápidamente 60% (Arturo Canejt
ta in: "Consigle" n-27/2 8 de 09/76)
Este esforgo acompanha urna diversifica^
gao da produgao da Fiat, cujo departa¬
mento de tratores, de máquinas de cons.

trugao de estradas, de agos e de agos
especiáis, de máquinas-ferramentas ...

(que sao os departamentos mais rentá -

veis), já concernem mais de 60% dos né.
gócios do trust ("Financial Times" ...

24/09/76).
Como podemos esperar isto se tra-

duz por um crescimento dos lucros rea.
lizados no estrangeiro em relagao ao l
lucro total dos trusts. Assim enquanto
que as entradas provenientes do estrgji
geiro em 1965, representavam somente '
20% dos lucros brutos (antes de amorti
zados) do conjunto de comganhias indus
triáis e comerciáis da Gra-Bretanha es
ta porcentagem á superior a 25% desde
1970, e atinge a 34% em 1975 ("The Eco
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nomist" 23/10/76).
Desta maneira os trusts británicos

e italianos transformaram a queda da Ji
bra esterlina e delira em fon,tes de lu,
oros adicionéis. Cada vez mais eles pa,

gam seus operarios com moedas fracas e
vendem seus produtos por divisas for -
tes.

g) Alguns sucessos espetaculares foram
realizados pelos concorrentes dos EUA;
apesar da manipulagao dos índices da
cimbio e apesar da perda de energia bja
rata depois dánexplosao" dos pregos do
petróleo em 1973. A Alemenha Ocid. pa¬
rece ter definitivamente suplantado as
exportagoes americanas em produtos ma-
nufaturados. Para a categoria "méqui -

ñas e. material de transporte" as expoi
tagoes alemas aumentaram de 17bilhoes
de EURno 3® trimestre de 74 a 22,4 bi-
lhoes de EUR no 13 trimestre de 76, o

que significa urn aumento de mais de ..

30# (EUR é a unidade de conta do Merca,
do Comum que equivale a aproximadamen¬
te 1,25 dolares americanos). A Alema -
nha Ocid. e a Frange ameagaram seria -
mgnte o monopólio americano da exporta,
Sao de equipamentoínuclear e desenvol¬
verán! protótipos de avioes técnicamen¬
te superior es ao dos trusts america -
nos. Sucesso parecido foi realizado pe,
la industria francesa da borracha, on>
de um cartel internacional essencial,
mente anglo-franees (dominado pela Rio
Tinto Zinc) conseguiu dominar o merca¬
do mundial do uránio.

Por outro lado a ofensiva de ex -

portagao japonesa registrou sucessos '
importantes, tanto no mercado norte a-
mericano quanto no europeu. Na Europa
Ocid. esta ofensiva nao foi absoluta -
mente compensada pelo crescimento das
exportagoes da CEE em diregao ao Japao,
Assim, as exportagoes do Mercado Comum
para o Japao estagnaram-se na média de
225/230 milhoes de dolares por més, o
que significa um déficit considerével
na balanga comercial, déficit este que
poderá atingir a 3 bilhoes de dólares'
em 1976. Daí a exasperagao anti-japone
sa dos capitalistas europeus, que re -
clamara medidas protecionistas ... Ou
urna larga abertura do mercado japonSs
5s suas próprias mercadorias.

C, entretanto, necessário lembrar
que, contrariamente ás concepgoes que
continuam a circular em certos meios '
marxistas, o papel do Estada como su¬
porte dos grandes monopolios é absolu¬
tamente essencial na época do imperia¬
lismo. Se a crise atual demonstrou re¬
almente alguma coisa, foi que os monop
pólios nao podem esquivar-se a longo '
prazo, nem da lei do valor, nem das 1
flutuagoes conjunturais e, por conse -
guinte, de influfincia da baixa tendeo-
cial das taxaa de lucro. Neatas condi-
goes o papel do Estado como garantia '
dos super lucros monopolistas é vital
para alea. Em fungao do Estado ser ma¬

is ou menos poderoso, mais ou menos a-
pto pera assegurar um tal papel, os m£
nopólios ganham ou perdem preciosos a-
poios na luta concorrencial inter-impe,
rielista.

Nestas condigoes o poder relativo
do Estado asnariceno s a caoacidatie de
intervengao rápida do Estado japon'és ,
já menos poderoso, contrastara, de mana,
ra doloroso para os monopélios oeste-
europeus, com a impotSncia das estrutu
ras pré-estatais da CEE e com a fraque,
za dos Estados oeste-europeus. Um exem
pío marcante nos é fornecido pelas re¬
centes realizagoes e perspectivas da '
industria aeronáutica européia. Esta '
industria que ocupa mais de 4000.000.,
trabalhadores (contra 1 milhao da in¬
dustria aeronáutica americana) e que su
plantou o seu concorrente no plano té-
cnológico forneceu somente 8 % dos a-
parelhos civis vendidos á escala mundi
al no decurso dos últimos anos ("The E,
conomist" 11/09/76). A principal razao
desta derrota reside no fato de que os

governos europeus, demasiado fracos e
divididos, foram incapazes de assegu -
rar a esta industria os mercados neces
sários. £ claro que esta industria es¬
tá literalmente ameagada de desaparecí
mentó se esta situagao nao mudar a me¬
dio prazo.

AS TENTATIVAS
DE REESTRUTXJMACAO
DO MERCADO MUNDIAL

Toda crise de super-produgao ma -
nifestando-se no mercado mundial expri
me, de urna só vez, os desequilibrios '
fundamentáis da produgao e da circula-
gao de mercadorias capitalistas e os
esforgos do capital para rcnolver es¬
tas contradigoes com a reestruturagao
nao só da produgao mas também do aierca
do. Os esforgos de reestruturagao ten¬
dera a aumentar as taxas de lucro pele
eliminagáo (ou redugao) de empresas de
produtos e de processos de produgao '
nao rentaveis; pelos investimentos de
racionalizagao; pela economia das matje
rias primas, da mao-de-obra e do empré
go fixo de capital; por um aumento da
rotagáo do capital (sobreturio do capi¬
tal circulante); pela intensificagáo
do trabalho e, em geral, pela elevagao
da taxa de mais-valia. Estes esforgos
de reestrututragao do mercado mundial
portam spbre a procura de novos merca¬
dos e sobre a redivisao dos antigos,s¿
gundo as modificagoes das relagoes de
fflrga entre os trusts e as potencias '
imparialistas.

Já tratamos das óltimas peripeci¬
as ¿a concorrfincia inter-impesrialista
no seio dos mercados interior,#» doe
propriqe parees imperialista*- m&á



a parte mais importante do mercado mun
dial.tendo em conta sua riqueza relati^
va em comparagao as outras partes do
mundo. Examinemos entao as outras mod_i
ficagoes que estao em curso no mercado
mundial:

a) 0 aparecimento dos países da OPEP
(ou ao menos de um certo número dentre
eles) como mercado importante para as
industrias dos países imperialistas '
(sobretudo a industria exportadora de
bens de equipamento e de transporte) .

As exportagoes da CEE para os países '
da Liga Arabe passaram de 6 bilhoes de
EUR em 1974 a 14,3 bilhoes de EUR em
1975 e, sem dúvida, atingirao 17 a IB
bilhoes de EUR em 1976. Se adicionamos
as exportagoes para o Ira (que compra
dos países capitalistas quase tanto '
quanto a URSS e a Espanha), a Nigeria
e a Indonésia obteremos, para o conjun
to destes países, um montante de expor
tagoes de 30 bilhoes de dólares, ou S£
ja, 9% de todas as exportagoes da CEE.

Esta tendSncia á reestruturagao ,

do mercado mundial permitiu aos países
capitalistas europeus e japon6s, a re-
cuperagao de urna parte da mais-valia '
mundial que tinha sido perdida em pro-
veito das classes possuidoras dos paí¬
ses exportadores de petróleo, como cojn
sequSncia da alta deste último. A ba -

langa comercial entre o Mere jado Comum
e os países da Liga Arabe mostrava em
1974 um déficit de IB bilhoes de EUR ,

Este déficit caiu para 9 bilhoes deEUR
em 1975, isto é, "oi reduzido S metade
(ele era de 6 bilhoes de EUR em 1973)
b) Aparecimento de urna série de países
semi-coloniais na Asia Oriental como

participantes significativos do comer¬
cio mundial. Trata-se sobretudo de t.-.

Hong-Kong , Singapura, da Coréia do
5ul e do Taiwan e, a título mais mo -

desto, no momento (mascom um potencial
de crescimento maior), da Indonésia e
da Malasia.

Até hoje,é sobretudo o imperialis.
mo japonSs que se aproveitou deste ap¿3
recimento, e isto de maneira considera
vel, ai encontrando mercados e campos
de investimento de capital privilegia¬
dos. Os imperialistas americanos con-
servam posigoes importantes nesta área,
mas eles estao em recúo em relagao ao
concorrente japonSs. Para os imperia -
listas europeus este novo setor em ex-
pansao ainda é largamente incógnito. ,
Be fizermos abstragao das posigoes tr¿
dicionalmente ocupadas pelo imperialis
»© britinico em Hong-Kong, em Singapu¬

ra e na Malasia (também em recuo em re

lagao á concorrSncia japonSsa). (2)
Estes países conheceram um proces

so de industrializagao importante nos
últimos anos, que a recessáo chegou a
frear, mas nao conseguiu quebrar. Por
causa disso eles comegaram, por sua vez
a exportar produtos industriáis e, meja
mo capitais, em concorrSncia com os see
us antigos e atuais comandatarios. As-
sim, a indústria leste-asiática de rnorn
tagem de aparelhos eletrSnicos e de r^e
lógios, representam urna série concor -
rSncia para a indústria japonesa, sem
falar dos EUA. Os empresários sul-core
anos "afanaram" mais de 1,5 bilhoes de
dólares de contratos de construgao (e¿
tradas, edificios públicos, canteiros
navais, etc.) aos empresários japonS -

ses, europeus e americanos ("Par Eas -

tern Economics Review" 15/10/76).Mas ,

precisamente por causa dos relativos '
sucessos da industrializagao nestes p^a
íses, eles formam um mercado suplemen-
tar para certos setores industriáis 1
dos países imperialistas, sobretudo os
setores exportadores de bens de equipa^
mentos e de transporte. Existe entao 1
urna certa modificagao da divisao Ínter
nacional do trabalho que se efetua:cer
tas indústrias (principalmente as téx-
teis e os setores que empregam urna mao
de-obra numerosa e nao qualificada co¬
mo é o caso da montagem de aperelhos 1
eletrñnicos simples) transladam-se pa¬
para países menos desenvolvidos ( os
mais desenvolvidos países semi-coloni¬
ais) enquanto que, no seio dos países
imperialistas, o centro de gravidade '
da indústria se desloca cada vez mais
para os"setores de bens de equipamento
e de transporte". Alguns sucessos na
industrializagao dos países asiáticos
semi-coloniais ameagam seriamente im¬
portantes setores industriáis dos paí¬
ses imperialistas. ü Taiwan transfor -
mou-se no 42 produtor mundial de fibra
sintética, com urna produgao anual de
5DO.OOO toneladas. A Coréia do Sul se

esforga no sentido de atingir este ni¬
vel em 1980-81 e de exportar tecidos '
em nylon e outras fibras sintéticas no
montante de 3,5 bilhoes de dólares por
ano ("The Oriental Economist" OB/76) .

Considerando a capacidade excedentária
que atualmente já pesa sobre o mercado

—NOTA "
2) Um resultado significativo desta e-
mergao é o aparecimento de "Asia-dola¬
res", paralelo ao mercada de "Euro-do¬
lares" e centrado sobre as bancos da
Asia oriental. Segundo "Far Eastern E-
conomic Review" do J7/set/76, este ubi
cado estendeu-se da modesta soma de '
390 milhoes de dólares americanos em
1970 a soma, já mais "coquette" de 13^7
bilhoes no meio do ano de 1976 - des-'
tes bilhoeA, 4 aatao emprestadas A em¬
presas nao banctir-ias.



mundial da fibras sintéticas, esta ex¬
pensan constituí urna séria ameaga para
os trusts B.lemaes', holandeses, france¬
ses e italianos. As importagoes cobrem
atualmente 11$ das vendas na Europa ,

contra somente 5$ em 1969. Elas aumen¬
tan á razao de 10$ ao ano, sendo que
as vendas nao aumentara mais que 2$ ao
ano ("The Economist" 09/76).
c) No conjunto entretanto, os países
semi-coloniais continuara "marginaliza-
dos" no mercado mundial, visto a inca-

pacidade oo sistema capitalista de li-
berar-lhes globalmente e a um ritmo '
satisfatório,do seu estado de estagna-
gao e de miséria. Os sucessos obtidos
pelos modelos de desenvolvimento é bra
sileira (repetidos em varios casoslslo
fundamentados na super-exploragao da
classe operária e na pauperizagao dos
camponeses pobres, o que quer dizer :
criam um mercado interno cobrindo ape¬
nas 1/5 da nagao (burguesia grande e
media, novas classes médias e campone¬
ses ricos). Isto impoe um freio á in -

dustrializagao interna e impede a cria
gao de um mercado consumidor para as
mercadorias exportadas .pelos países '
imperialistas. De fatp, a estreiteza '
do seu mercado interno, obriga-o a se
voltar rápidamente para a corrida ás
exportagoes, como temos repetidas ve-
zes assinalado no caso do Brasil e co¬

mo o confirma urna vez mais o caso da
Coréia do 5ul.

Para utilizarmos ainda urna vez o

exemplo do Mercado Comum, suas exporta
goes para o Brasil, a India e o Paquis
tao estagnaram ou estao em recóo nos a.
nos de 1975/76. Estes 3 países povoados
por BOÜ milhoes de habitantes compram
juntos menos mercadorias do que a Aus¬
tria que conta comente B milhoes de ha
hitantes.

0 novo empobrecimento geral que '
se produziu nos países semi-coloniais
nao exportadores de petróleo no decor-
rer da recessao de 1974/75, como conse

quéncia da queda de pregos das matéri-
as-primas e do encarecimento das impon:
tagoes de energia e de reservas de vi¬
eres, sublinha de maneira dramática um
aspecto fundamental da crise do siste¬
ma, que tem a tendencia a marginalizar
mais do que 50$ dos habitantes do glo¬
bo do "crescir...:nto" económico acelera¬
do (de ontem) e lento (de haje e de a-
manha) .

d) A parcela dos Estados operarios bu-

rocratizados (inclusive o Iugoslavo )
no comercio exterior dos países capitel
listas cresce gradualmente, mas conti¬
nua muito modesta. Estes países compra
ram somente 5,5 das exportagoes da ..

CEE no Ia trimestre de 1976, assim co¬
mo 2,5$ das exportagoes dos Estados U-
nidos e 6,5$ das do Japao. No entanto,
a parte dos países imperialistas ñas
importagoes dos países do C0MEC0N pas-
sou de 25$ em 197Ü á 33$ em 1975.

A dificuldade principal para urna

expansao mais rápida do mercado dos '
Estados burocratizados, enquanto que

compradores de mercadorias capitalis -

tas, reside na falta de competítividq-
de de seus produtos industriáis, o que
limita a venda destes nes mercados oci-
dentais. Como seus excedentes de prodjj
tos agrícolas tende a desaparecer (al¬
guna destes países transformaram-se em
importadores de produtos agrícolas),um
aumento ñas compras de bens ocidentais
poderia ser financiado apenas por 3 fa
tores: um crescimento das exportagoes
de matérias-primas; um crescimento das
exportagoes do ouro ou um endividamen-
to aumentado em relagao aos países im¬
perialistas. A queda do prego do ouro
reduziu a capacidade de importagao da
UR55. 0 endividamento de alguns dos Ejb
tados operários burocráticos para com
os países imperialistas tomou propor -

goes perigosas e nao poderá ser exten¬
dido. G déficit da balanga comercial '
da URSS com os países imperialistas, ja
tingiu 5 bilhoes de dólares em 1975. A
divida acumulativa da URS5 e dos paí -

ses do CQMECÜN para com os países imp^e
rialistas atinge 35 bilhoes de dólarea
Os juros desta divida absorvem 20$ das
entradas anuais de divisas ("N.Z.Z."..
□9/76). E a Coréia do Norte chegou mes
mo a pedir urna moratoria e a parar de
pagar os juros de sua divida de 1,5 bi
lhoes de.dólares. Resta entao, como '
fonte principal de urna expansao das
compras de bens de equipamientos pcidejn
tais, um aumento de suas exportagoes '
de matérias-primas.

E efetivamente neste sentido que
se orientam os comércios exteriores sjo
viáticos e chinés, sobretudo no quadro
de acordos bilaterais como: a troca '
petróleo soviético / trigo americano ,
ou petróleo chines / ago japones. Como
a taxa de crescimento da produgao de '
matérias primas na URSS, registrou nes
te ínterim urna tendencia á baixa; como
um crescimento mais significativo des¬
ta produgao depende, por sua vez, da 1
importagao de máquinas e técnicas imp^é
rialistas; como a necessidade de certa
matérias primas tende a crescer no fu¬
turo mais rápidamente do que a produ -

gao (principalmente a necessidade de '
produtos petrolíficos na URSS, como co
sequSncia dos progressos da moimriia -
gao ) certas "opgoes drásticas" mpoam
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se é burocracia soviética.
Esta, se prontifica a dssviar em

diregao dos países capitalistas urna '
parte dos fornecimentos de petróleo a-
té entao reservada eos países do CGME-
CON, o que obriga a estes países (prin
cipalmente a RDA) a se aprovisionar,no
futuro, no mercado internacional capi¬
talista onde os pregos sao mais eleva¬
dos que nos contratos de fornecimento
estabelecidos cora a URSS. As dificuld^
des económicas de varias "democracias

populares"correm deste modo o risco de
aumentarem, no momento mesmo onde a sjl
tjagao política interna provoca tensoes
perigosas para a burocracia - como foi
recentemente, o caso na Polonia.

No todo, os esforgos de reestrutu
ragao do mercado mundial - que sao re-
ais- conseguem apenas resultados bas -
tante modestos e até mesmo margináis .

Como no caso do personagem de Lewis 1
Caroll, o capital imperialista tende a
ser obrigado a correr cada vez mais xé
pido para poder ficar no mesmo lugar ,

sem poder avangar realmente. Aparece '
assim, a crise estrutural do sistema e
o fato de que ele nao dispoem mais das
margeos de adaptagao de outras épocas.

AS INCIDENCIAS
DA DESORDEM
MONETARIA INTERNACIONAL

Vimos que o sistema de cémbios '
flutuantes podem ser manipulados pelas
varias "burguesías nacionais" cora fin,a
lidade de obtengao de Vantagens comer¬
ciáis temporarias. Ó nscessário, igual,
mente sublinhar um outro aspecto da in
terdependéncia entre a desordem moneta^
ria internacional por um lado, e a am~
pliagao das flutuagoesconjunturais a '
oartir dos anos 70, por outro.

0 aparecimento.dos petro-dólares,
em primeiro lugar, a ofensiva de expor
tagao do imperialismo oeste-alemao e

japones, e em menor medida, a ofensiva
de todas as potencias imperialistas ,

significaram um novo aumento consideré
vel do crédito e da moeda de crédito '
(a moeda de crédito é depreciada cons¬
tantemente pela inflagao) sobre g mer¬
cado internacional.

Para o sistema capitalista no seu

conjunto, assistimos entao a continua-
gao do financiamento de urna parte das
vendas pelo crédito. Mas os anos de ..

1975/76 foram marcados pelo deslocamsn
to do crescimento dos empréstimos para
o exterior, ao invés de se dirigir pa¬
ra os compradores "locáis". Em outras
térmos, a "retomada estimulada peles *'
scportagoes" foi sobretodo urna retomada
estimulada celo crédito és exportacoes.

Se o mercado de "euro-dólares" „

continua alegremente a sua expansao e

jé atingiu atualmente e soma redonda c
300 bilhoes de dólares (dos quais urna
parte é propriedade dos exportadores d
petróleo), o endividamento dos países
semi-coloniais para com os países imp
rialistas registrou um crescimento aii
da mais inquietante. Urna parcela creS'
cente dos créditos aos países semi-cO'
loniais provém entretanto do setór pr
vado capitalista e do sistema bancári<
imperialista, sobretudo dos grandes
bancas americanos e .brit§nicos.

Segundo o "Business Week" (11/7
o total das dividas dos países semi-cr
loniais elevar-se-á no final de 1976 ¡

170 bilhoes de dólares, dos quais 71
serao devidos aos bancos. Somente oBr_¡
sil-, jé deve 10 bilhoes de dólares a
bancos privados americanos.

Esta expansao do crédito privado
aospaíses semi-coloniais se explica sí
dóvida, pelas necessidades do capital
internacional de alargar seus mercado
internacionais e de realizar urna r ees

truturagao do mercado mundial. Mas el
produz um novo elemento de instabilid
de no sistema bancário internacional
Cada um por sua vez, o Zaire, a Indon.
sia, a Argentina e o Perú estiveram a

margens de ppd i.r urna moratoria. Quand
conhecemos a amplitude total da dívid
dos países semi-coloniais, o pSso do
juros da divida exterior em relagao a
entradas correntes de divisas e a ins

guranga que pesa sobre a expansao des
tas entradas (quer dizer sobre o dese
volvimento de suas exportagoes), comp
endemos a amplitude desta apreensao
que as vezes, se aproxima do pánico.

üs movimentos de especulagao con
tra a libra esterlina, foram em parte
causados pelos países ditos "da área
esterlina" quando estes se desfizeram
de seus bens em libras esterlinas. Is
to se aplica sobretudo a certos paíse
produtores de petróleo que sofreram
perdas con -sideráveis, pois queconser
vavam, os seus bens em Londres (iles
depositaram 2,5 bilhoes de libras es
terlinas durante os 15 meses anterior
a margo de 1975 e retiraram 1,5 bilhoe
durante os 15 mSses consecutivos -(Th
Economist" l6/out/76). Mas a especu],
gao tem também outras causas* princi
pálmente a, pura e simples previsao
dos casos de crescimento do déficit tí
balanga de pagamentos de um país (f o.
o que houve com o franco francés r
primavera de 1976) e a evasao de cap:
tais por r«edo de "disturbios" socio-í
líticos. Bepois da fuga massiva dos i



pitáis portugu6ses, principalmente em
diregao ao Brasil durante o ano revolu;'
cionério, foram a Espanha, a Itália e
a Franga que conheceram um movimento ''
de fuga que se eleva a varios bilhoes'
de dólares. A fuga de capitais-italia¬
nos para a Suiga toma proporgoes gigajra
tescas.

AS MAIS PROFUNDAS
CAUSAS DA RETOMADA
HESITANTE E DISIGUAL

Alguns nos reprovavam de dar dema¬
siada importSncia aos fenómenos de raer
cado ou seja, na esfera da circulagao,
na explicagao da recessao e da retoma¬
da. Na base destas reprovagoes existe'
urna incompreensao de um dos aspectos '
fundamentáis da análise marxista do '
mundo de produgao capitalista.

E verdade que para esta análise, a
esfera da produgao é primordial em re
lagao a esfera da circulagao. Qualquer
mais-valia antes de ser realisada deve
previamente, ter sido produzida, no d¿
correr do processo de produgao. □ mejc
cado pode somente redistribuir aquilo'
que já foi produzido. As desproporgoes
e desequilibrios encontram suas ori
gens na esfera da produgao.

Mas tais desproporgoes nao podem '
ser reduzidas a simples desproporgoes'
na esfera da produgao, elas incluem '
desproporgoes entre capacidade produ t_i
va e poder de compra, fundamentadas no
modo de produgao capitalista. Aqueles'
que pretendem reduzir todos os proble¬
mas da conjuntura económica capitalis¬
ta a modificagoes na esfera da produ -

gao esquecem da contradigao entre va -
lor de troca e valor de uso, esquecem

que a produgao capitalista é urna prodjj
gao de mercadorias. e que esta produ -
gao nao implica absolutamente a venda'
assegurada das mercadorias produzidas.
Adeptos tardíos da "lei de Say" ou da'
"lei dos mercados", de triste memoria,
pressupoem mais ou menos automaticamen
te resolvido, a curto ou medio prazo ,

aquilo que, no modo de produgao capita^
lista, se verifica somente a longo pra
zo e somente para urna parte das merca-
dorias capitalistas: a venda de merca-
dorias em relagao ao lucro médio.

E entac indispensável seguir as '
tendencias do mercado (antes de tudo '
as tendSncias do mercado mundial) para

que possamos compreender e explicar '
os altos e baixos da conjuntura econ8-
mica. F o método que Marx, ele mesmo ,

aplicou para a explicagao, notadamente
das crisES de -^uperprodugao de 1857 e
de 1866, que ele estutSou em detelhe. je
le se impediu de reduzir estas crises'
a simples raestrutvrsgoes da esfera da
produgao (ao recpÉh®?:imanto do valor '

modificado das mercadorias).
Mas ele diz que, urna vez que todos

os desequilibrios sobre o mercado sao
revelados, é necessário adicionar a es
tes índices aquilo que se produziu no'
dominio da produgao e no dominio da lu
ta de classe.

0 caratei hesitante, desigual e '
instável da retomada da economia capi¬
talista internacional se explica,antes
de tudo, pelo fato de que ela se encorn
tra num contexto de urna "onda de tona-
lidade estagnante". Tal onda longa, co
mo a que a economia capitalista conhe-
ceu em 1913 e em 1939, é caracterizada
por crises de superprodugao ainda mais
longas e mais profundas, e por retoma¬
das ainda mais hesitantes e más curtas.

Em outros termos, a taxa delucro '
subiu em relagao ao nivel de 1973/74 ,
mas ela nao subiu ao nivel das medias1
"douradas" dos anos 5Ü e da maior paje
te dos anos 60. As fortes rendas tecno
lógicas (super lucro monopolista) rea¬
lizadas pelos setores como a eletróni-
ca, o automóvel, a industria química,a
industria de aparelhos ci entificos,etc.
desaparecerán. As novas invengoes e '
descobertas se vulgarisam e se exten -
dem cada vez mais. Por alguns destes '
setores o mercado comega a estar satu¬
rado .

A insuficiencia dos mercados cont_i
nua a ser compensada pela inflagao dos
créditos, no decorrer dos últimos anos,
principalmente, pelo endividamento pu¬
blico e pelos empréstimos aos países '
nao imperialistas e nao membros daOPEP
(a massa dessas duas categorias de di¬
vidas foi, sem dúvida, aumentada de '
mais de 400 bilhoes de dólares nos 3 ja
nos de 1974/75/76 - aumento acumulati¬
vo sobre os 3 anas).

Daí a persistencia da depreciagao'
das moedas em papel dos países imperija
listas, apesar de todos os juramentos'
concernindo "a prioridade da luta con¬
tra a inflagao." Na verdade a austeri-
dade proclamada nestes países sob pre¬
texto de "lutar contra a inflagao", é
um instrumento de redistribuigao das
rendas nacionais em beneficio dos cap_i
talistas, e é o meio de fazer a classe
operária pagar os custos da crise e da
inflagao. Por outro lado, a estagnagao
da taxa de mais-valia, resultante de
pleno emprego dos anos 6Q, comega a
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ser derrotada pela ofensiva do patraña,
to e pala política universal "de auste
ridade" dos governos burgueses (sejam'
ales de direita ou de esquerda), sob a
cobertura e sob a ameaga do desempre -

go. Mas até hoje as perdas de-salario'
real sofridas pela classe operlria sao
limitadas. Sua resistencia cresce a me

dida em que a agressao se amplifica. /s,
retomada deve encorajar esta resisten¬
cia, mesmo se o desemprego estrutural'
massivo é um problema muito sério. A
burguesia nao conseguiu aumentar as
suas taxas de mais-valia de maneira '
conveniente para compensar o aumento '
da composigpo orglnica do capital, ma-
is urna vez acentuada, tanto pelos in-
vestimentos de racionalizagao, quanto'
pelo encarecimento dos custos da Ener¬

gía (e a longo prazo de todas as mate¬
rias primas) em relagao eos níveis dos
anos 60.

Insuficiente desvalorizagao do ca¬
pital, insuficiente elevagao das taxas
de mais valia, classe operária na de-'

fensiva mas nao derrotada, tais sao as
causas de urna elevagao insuficiente,
aos olhos do capital, das taxas de lu-
cro(3). Isto se traduz por urna retoma¬
da da acumulagao do capital, mas urna '
retomada insuficiente no que se refere
aos níveis dos anos 50¿e 60. Os gran -

des momentos da luta de classes estao'
a nossa frente e nao atrás de nos. E-
les exercerao urna influencia decisiva'
no destino da economía capitalista.

NOTA
3) E necessário adicionar a isto o efe
ito negativo (retardante) da taxa de '
inflagao que persiste sobre a realiza-
gao de projetos de investimento. Os
trusts somente realizam estes projetos
se eles prometem rendimentos de -20, 25
e ate mesmo 30$ em moeda corrente ("Bu,
siness Week, 13/set/76). Haviamos pre¬
visto tais efeitos no "Troisieme Age -
du Capitalisme" (Edigoes 10/18, Paris,
1976) .
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